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V - / o m o mais profundo respeito e acalamento , levo 
á bíMiigna P r e s e n ç a de Vossa Msgestade o pr t íscnte 
E s c r i p t o , riTio-cortfiando na d iminu ta bufTiciencia d ' e l -
Ic) mas sim nasutnnia bondade c indulgencia de Vos» 
sa -Magesjr.'-.de , (j no seu amor para com as Artes l i -
beraes, a f im do que benignamente o aco lha , conce-
dendo-me a d ¡ s ! i n c t a honra de collocar na frente d ' e l -
le o Augusto Nome de Vossa Magestade , como o 
mais seguro penhor de ser bem acceito pelo P i i bÜco . 

Bera quizprp. que osta P r o d u c ç í í o fosse d ignado 
ser oiferecida a Vossa M u g ^ s í a d e , ou com e x a c t i d ã o 
descrevesse a riqueza , c iv i l i s ação e prosperidade da 
mais impor tan te de todas/as Colonias Portuguezas ; 
p o r é m os desejos de c o o t r i b u i r , ainda que d e b i í m e n t e , 
paia fazer conhecida a Pa t r i a , me induz i ram a entrar 
comeste d iminu to ' con t ingen te , que esporo se rá olhado 
com indulgencia por Vossa M agestade , a q u é m Deos 
conserve em sua Santa Gua rda . 

D e Vossa Magestade 

O r n a i s fiel e amante subdito 

Paulo Peresírelh da Camara* 
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I l h a da M a d e i r a , l à o afamada pela e x e e l l e n c í a 
dos seus preciosos Vinhos, n à o monos o dove ser pe­
la bondade do seu c l ima , variedad^ de suas p r o d u ­
ç õ e s , importancia pol i t ica e geographica , e por ftm, 
seu estado de c iv i l i saçào e prosperidade. 

Com quanto importe n o p u b l i c o , e p r inc ipa lmen­
te í J o r t u £ u c z , o contieCHuento de i ã o impor tan te 
Colon ia , ini'elizmente devenios confessar, que estando 
entre nós a inda na i n f a n c i a , os estudos geograplncos 
pa t r io s , ainda mais devem estar os relativos a Paizes 
distantes, ainda que relacionados com nosco, sendo de 
nós mesmos filiacs; e' pois meu intento, l a n ç a r alguma lua 
sobre as trevas cm que e s t á - e n v o l v i d o líio impor tan te 
i lha , restando •rne a magoa de pouco ter feito, por es­
cassos serem os maleriaes ao meu alcance, em queme 
baseei : s u p p r a i pois £is minhas boas t enções e a i n ­
dulgencia do Pub l i co , o que a falta de meios me n ã o 
facul tou. 

Nota re i aqui , em abono da boa í e , qne tendo-me 
vindo á m ã o aig^ms fragmentos relativos a esta i l h a , 
escriptos pelo Or . D r u m m o n d , e publicados na 
Flor do Oceano, delles approveitei , o que ju lguei ve­
r í d i c o , assim como do Manuscr ip to de Gaspar F r u c ­
tuoso, no tocante á sua descoberta e p o v o a ç ã o . 



C A P I T U L O 1. 

Situação» .Extensão, dspectò gerctl 
d está Ilha> e sua geologia. Seu 

descobrimento. 

o archipelago denominado da Madei ra , no 
Oceano A t l â n t i c o , compreende a ilha d'este 
nome, a do Porto Santo, e as Desertas, me­
diando entre L a t . N . 33° — 6' e 32° — 25. 
Long i tude occidental do observatorio de 
Greenwich 17° — 20' e 1 6" —• IS1 Igualmente 
doMeridiano de Lisboa, dista perto de 7 graus 
para oeste, mas a ilha da Madeira de per si \ 
a qual forma o thema da presente Memoria 
está situada na latitude 32a — 37; c quazi 
7 " — 7' a oeste do observatorio de Lisboa, 
d'onde dista quazi 15o lego as Portuguezas â 
sudoeste, outras tantas a sueste do archipe-
Jago A ç o r i a n o , perto de 90 das Canarias e 
pouco mais de 100 da cidade de Mogador , 
na costa d* A f r i c a , sendo este o continente 
que lhe fica mais proximo. 

1 
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A su% maio r -oç t&BÇfe , pouco excede I t 
]êgosL9 portuguezas, desde o cabo leste de 
S. L o u r e n ç o , ao da Ponta do Pargo, na 
parle mais occidental. A sua largura chega 
a perto de 5 iegoas desde a ponta de S. Jor­
ge ' no mar do norte , ató, á ponta da Cru? 
perto, do Funchal , variando em partes de 3 
a 3 o meia legaas , e apresentando uma to­
talidade ou superficie de perto de 7o. Does­
tes dois úl t imos cabos, para a parte do Nas­
cente , vai a i lha estreitando consideravel-
inente asaei^ejhandp se a uma .foHia. d'ala-
Í D O , e termina na súa extremidade oriental , ; 
em uma estreita lingoa de terra comprida de 
mais de uma legoa. 

O (jíar é profutido* ft l impo dff . xeçtfes. e 
baixos em quazi toda a s;ua ex tensão s excep- "í 
tuando, J .*a parte reintranteda costa do Nor­
te , onde ha alguns rochedos i lhadys, taes cor 

,n\o o jlheo em frente da Ribei ra d a . J a n ç l l a , 
o do Porto do Moniz & c , 2,° a í,po.tai dq Par­
go , onde se estende no Mar um ba ixo , so­
bre o qual a.vaga rebenta çom ímpeto consi- , 
dletavel obrigando os barcos a afastar se em 
bna distancia da terra para dobra la. 3.* o 
i l l 00 do Gorgulho, a baixa do C¡*rneÍro, e 
ilheo íort i í içado em freqte do Funchal, aasim 
como o reducto da PonMnha, o; qual anexar 
da fornaar uma pen ínsu la unida a terra ar t i* -
fipjajnienie,. nâo: deixa de ser uma ilhota dq ~ 
basaA^o ^' í i nahnen le . a ponta dfí-^» l ^mex i r , | 
ço , circundada de atgyns r^cfeeioft. yhftdos, 
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e pequenos c a b e ç o s . dre roclia q ú e ás ag^õas 
cobreni. 

A Madeira apresenta e m í ò d o ofeeu Com-
prirtiewto uma e levação gera l , ou massa de 
montanhas consideravelmente elevadas, cm 
cima da qnal sobrèsahem diverêoé picos e cris-
las é s t r e i t a s , que marcão a soa iinha Cuiini-
nante, determinando a partilha das a g ò a s , 
entre as costas, meridioí ia l e septentrional. 

Esta serrania é quazi toda i r regular , 
sinuosa e profundamente cortada pel^i ma­
neira 'a mais variada , setido muitas ve­
zes a part i lha ou d i recção das agoas, deter­
minadas por cun>Ps dé uma iusignificanie d i -
ménsí to , terminados por precipicios prufun-
dos, e formando assim, como paredes d i v i ­
sorias. As únicas planicies um pottco ex ¡-en­
eas, que se encontroo no cnm»* dVsta cor^ 
diiheira sSo I.0, a d è n o m í n a d a Paul da .Ser­
ra, com p e r í o de 3 leçoas de comprido, i n ­
habitada e inculta, 2.° a de Si." Antonio da 
Serra, mfenos extensa equazi que meia col» 
l i v a d a , .e g," as Achadas, ou t e r r ã chSa nô  
termo da vi l la do Porto do Moniz , nao fal­
lando em algumas òui ras do menos nota , 
que se a chão para a parte do poenle Se­
gundo Rowdich, viajante Ingley,, o Paiii da 
Sfêrra, acha se a 5;J59 p é s d ' ü l t u r a acima dt> 
nível dò mar. 

As vertentes d'esta extensa serrania, iSo 
C(SKi | í iètamente incultas e i r ihabr íadas n a ^ x 
tôfisíão .de 2 ou 3 leguas dé terreno , tanto 

1 * 



para o N o r l e como S u l , de ñianeira que a 
cultura d'esta ilha níto se estende alem tie 
1 lego a da cos í a , na parte do suJ e pouco 
mais no Nor te . Calculo pois que o seu ter­
reno entregue á lavoura, não chega <í t e r ç a 
parte (la sua totalidade, sendo o reatante bal-
dio ou productivo unicamente era Jenhas, 
giestas e feiteiras. : 

Esta Ülta no seu descobrimento , devia 
apresentar um dosrnais românt icos e m á g e s -
tosos quadres da Natureza. Rslava ioda a sua 
supííi-íicie cube r í a de um basto e frondoso àr^ 
voredo, onde rariuuenle liaviiio de penetrar 
os raios do astro do dia. O t i l , o cedro, o 
vinha Ligo , o dragoeiro, achíivão entrela­
çados cõm a nrza a nmrta a giesta, pelo si l ­
vado, petas eras - e outros arbustos trepado* 
res os quaes tecendo festões de ramo em ra­
m o , dávao impeuetraval sombra a um í e r -
reno. virgeon , tornando mais abundantes os 
ntanánciae's de agoas cristalinas e perennes. 
Em uma palavra, a vege tação era tiío basta; 
a humidade t a l , e a névoa por ella produzi* 
da t ão densa, que durante perro de 2 annos, 
viveram os habitantes do Porto Santo igno­
rando a existencia de uma ilha tão visinha 
e grande, atribuindo a motivos supresticiosos, 
o negrume que de continuo sobre ella pla­
nava. JN '̂o se encontrava aqui, animal.algum 
venenoso ou feroz se exceptuaremos ataran* 
lula . Nestas solidoens taciturnas, h a b i t à v a m , 
o mtib^frOy o m ô x o , o gavião a coruja e ou* 



tras aves.de rapina , e modulavftò seus ^or^ 
geios um^ diversidade de passares ind ígenas . 
E r â o variadas as especies d'aves a q u á t i c a s , 
que se an inhavão nos seus rochedos , e de 
uma mans idão tal , que se deixavão apanhar 
a mão quando ahí apor ta rão os companhei­
ros de Zargo. Mas tao r o m â n t i c o e aprazível 
retiro j em pouco foi sacrificado a cubiya e 
rapacidade do honu^m. no que não teve pe­
quena parte a ignorancia e o vandalismo dos 
tempos! 
- . Keceosos os descobridores que esta ilha 
encerrasse nas suas densas matas, animaes 
ferozes,.-com . o intento; de melhor a .poder ex­
plorar, largai'3o-lhe fogo, o qual ateou logo 
por toda aparte, consumindo qiiazi tudo com 
grave de t r imen ío da fazenda d ' K l r e i . Alguns 
atr ibuem este des t roço a motivo. difiVrente , 
e dizem : que tratando os novos Donatarios de 
c o m e ç a r a cultura dos seus terrenos , J o ã o 
G. Zargo mandara roçar e queimar algum 
mato no vai dos Funchos, isto ó no Funchal, 
e commgnicando-se o incendio aos bosques , 
não foi possível ext ingui- lo, senão no fim de 
7 annos, tendo destruido grande porção de 
madeiras própr ias da cons t rucção naval , por 
cuja razão sentiu o Infante D Henrique es­
te desastre , como quem tinha todos os,seug 
pensamentos appl-icados no augmento e prospe­
ridade da marinha. O Je su í t a . Corde i ro , af-
firma: que com as , madeiras.. d^efita i l h a , se 
c o m e ç a r ã o a fazer navios ^rajides d e - g á v e a 

http://aves.de
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e castelfo d'avahtei, nãxt havefttfo 'd^ant^ã maiá 
que. earaviellas do Algarve bàritaeis rfe Lis* 
boa. Ta l era p o i s a s u a a b u n d à t i c i â e 'boa qtía* 
lidade, qufe u n á n i m e m e n t e ficou cbâmâda^ Ilíia 
da Madeira, 

Tendo pois ã erinflagraç&o e o 'braço do 
homem , derrubado essa èxt raord i í ia r ia vege2-
t a ç ^ ô ; íficòu â i lha cotn 6 fesq u ^ ^ t b íí ^ella^ 
e tteile nrostranck) ws eíTeitôs das horWvííis câ^-
tas t r i ípbes à e 'que foi vic t ima da Natureza: 
He sem duvida , que era épocas reípo'lá.*, di¿ 
versos vulcões e terremotos a abalar3(6 e rom-
pefiKo, mergulhando ao mesmo tétinfló 'ettf 
profundos abismos, as paries que devido ser 
Contíguas com-a mesma i l h a ; devxandovqaat 
Ki t o t i à à «ua ciTcumferencia talhada a p r a t 
mo.1 

SfeRído o seu esqueleto cent ra l , poisj dea i -
iex oú pedra v iva , cuberta de argila vegetal 
©5<d'è pròjec^tefe vutcaiiicasy e t i j i^a t te baisM1-
t ièàs ' i e m sags f a l t e de tabóléii-os de í a v â 
dm gtaivde declive , ;logo ôs píimfeííros pov osla­
dores a t inárSo que siem amiudadas f eg-aduíaa 
tMcíí'pbdrSo « a ^ u e í J e s o l o , ja eecâlvadtí e ari^ 
do , h'&mérvüt uma viçosa plantãÇSo. 

: É m con9èqubnc : ia , emprfegatão gê n a 
cons"tfofciga# ;e i h a g e r à "¿e > gtàr tdea lêWâíéê \ 
Tias r ibe i rás fe s é f t á a s t o t t b m ó e furando morV-
t è s , com ré^pei ' távéí e tóuâtosa tnád -d 'ób fa ^ 
Mfealhoâ que dti depois se^dapiiííãr^ò , tjühtf-

•mcúr v - Y w h ^ : ' •: - • " ' •-• 



§ç.ín.eíh;a-sç a uma pyraBi i t le (l6Íta(l,á , ç ^ a b í v 
4 a. cpsia d.p Potínte- çgip pe r ío .d»!- 3 ler 

goasa à e Jittoral çijfrre pout^g Parpy % 
Trislãp. As. verí.(íntes da siia se-irríarúat çâq. 

çj.U!tQ. íiiaia despenhadas da parte dQ N&rle, q 
q ^ j u a í o á raridade, das. praias © enseadas,, é 
©os vyntos, do quadrante do Norte que na maio? 
p^rte. do: anno spprâo com yiolen.oia HÇSU^ 
paragens,, to tnão . a dita. costa deN,. coniple* 
f l u e n t e inhóspi ta para navios, e diflicilment© 
a^oridavej para barcos, tendo apenas um an-
çQrgdQiyrQ de reÍMgio, coini caes, no Por-
ip- tip. AJpi"^ >. e out^o"' inferioj: no; Porto da 
Cruz. 

•Abordada pelo N . esta ilha apresenta 
\ im aspecto em extremo mageslosc», e de uma 
^r^ç^r^iiç%a:,\: .:desõnsr0j,veaid^'ip9)'a'- ' .]!QQ? 
g^jje&tei^^Q; da costa, à» suas gigantescas e^y 
carpas, de côr bronzeada, á maneira de uma 
ínwralha immensa, na baze da qual reben tão 
corn ruido as ondas de um mar quasi sempre 
rçvô]t;o ,.e coroada-nas suas alturas por! uma 
copada verdura, devida á fresqnidão e me?, 
thodo do cult ivó adoptado naqueilas partes^ 
elija, .produc^âo principal provpm das vJnháá 
de ço.mprida cepa, sustentadas sobre arvó* 
redo , aò que ho paiz chainSo bahume. 

Aflimjai dfestia cinta inferior , apparecòm as 
acUwrASj syc<?Qssivas do tejtreno sufaiado aló oa 
c w ç s , e^nira9Si> calvos, desearneídos, e cor^ 
l||2a^.Yji£Uk4ai9€tnt& po«5 um sem numero d'es^ 
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cavaç^éS "e dé bárra í icds cubôftos de n e v o â , 
qfue qiíàsi sempre repousa ameia montaí iha , 
e -vérifícíindo a paizagem.uma cor ora bron­
zeada ora d e n é g r k i a , devida á natureza das 
suas rochas pyrogeneas , e á verdura da ve­
geta-lo , abfilhanlada pelo ardor de um Sol 
meridional. T ó á o este alcantilado plateau , 
é , í i 'èspaço a espaço rasgado a té o nivel do 
mar , pélas agoas, que reunidas no inverno 
em ribeiras, se precipí tâo do alto das serfas 
ao longo dos rápidos declives de toda a ilha 
em d i recção á cosia do mar. D estas as pr ín-
cipaes- srk). na reg ião do Nor te : a Ribeira' 
da Janela , a d o S Vicen 'e , a do S. Jorge 
ft, a-da Penha d'A guia no Faval. 

. Para a ¡íarie do -Snl, a serrania decliva 
mais suavemente, como ja disse : pôr isso os 
terrenos d ' e s í e lado são mais assentes, e âsf 
escarpas sobro o mar mais baixas e em me-
nGtíâwmeèo; -̂iDTa:qui: ^esuttíí; lambam ¿'©"r 
le ^ladtf íiiaisi valles rtiaritimòS como ^ííò : os 
da Ribeira brava , Camara de 'Lobos a t é , ^ 
Funchal, St,.VCrüz, e iVJachico &, & possuin­
do sfítem '<irestes, diversos outros desembar­
cadouros-, o que jun to ao abrigo do vento 
N . dominante, faz com-que os barcos e na­
vios encontrem n'esta costa uma s e g u r a n ç a 
e abrigo que a do N . lhe nega. 

'• Cortâí> a regiSo - do Sul amiudadas ribei­
ras , as quaes seccas, ou quazi, no v e r ã o , re­
cebem'no inverno grande copia d ' a g í m , ca­
ja densidade augmentadapelas pedras e terras,. 
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que o «ena ráp ido declive liie permitte arras,-
tar ,. iíiés tía a forca gufíieiente para pro ' íu* 
« i r ;íun-iudyda*i¡enle eslragos -consíderayeis. 
-Aí.'fwiní-iDaes oribeiras da parte do Sul, s ã o ; 
•a de Machico .¿St;* C r u z , Porto -no? o , as 3 
-da cidade do Funchi i l , a dos Soctrorrídos a 
B r a v a , a da PoiHa do S o l , ftlagdafena, da 
-Calheta e a da Galó • ou dos Marinhei ro». 
.Aleni d'eslas principaes, jia outras que dt-ij-
•ceai perpendicularmente ao mar, e quwjuu-
4amenté <om as»afluentes das p r ime inu , r*s-
'g&o a superficie 4o jsolo ein todas as dirac-
j(;des, e .dào .ao paiz uma irregularidade e as-
-per&zsi.. que tttrnào o transito. íliiS,cvitoço e 
enfadonho. 

. Todavia, se por uma parte, esteo cortes 
frequentes e por Cdzes profundos eescabro* 
.sos,, empecem o caminho ao viandante, ,por 
•outiFa a presen t3o aos seus olhos e Á sua imar 
g-ina<}ào as paiza^ens e optica mais pitores­
ca e r o m â n t i c a , deseobrimlo-lhe utna^ «ezes 

¡esciirpas e precipícios .do unja magcsíai ie-as-
ísomhrosa e-feerrivol, j«ssim como salles ere-
tiros de uma belleza amena egraç ; i variada, 
que dtfficilmente podom ser .igualadas mas 
níto excedidas. íse o brar* imprevidente e 
devast.ádor do animal: ponsadur, nao íivesse 
•despojado a qnazi totalidade da sua .gupeo 
tíicie do,seu ibastissimo e r i ç o arvoredo, seria 
.esta ilha sem duvida, hoje hum . dos sitios 
mais apcaaiveis e amenos, do universo. 

Quando,deUadas as sinuosidades dos YAL 
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les , se sobe aos cumes mate-é)evados dasaa 
serrania , a Madeira appresentaa cada passo, 
vistas extensas e variadas, eoja desc r ipção 
excede a força da eioquencia, o das quaes 
nem o pincel do paisagista poderia t r a ç a r 
maia que uma aproximada idéa. Assim^é mis­
ter , para aprecia las, ter í r e p a d o as alturas 
do ArrebejjUío . por traz- da igreja do M:oli­
l e - as gargantas dos picos sobre o Cor ra ! , 
os desí'íhidoiros que conduzem.ao Jardim da 
Serra, a visla da Portella sobre o Porto da 
c ruz , as afluras de St." A n n a , o chão da 
Quebrada dos l 'erreiros por cima da Ribeira 
da . í a s i e l i a a s pínuiçies de Si,.* iVIaria M a g ­
dalena, c a descida para o Porto do JVioníz, 
«pára o Jardinrdo mar ^ e para S; Jorge , as* 
sim como as alturas das T o r r i n h a s , dos; P i ­
cos e por fim a do Pico doRuivc, alio de mais de 
•6000 pés,so qual centrahsaa longa cordi lhei ­
ra que, atravessa • esta i lha ' 'de: -leste-a oes-
'te.- listas e outras pos ições singulares;, pa-
g&o sobejamente a um amanle das bellezas 
naluraes , a fadiga necessár ia para chegar a 
•ellas. 

A constituiçílo do terreno da Made i ra , 
e a -presença por toda a parte de camadas 
ver l i cáes de basalto, Repousarrdo sobre oú-
•<ras tantas de rocha menos consistente, amin-
da os saltos e rebanceiras nas encostas, ecom 
elies (orna frequentas as cascatas. e ' q t i é d a s 
d'agoa,. Entre estas sflo no táve is as fontes do 
Rabaça l > as cascatas do Paul do iijar,-dó Por-



to do IVJoniz, do Campanario, e a da Fundoa, 
was viz inhanças do FunchaU 

Jü1 duraoté . as grandes chuvas d'Urerno: 
que se presencea em alguna sitios d'estailha, 
um dos mais singulares e pavorosos espec tá ­
culos que a Natureza pôde exibi r . Nos val­
les mar í t imos que t em por muralha central 
alcantiladas escarpas de rocha, quasi talha­
da a prumo , e cujo lerreno superior apprer, 
senta alguma planíc ie pouco rasgada por re--. 
gatos, e onde as agoas achSo diminuta eva*. 
e u a ç â o para a costa; tem lugar esta mages-
tosa. acena.- Assim como as chuvas nesta:Uha; 
sâoidè-^péquensidlimç^ov^tja-pto^inais -densida* 
de em geral trazem na sua :massa¿ e na rapi ­
dez com que sào arrojadas para o grande re^ 
cepitaculp, em consequênc ia ¡configui '^ lp 
m o n t s ^ h o s » do Ép.aízí; ;Assim s••;durante-os.fqv* 
t e í . ' aguace i ros , parecem «ife-ftjejtgip-áedèhat* 
xo de innumeraveis lorrentes e csscutasdra­
gou- barrenta as fajãas do Paul 4o Jardim , 
do Porto do Moniz efe. .e e n t ã o Sf-us ;Memo-
risadoSf habitantes , comraz í io Se devem con­
siderar separados do resto do uji iverso, ¡¡oís 
o céo parece desfazor se em eataractas para 
os. abismar, ao mesmo passo que o mar as-' 
jo jandú-se com finía á costa. Ihe^ nega um 
refugio no sisu. í-Üfíiiientol TOs estr'angeiros 
p r inc ipa lmèn íe ; pasrw.1.0 \ quando preseñcei íó 
t âo original ' 'cs^gtaculo. -.'^ÍÕ-' 

-o^rrEsta ilha era m l ^ í r a ^ i e a t e desconhecida 
\. antigos.. i -Apezàr ,de: q^é recem alguns aíj^ 
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thorps, que ella Formasse; Jiarte da fabulo­
sa ilha A t l a n t a , a qual devia abranger no 
se» seio os archipelag-íis de'Cabo - V e r d e ' A -
çores e Canarias, e que ál írmna rwvoUjçffo da 
Ñat t i reza Wividira e ah i^mára , iiPnlmma verf)-
fiomi! ronjee ínra ou prova í í x i s t é , paia acne-
ditar-mos similhante opin ião . Foi i^tiKintejw 
te a de muitos, ha alguns ^ectdoá' , nce te ­
das as ilhas do Oceano A t l â n t i c o , isto ó. os 
4 a r e b i p f h ç o s que e s t í o entre lalitud«- I ^ a 
4 0 , forao em seu principie partes do corití-, 
nenie da Africa e Europa , parios r o n í / g u a s 
a ellas, e sem ¡entre si e a terra firme ha-* 
ver mar ; assim escreve o J e s u í t a ( 'ordeiro , 
author cheio de maravilhoso o . pancialidade. 
R ^ s í a sorteacerescen'a 'elte^. " As ilhas dos 
A ç o r e s s e continuavSo com a (erra de Citr tra 
e por eftía^ com a serra da Estrella q u é em 
Cin íM vem a acabar,* e que as i í lias da M a ­
deira e Porfcò Santo- -, erâõ contiguas- eomí-a 
Serra de iMonchicjue! no A l g a l v ^ , as Cana­
rias com *t « i-ntinenle Afrícsno assim cbmo 
as iíi!^^ do Cabo Verde.v Deixando po^s aos 
nñtural iMas e ?*'ts amigos do maravilhoso re­
crearem sua i t n í ^ inaçào , tratemos de inves/-
t.iffar o que eí-fiver ao nosso alcance de maior 
interesse. 

A descubêr ta d^sta ilha devesse a um 
fortuito acontecimento, o qual se nffo estives-^ 
se bem comprovado , passiiria dé certo por 
niaraViftboso. U m mancebo Inglez chaniado 
M a e h i m , pertendeu a mão de uma nienina , 



ta 
a-quaIJibe foi negada pelos parentes. D e c i -
didos ambos a tudo; empreender para saciar 
&ua p a i x ã o , e vendo que na sua patria na­
da podenao o on seguir . ^mbarcarííí-.-tie com 
Riá i s alguns íunspOK inipriKÍfííjteK em um r.a-> 
v i o , <iue íP t i c ioDavão conduzir para a Fran-.' 
ça, l'assa^ a-se esta bcei a e in Í"ír¡stoÍ. na \n -
g:Íaievra, Kniiegues pois á ihercê das ondas 
do Oceano, sem piloto que^os Í-O()1ÍÍ'>:P« . 'miar, 
depois de se terem considerado perdidos por 
muitos dias , viei'/ío a enconJrar-se com íimiu 
tenra deserta que julgarão i lha . Desembarca­
rão pois neete-porto< d© s&lvjaçffo. 

•'•'¿Si-a w-ieivú: á- ftítaáeira'v ©"© sitio onde 
n 'e l i á posérão pè •> a fahia de WácJijeo.-
A providencia c o m tudo ainda reservaba 
maiores dissabores aos infelizes peregrinos, 
pôis íia terceica Boi te so-prou uma tão forte 
rajada*d« 'ponte :qué- lò^ot f*z desaivparecer » 
e m b a r c a ç ã o com at^uns da comitiva o que 
causou tal dor á Dama que *m pouco expi­
rou -seu- amante sobreviveu lhe poucos dias, 
e os - .restantes corn pardieiros , depois de oa 
sept íUar recolhendo os mantimentos que piv* 
derão^ se en ibarcárào no lanchSo do nav io , 
qwe Jicara varado, a tentar se ati invít^ al­
g u m paiz •habitado. Pouco nu deou , que fo» 
rSò parar na coMa da Berbér ia ^ ondH f̂ en* 
do fe i íos 'escraví i j s , foríío "levados para.Mar-
rooos. Peftendem os aisthores Por(!ti;í;uezes e 
-I'ttgleees que-e&ta -averWara tivesse lugar no 
iioijef d© Í S 4 4 , ípóí^n? ádiari té vèremos quô 
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foi jMuito^posterior. Kxis l i ra nhi entre mui» 
tos .christcfos, um. Joíio tíe Morales , piloto 
castelhano, o qual colheu dos nossos aven­
tureiros os pormenores de seu t rágico in for-
tunto* infortnando'-se com a t t e n ç â o de tudo 
quanto dizia respeito íí terra descoberta. Re* • 
ga íado este piloto e communicando as suas 
informações náut icas ao capi tão J o ã o G . Zar-
go_, fidalgo da caza do Infante D. Henr ique, 
este os mandou a arabos, K descoberta da 
nova terra. Fizeríto.se.poisfí vella no mez de 

-Juiiho.de J i i 9 e em pouco chega rão á IIIIH 
do Porto Santo, j á descuberta haviâo 2 annos, 
a qual RIRei D . JoSo I . * deu em Dona tá ­
ria a .Bartlioiomeu PerestrellOv fidalgo da.ca* 
se-do Infante D . Jíoíío, seu ir.m?ío.' . 

Os historiadores P o r í u g u ^ z e s , diflerem 
quasi iodos na n a r r a ç ã o d este acontecimen­
to ; isto é , na certeza da é p o c a , e no p r i n ­
cipio que riioveo o Infante ou J!. G, Zargo a 
esta descuberta. Faria e Souza, Barros , A¿ 
Galvüto, Q u í n t e l l a , todos varino do anno de 
J418 a 14%¿2 , ta l era a incuria que t inhão 
nossos a v ó s de fazer archivar a memoria de 
acontecirhentos tSo transcendentes. Eu. sou 
de opinião que fora descuberta a. Madeira 
em 1419, sendo esta a é p o c a que mais = ra­
zoavelmente posso coincidir , com outros fac­
tos coevos, que a isso me,induzem c re r ; «o 
entanto diz o'doqto almirante Quintella que 
„em;'J4^0 se d e s c u b r í a do PortoSanto a uma 
considerarei distancia 5 uin perpetuo, negr.ü* 

http://-Juiiho.de
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v me que nadia deixava enxergar, e a siípéi-sti-

ç ão do tempo figurava como objecto sobrena­
tural e horroroso. Com tudo 2 capitães r^ue 
que o Infante mandara navegar alem do ca­
bo Bojador, arrojados do temporal, forâodar 
ao l 'orto Santo, e tf'aqui tenlí írão investigar 
o phenomeno que sempre l inhão em vista. 
Com effeito a 2 de Julho do dito anno f íze-
rSo força de vella , mas com grande temor, 
para o dito negrume, e j a cercados d'ellefo-
r ã o descubrindo por entre a névoa uns al­
tos picos cubettos.de ' frondoso arvoredo, 
adiante dos quaes forão surgir. A o amanhe­
cer do dia seguirtte separarão-se os 2 desco­
bridores para colher informações sobre esta 
t ena virgem, e em pouco depa ra rão com as 
sepulturas dos 2 Ing/ezes. Voltando pois pa­
ra o Reino, e dando parte de tSo importan-, 
•te alesteubérta ao Infante D . Henr ique e qiíe* 
rendo este remunerar os serviços dos dois 
b e n e m é r i t o s cavalieiros, devidjo a ilha ein 
duas capitanias, e as deu a elles, em Ütüló 
de Dona ía r ia . A da parte meridional , ' c o u b é . 
aí J o ã o Gonça lves Za rgo , o qual 'ao depoià 
mudou esie appellido pelo de Camara , e é 
o' troncoda ¡Ilustre familia dos Camaras d'es-
ta iHia, como adiante veremos: e quasi to* 
Ha a parte- do Nor t e com pequena porção 
db Sul tocou ao outro cap i tão Tr i s t ão Vaz 
Teixeira . N a nar ração relativa ao segundo 
descobrimento e doação d'esta i lha , que em 
out ra Jugar t r a t a re i , reservb-me relatar es­
tes factos mais methodica e amplameutp. 
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; - -CAPITOJUO: . ! ! . v . - t . -

C l i m a . • P õ v ò t i Ç ã o m C m t u n i e s c 

\ ... I n d u s t r i a . \ \ firoãúcço.es* 

• A n i m m s . 

.-flima idta M^íjeiiía j ó *et?i da vida o •me*» 
Jhor que no ma «'do se eoilhece. SHuada d©" 
.baixo de uíiia zona temperada, em pouco 
mais de S2 jiraus de lati tude Norte ; goza ao 
i$£$râo tíeuijwj . da sua-vidade da- sua tenaipara?-
lu ra . no inverno, * no yér.So é modificada © 
«temperada pelas aragens ©.travessias que de 
continuo por todos os lados soprão e a re-
íhesçâo . As b r í ^ s do N o r í * - p r i n c i p a l m e n -
*e, sao qiiazi -continuas, e ;ís vezes reinSo 
co-nj impetuosidade , :a ponto • fie assam^re^t 
o. caracter do furacão .-oriental. -Quando: as* 
-sim acontece nos. 3 mezes ém que a uva ,se 
^efaz de sueco, •eutílo.:, adeos espe ranças IV 
áSQii^eiras do vinhíi tejro, adens espectativafa-
^ueir í i . 'de um melbor futuro ,na família do-a-
^lazodo p r o p í í e t a r i o ; por itei'm jaz iunt i l íza-
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do o .¡(Jojo que vo§ .ia liberaliser ^ abun-dan-
pia, e.a alegria! IHuito feliz ainda se pod? 
çqnçiflerar o tlono , se da caiamif lade.só par­
t icipou o fructp,;.- pois - <*Í8 vezes fica a cepa 
despedaçada e derrocada , , porque estando a 
vide en t re laçada ño, balseiro , e vindo este 
fM»:'--cbâo., itnpellido^pelo vento, segue ne­
cessariamente o mesmo dest ino, e fica des­
pajada do fruc.ío e extirpada. 

H a outro vento, que causa os mesmos; es» 
jtragos, send.o alem disso mui nocivo paraos 
corpos: ;é o L ^ s t e , o qual atra.vessando 03 
area es arjentps ..do,¡jdfisertíO.,,de Zaharra na 
4;fríPà:.)i yem sppmijdp .pom fortes p .quentes 
rajadas, produzindo febres e um calor ex­
cessivo., crestando ao mesmo tempo: a i i v^ 
cjue deixou na parreira,, Fez-se not&vel . um 
d'^tes, flagellps,, p o c á w M d'ag&stp à e j à } S 
í^hegaríi. 8,0: portpj do;.,F;Ui?,ch!ai!', rUina legqúa^ 
dia Ingleza', conduzindo a bordo o ex-Impe-
rador Ñapoleao Buonaparte, captivo para a 
Ilha de St.3 Helena, Gpm a chegada d'este 
extraordinario mimo e engeitado da fortuna, 
sobreveio um espantoso Les te , que destruio 
grande ;parle da novidade de v inho , asser 
melhando-se a atmosphera. a. chamas de fogo. 
j^ste. acaso, p,vulgo, supersticiosamente o atfír 
bü ip «-í ,presença, do illustre prisioneiro. , • 
¡ ^Voltando á bondade do clima d'c^tailha, 

•ba&ta.dizçr, que ps Inglezcs tai^tp o tem ex-
^eri inpnt^do saudáve l e pro.fieúo. para a com-
Tiafesç^^ia d p ç ^ e u g d g ^ t e s , que actuahnea-

" 2 
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te estStf fazendo da Cidade do Funchal e seufc 
Úontprrtos* qiiSzi qtíe um Ikzxrüto OÜ hospH&t 
doy;seus :tisicòs e consumpU'tos, N á o menos 
de 5 0 0 :vâò para I i invernar ^nhualurtfttit^J1 
Hias se por urna parte>¿ ápez'af de ec¿yñoiiii¿ 
ê í l r e n i g a s t ã o nô 'paiz: ulíi1^ aVÍiHàdo1 iiUi;mWíá¿ 
f i o que ibie rediinda etrr sensivt*] beneficio^ 
poY- oütra lhe tenii: introduzido as raòlestias 
ppgad iças que tanto réi'oao ná Tnglaterra, as 
quaes se nvita tem ido em progressivo a ó ^ -
tnétílo na Madeira1, desde-que ampliou -suM 
ffelaíjôes ciommerciaes com a' I n g l á t é r r a ' j sen­
do èê&es eonUgiõs ; i r t t é i r ãmente destionheci-
áoü nos prisiíos t a m p o s , é m queseas ha'bitait* 

Çãdos inirftígOà dér tiífia^naçto qu¿Vár par dé'óá efX* 
foliar* db 'exc lus ivüdas t ransacções èbréimercia-i 
es, món'opólisando lodosos i ntr esses'-coin- seu 
avultado cabedítl , introduzia no seu paiz ger-
niérísMe doenças neílle descoiíhécidãSvihhferen* 
tes e tesu 1 tafites d'e' umà to-!dada V! Ihdinidü & 
doentia a tmõâphera como a tie Londres.1, 

Comíudoí í Providencia se deve o naò sè 
generalizarem taes flágeílos. Os::hal>ii.antes 
dos campos', vivendo quasi ahyòlu tamet i té 
es'tranhos é ' incoininijnicaveiy çosn seus- em-
pès tados h o ' S p é d ^ ' - e s é u beneí icó clima bp-

'pondo uma 'bãrreir'a"-;á > ramiiicaçíío d e taes 
epédémias , - tem-sé geraImente Conservado i l -
lés'OS ; mas -é"para;ilfe|nér; ;qué com o' correr 
dti&' t'6nl|íos' e coim-fiiuniòaçSò com àí^iíèllèS es-
tl-aíVgei'ro^j:;Mo venha e s t ^ ^ a b ' e ñ ^ d ^ - p i r ' ó * 
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víncía Pqrtqgueza , a adulterar ^ompíe ta* 

. .meaté ^iConsUtuÍQ-lo. robusta'e sadia dosseu^ 
filhas,-com a lisíca e abastardatJa;compleiçgó 
do.s Ingl?zes. • _ , 
.... l i s ia ilíia com bastante ra^ão denomi­
nada a -Fiér :dot:Oceano, ni) fie A foi assaltada 
da>peste, neriiid^ aig-juindosconla^ioSique tan* 
lo afíí'igemrO distroem os.deraais ppvos qu-e 
vivem debaixo da í ín^smazona , prjocipalmen? 
te lío Levante e coionias da -America. A t é 
mesmo as. febres e bexigas, qaf3 .por yezes 
a-viz i lávao f hoj;ç raramente, G com menor es­
trago a tac í lo , o q.ue se deve a.ttribui.r á int.ro: 
d u c ç ã o d a vacina. A cholera mòrbupi -esse fla-
gello da humanidade cuja natureza.e c u r a , 
a l é agora tem sido Jneompreei i í í iyel . . ao co? 
jiheci^mento humano, e q\\ç •nestas, ú l t imos 
fmnos,.fe&>.Q ^ gií'o -do.g|obo.)!!c^i%ndo a..duot|aT 
-citBafpa^feída .sua !ppv¡oaQ;á0>- não^/cíie^ou- ¡i 
penetrar na,-Madeira , onde apenas reinava na. 
mesma época.ero que grassava.ein Portugal, 
u.ma pequena fel?re .cophecída pelo oome de 
Jpflimpcia,^ ;¡ 

: :À. povoação actual da Madeira chega ,a 
perto' de .104:üoo almas, incluindo ><í? estran* 
géifOS; e trfipa. de, ilinha.- Nesta^illiia che.g'.Oii,a 
l iáver ..uni.a numerosa porííSQ -de g q ú t b A í i c^r 
trazida do Braz i l , d-A frica e da m$i,:[>.3trja 
para o cult ivo .da canna d'aseuaar-. :ç0.os esta 
«aça se ^foj^grádualmente; extinguindo com a 
-mesma p r o p o r ã o da decadênc ia d'este ge-
*2ifim^:&.boje.ae. «cha:rédu}5Í(foi.-g»o nujmero de 

• 2 * 
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400 pessoas d'áMb'os os sexôS ê n t r e iiegfòs-e 
inuiatOs. 'Dtz- Gá'sp'ái': Ki1.Yc;Uitfs,ó * fjtie no iroi 
da-cohíiÈsSo i:lô!,ânnó iit ; 1552 ^ se Üfcharáo-'ha 
cidade do Funchítl entre nebros e'rtni!á(6s cap­
tivos dt'inibos =-08 seios 2:700 , e depois', no 
iñ^stnO'-anfiiO, •••fófSfc ter à ella 4 navios fcom 
SOO escravos,1'que fizéfáló por.todos 3:000; 
No 2.° -anno do reinado de F i ^ p e ^ . " ^ isto 
éf etti 1532, cliegava o rtü^íiero d'^scravos'dft 
cór íJ'ambog os sexos e de todà á idade^á 
4:33o, segiindo o rpcenáeameñtb que o Wes-
tííiy in í ruso Monarcha, mandara fazer. Stip* 
ponho porem quê estó foráò maior nu'nreró'á 
que cheüá rSo . 
Í • ' iSeíñ-cditt^tüdo:ãá-ar I;l5:4í6:¡hétbit£intéá 4 
M'ádéiT^ítíyuib-'í^zibíSn^IVIObzínUo^'AI^ 
^ i * ' , - corfi tob ^'cjlo íqué j a excedeu 104:000 
<|iíe boje tenV, 'pots' riestes úl t imos 'ann'OB^ 
a c m i g r a ç ã ^ parA'O Brazil e colonias l n g ] e -
««s'-dó'-^tíi d'»í^ítíèridà 'tftrfi';feido-'&8f*anu>sav A 
tl^caiitada 'phüátótíií'opia I t igleta^ qué empre* 
ga iodos oá meios poásíveis para tac'abíií com 
a escravatura africana, cujos navios aprisio^ 
íiao e roubíto com esse prfttoxto impunemeu-
te qiralquer eií ibarcaçSo mesmo nííO suspé i to -
sá , é s ta diabólica humanidade, digo ^ na ilha 
dá M a d e i r a , ¿ñostra bem o seu verdadeiro 
espirito. - - i . . ' . - .. 
:¿ Ní to catííerípes em trazer os 'proprretay 
rhjs -éscravisados-,1 conv seu dinheiro , coroo 
adianta'to os trarei , quâhdo tratar do movi -
meií tô 'mesrcanti l dos vinhos j ijí/sgos íaljíadois 
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tng]eze$ i todos os anrroa• vilo'rficrwtai-'-if/Ma-
deira , centenares infelizes incaiít08¿,: pesitf 
irem fer l i l i sar as suas colonias d'Oeste, ^ ^ 
rag^ns infestas, contagiosas, tie nm clima 
abrazador, omíe o desg raçado habitante dír 
lima zona temperada, é m poítco succúmbe ; 
senão vicl inia de uina atmoisphera inficcioWa^ 
da , debaixo de pozadas fadigas e ¡í mingaa> 
de üm alimento são e nutriente. Alais fbíiíf 
ainda é o,negro'es6ravo,cotiio est 'outro.pbrq iiéj 
costumado á mandioca e cachaba, n ã o soflf^ 
dissenlerias e febres, como o branco ^ coni' 
quem partilha a-me«ina raçíío e a do verga-
JIío! leitoso 'aqnfeílé 'f]i'ie se. Podé su bl rah i r 
sénieJhahíes tigres ! Às authofidades ' d'esta. 
ilha ultimamenLe t»»m praticado exforços pa* 
ra impedir (al emigtaq&o, manifestafidíi ao 
illüdido povo, o là^ò atroz'f;d?e'stes' ñé^óc íaó^ 
tes de carne christííá r: iijas ' jQ^mVs0á^^j¿^ 
dio ou rapaz incauto, a quem se oí terece a l ­
gum dinheiro e recheiao de lisongeiras p ro ­
messas, facilmente se deixa fascinar, e t & i r 
na cilada ! (a) 

• ( a ) Na obra Ingleza qüe íem por titulo Verdades 
das Oeat Indias, impressa èm 1838, vem a seguinte siippti • 
ca dos colonos Poilnguezes^na ilha da Trindada; a qaabaqui 
transcrevo para conliüciment'» do publico ; — AlS, E X * IÍOF 
gar Tenente Governa-dôr da Trindade. • - ; 
- A humilde siippliea-dos. abaixo.assignados subditos da 

-coroa de Portugal, respeitosarfiente representa: 
Que com muitos outros de seus concidadãos forão indu-

-eidos-poT pessoas mal intencionadas, e debaixo de falsòspre-, 
tesrtõaya deixar sa miiatUFaHdíjde; a i U ú d o F a y a l . - p i r * 



V o l t a i ) ^ aovarti^o popuí.-vçjTo, í r a n s c r a -
vórei ?il^,uns cécenceamea tos para moslrar a 
ráp ida proporção progressiva que neJla tem 

crueldade-dò sistsma,.'d'escravidão, .a»qual estàoisiigeikis.jun-
tanftèíite comfos infeíizés ¡Negroá, 0.?ix'raps-AOS espeçujaclò* 
res de sangnç lunnaijo, riscar a seu arbitrio a espantosa .ca-
Jamidáde ;q,uetém occúrri-Jo entre nossos patr íc ios , no fúrto 
periodo d¿ '10 nieces, ou seja resiihalo dó ufn i 'ou 'de 'óiítra. 
distas causas fatais, on de ambas. • 

• Homens, mu!heves o r.ipazej, tem soíTriilo ignalniente 
maí.or miserií).', eoppreásào nos differentes misteres em que tem 
sido'obrigados a trabalhar alem de su-ü forças , [ie(q c-sstigo 
dVazorrague, ;é s'en>- abrigo próprio de -nolte , oa sustenta 
adequadd d tirante «'diíãv : " ' ; -•- '•' " ' ;: -
f;. O c^nfprió;de sua reljgiÈLo tcrntllies; sido .negado tantç 
na pecas$o de, soíTrimonkw, como á Iior.a da. morte-
Os corpos dás mizeraveis viclima? da avareza tem siejo lan.-
çados em vafas'ssin enterro ciiristào. •' 
• i !'• Os'bríídos do's orfàos ¡e viüvas teiíí-se fel-to- iou^it ."-porem 

imposta ;algíima <ia :çavidade "qhriètàa , tern-- mitigadii; sqi3Ls;so? 
fxifnentos 0 biiyço da jusliç.* nao os te:n,aliviad-o da>a:Íça.(íá 
do o p p r . ' s s b i - ; ' .' 

Poucos sao os que tem escapado , para- contar ã' Itistô-
iia-do-infortunio. ^ 
; - ; : ;Vi Ex-."- tem sido por muitas vezes informado d'estas 

verdijuies, porem nossos so.ffriinentos niío forào ainda jnlgáv 
dos dignos; dtí 'attenção. Esperamos & & que • acceda com 
piedade.aos'.rogos dos .humildes supplicantes que são': ^Glue 
V . Ex." se sirva reunir os' poucos Portuífuezes agricuítorgs 
•que-ainda existem nesta colonia; que se, sirva alivia-los com 
humaoidade de suas urgentes necessidades 1 patticular-
memê 'as dos infelizes orfàos, e determina que sejàd: trans-
portados.paraia sua patria. As signados : •••Ji-, C. que^perdéu 
se* «larido G *!filhos em 10 mezes. F . P,>C^ que perd.eu.se4. 

http://perd.eu.se4
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Pelos álinos de 1500 tinha leVooò h ^ b i i 
tantea pou'c-o1 'mais ou meaos 
JEtò-JtSO continha 4:938 fogos com 21:300 h. 

•'• J 6 14 5:906—^ 20:345-
J 6 7 9 — — 8:602 — 40:000 -
1750 ^ - 1 3 : 1 6 4 ^ = 59:143 
J 7 9 4 — ^ _ _ - | 7 ; - 2 4 3 - — 83:115 
18 1 3 — — - 1 9 : 1 2 2 — 92:382 
ioi ,8 22.19!-^ : 96:297 
1 8 1 9 — — — 2 2 : 3 3 6 — — 96:752 ' 
1 8 4 0 — 23:215 '—^- 104:000 ' 
Os habitantes da M a d e i r a , s í o sobrios, 

JaborSóSos , robustos, sadios e soffredores dos 
íííársiiiude's t rábafhós . • Todavia' tíâo é isso pá ­
ra admirar , se considerar-mos q ü e a raça se 
tem conservado puriss ima, sem mistura de 
sangue estrangeiro, sendo descendente ó é 
hofiiens vaientes e Jabôriosos, ^Oaes erSo os 
P ò H u g a e z e s dos :sec'uIos: IS . " è 1'6:*, consé r -
vando-se ainda muitos dos seus costumes en­
tre os habitantes dos cambos, onde a effe-
mttiac(ào e luxo moderno não tem tidtj introA 
d u c ^ ã o , onde as arttój e õs accesftorios qilê 
proci i rão a c o m m o d í d a d e dá v ida , sito to ta l ­
mente ignorados.' Bem -longe disso, o infeliz 
Vilíãn, l imi t a á sua subsistencia em mui po(j¿ 
co alem/do que lhe produz o terrer ío qile-á-í 
gr icuí ta ' / 'Htí i r i pedaèo de bacalhau "salgádb ^ 

marida :e ] filho etn 10 meies. M^Cqueípèr^éti^-filhosem 
1.0;ii(ez-ea. M.;jE?, que_pardeLi-4 . .filijp^^iiíijlO nieze?. -J-;í>. 
W. ^«e... ^rd,eu ,sua. mMjlier ;e 4, filhos.. ,et̂  10 niezes, ,A-]Õ* 
t), ^iie 'peVdeu'í* filhos."À. É. raw ae ^.'quazi 'ihoriboricros/ 
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outro dô  hjucinhd, 9 rj | ti arenque do í f o r t e , 
ja Hie são objtíeta>>fJe luxe^.ev.ra^o^ ,ein .e$$n, 

saii^ilo;y>s indigentes'lar,es meia duziade ve-
zee.fijx) anuo.. • • • • • ̂  *. 

i-Mujtos ha, que.do I ç a d e i r o o u m^er.ciei-
ro9 fílt. toda a roda do anno , apenay gastSo 
o sal:;e psúj-dfi-rolàío). conteatanxlo-ss uip& vez 
por d i i i , de uma chanfana de c-ouve ,-abobra, 
e baí.ata sem tempero 3 ou de um poyCQ de 
inbariKí na e^íação. í í s . t eéo principal alimen-
toí.^o.'ciiatpüjioz, e é para ad.mirar como'- cora 
táo tenue é diminuto pnasadio , supporíKo iím 
dia inteiro. os ¡uais penosas traballios; porem 
Qvseu ;pH-y%i#i) f.eseeiiVe-se: d'-je^tít penada; ,& 
lUíih^a-j)^ j^e^Aft,nas elasseS;-l^bprioB,a^ (los.2.Q 
íir25 íinnos> alterco s e n s i v e l t n e n t e p h y s i o -
tioqii^s, e trazein impresso no semblante .o 
c|ií»yap;da tristezae dos cuidados, provenien­
te^ jia^ijsó-dos traJ^aHioS: e-fa4igiaa a- -.quPiR© 
sui£-e¡$o-)Xjg§dft = í^^pniinaveíra :4^s ^an.nps, ..jiñas 
lambem^.das..cl^fiie^i!dades;,4a:iSub@i;st^^ e(ij 
t¡"\G; dispendiíisa Ierra, Pocem^se nos .ca|«ppH 
SfV; encontra .-esta indig-epte friígnlidade. íiia piT 
d^de, do. F i m c b a í , ¡Titida p q.u^U-p. ep:mp]íilan 
morete ¡de face*: Áqui ,rei.ní> g«i iuxo.as iá t ico , 
nas/nipdasylpglez v e na in t emperança total"? 
n i e n t è intygpna. Sti ps -Funchalenses imitido 
os^Inglezes. .no luxo de. suas eaaas .e-nas-de-i 
makunodas dispendiosas eat seu- essencial de-
trimenl»' ' , e HÓ em proveito';dos quelhas for-
tíeçettí^ :hio ^h.Brdarâío d'eJles (^ f rügal idade ^ 
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fiffliplíeidade da.sim m e z a , e. só. os inútSo ña 
ahundánc ia da bobidn. Comidas fortes em 
q; .a t i t ídade , d iar iamente , e hum uso nimia­
mente r.opioso. db vinhos fortes e velhos, no 
decurso d'annos, h í o - d e necessariamente pro­
duzir affec<;Ões'no p h y à i c o d o h o í n e m , eabre* 
viar lhe os dias. Pur-isso, nada mais ordina­
rio do . que encontrar pessoas de 30 ou 40 
annos com o semblante enrn-garfo . , abatido 
encanecido, e mui poucos, exemplos ha de 
longnvidade nos: que se enf r e i o aos prà-ze-
.res da gula, aqui .mais 'que« ip parte alguma, 
devido á qualidade forte e nutr i t iva das suaíí 
p roducções , de manejra , que nos campos se 
envilhece e morre mais depressa p e l a ' e x í r e -
nia frugalidade, e na cidade pela abundan­
cia immoderadk. 

Os trajes dos -camponézes , sSò m u i t o d i -
versos de outro q u a í q u e r p a í z , e os estran­
geiros principalmente, no tào- lhe um gosto 
bizarro e extravagante. Consiste pois, em um. 

.par de ceroulas largas, franzidas, mui cur­
tas, que só chegSo t í o e m b i g o acima do joe­
lho , muito semelhante aos calções turcos; 
cbamão- lhe cuecas , e em geral año de sara-
pilheira da parle do Morte , e de pano de M-
nbo na; do Sul ; botas de canhão , aniareNas, 
eum hm bico: arrebitado , cpmo o das saii> 
da íhas çh inezas ; urna camisa de pa.no de l i -
l i h o , um gibão; de" còr è um funil de pano 
azul , com um bico muito compr ido , bom 
•duas orelhas, o qiual unicamente tapa a c ó w 

http://pa.no
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cía c â b e t a . • O. traje das mulheres í.a-mbè'm n â ó 
deixa d ©.-ser "curioso e siíuples.: Comera por 
qüasi^ nunca usarem .de calçado seuSo nys i -
<grejas. ou em loccasiôes;.de festejos; um saio­
te que pouco lhe desce idos. joelhos, de u ma 

• fozenda de lãa. fabricaxla no paix ; i que chamão 
•marafijje^ t ingida com casca i de amoreira; 
^Um^colete de,cor mui pequeno- por fora .da 
.ènraisa , ,uma capinha.-encarnada -igual fu ­
n i l ao que usão os homens-, ainda mais. d i m i ­
nuto-, o qual pafa se sua ten tax na cabeça é 

,necessár io ser prezo com alfinete ao cabello. 
• Chainiío-ihe c a r a p u ç a . 
•> As suas habi tações . , s;To meras clioupanas, 
-eohertas ^e^vest^ihos ondereiU: g>eraj .dorme 
pai ' , ÍUSÍ , filhos'^ -gatos e c à e s ^ Com' ' tudo 
muitos colonos ha , principalin-enic nas. fre­
guesias vidinhas ¡í cidade, que (em comino-
«ía&.e decentes hab i t ações , Sendo a grande 

¡inaipi ia do íerreJiO' da jMa-dèira. pertenecutrt 
.a "bens vinculados ,. e. não costumando sous 
-propr ie tár ios agriculta lo, em razíío do disi-
penuioso ama u lio necessár io , ó . es te entregue 

;a-.colonos- chamados, cazeiros.,: :que. pa r t i lhào 
•metade do .producto com seus senhorn-s. Em 
-gera! estas herdades contem a casa da mo^ 
r a d í a s e outra: choupana que líie serve- de:da-

-stnha-, •jseparada'.i-.runi paliteiro para gado: va-
-cinn ou ianigero s alem de um porco , que!cá-
yiaiíiueíílium ^deiíía deTcreaí1 pará matar pelo 
/I^atat ¿fiiuazi- que íi man tença -des t e s aniinaes 
s& .tQrna-./ae^te ^paiz absQhi'ba-mçnt-èí necessa-
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i-ia,aqual.é fácil a cada nazal, pois alem. d o í n i 
resse que d'ellfis t i r ã o , consomem ashervas, 
e arbustos ifiuteís e prejudiciaos das terras,-
as quaes cert a m e n t é sem os estercos que el--

' les . produzem , brevemente fieariào stereis e 
incultas , Jiutriudo-se iguabnente do talo do 
inhame e dos restos inúte is da cozinha. > 

O c a m p ó m e da Madeira , é muito dócil , 
jovia l , fiel, mas nimiamente ipalicintio e supers­
ticioso, e eslr i c í a m e n t c aberrado í íc rença reii -
glosa de seus pais. . A parte da civilisacao que 
diz reçpe i lo á p e r v a r i c a ç ã o dos costumes ou 
abuso dq- Uvrt [pensar . nenhum progresso tem 
feko enlre a sua classe. Sao ' -muílo*;dados â  
festas; d-'Igrejas e romarias. Em geral são cor­
pulentos , dotados de excessiva força musca-
íar'v aturadores e pacientes nos inais ardriios 
tf.&ba ih os..* s lA'sai m ,03, pernos nós transportar, 
aos homferôs ou íí cabeça , - cargas de maisído-.; 
7 arrobas, por cima de penhascos e rochedos 
onde parece que só podião Iranzitar quadrú­
pedes ligeiros. .K* notável t a m b é m a soa agi­
lidade o. rapidez , na carreira ; e nada lílais 
communi do que ver homens -icompanhar a cor­
rer um dia inteiro a um cavallo, por ladeiras 
e barrancos , sem cança rem nem por um mo­
mento seiaparlarem da cavalgadstra;- Geral­
mente ofif^abi Untos do .Norte sao de cor mais 
olara e :de melhor compl f i ç ío que os do Sul. 
•Na' tolalidade. .da população femenina) pode-
síj; cá lca lar IQ cm íoo as mulheres que me-
xesem < sej jcla^siücadas, nem feias n.em-linçlas, 
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porque uma belleza' perfeitas é <3os pheno-
jnror>8 mais raros qoe esla 'ilha teiihá p r o d a -
zifi-o ; pplo ctíntrario nos homens, se podem 
citar exemplos, mais frequentes e dig-nosde 
menção . 

A riqueza e imporiancia em que avulta 
a cidade do Fuñcha'l , incul'cS© uih grau de 
ciViiijjaçSo e de progresso miii«etisivtd , quan­
do- se considere que é a capital dtí urna colo­
nia inuilo decaída do esfado florescente a que 
chegou, e pertencente a uma naçào que so 
dxíüa se tem aproveitado, para iir/el- um pas­
to para os afilhados dos validos da co r t e ; 
mas está prosperidade c í rcunscreve-se iros seus 
muros , e o resto d tí paiz ap résen la uma-fa* 
c e m u r difíVreníe , conmafraz vimos. O alto 
valor a que c h e g a r ã o os vinhos d 'es tá ilha 
durante a guerra continental, leviírão-na auna-
grau de riqueza não eommum. O porlo do 
](ViVeha!v;eníêo e;stavaí de cominup íí'oalhado 
p ô r - n a v i o s do com bo i -e: esquadras que dos 
mares do Norte-pñesa'vitó para as índ ias , e esta 
cidade -eraovnlrrpt i l . òu deposito e exclusivo 
lugar que recebt.-v-as riqiiezas de todo o paiz e as 
exportava, nadando na abundancia de#objec­
tos de retorno. Com tudo a paz geral , que 
outorgou o descanço e a concordia aos po­
vos da Europa , veio ofi'i:scar o brilhantismo 
da riqueza e da í ibundancia do Funchal e d è 
toífea^a i lha , triste mas desgraçada verdade! 
A h è r t o s os portos da F r a n ç a , da í l a l i a , Hes-
panha 'e Por tuga l , p o d e r ã o estes exportaros 
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sfus vinhos parh o resto do mundo^ e d ê s á « 
eulão. fiata a ^siat ínai ão e (lf*09d<*nH;! d'es-
ta uníca e prec iosã r i q m ^ a da JVÍâdeir». 

A sua induslria reduz-se a uma esfera 
Jiníl 'fada, e pode pe m^smo dizer bem pou­
co avuha aíern de um pslado d'infancia nos 
objectos fabris; mas aquillo que as necessir 
dades locaes exig-em, eas producçfVs dopaiz 
requerem para sen in íe i ro desenvolvimento-
e e x t r a c ç ã o , isto é , para as avantajar, acha-, 
mos estar hriJh&nriona JMadeiía em grausu-
periftr ao de qu;t|quer paiz "da Kuropa, A s ­
sim vemos nós. esta i l i i a , semeada de vare--
das aia lhos- feitos pela arte , em-sí t ios^ on­
de parece que só o milhafr» on a n^iiia erílo 
capazes do chegar, rii'S diversas csilhetãs ^ 
e escabroto1* penhascos de que por toda 'a?, 
parte abunda j assim como df uitia infinida^ 
clé= dè calhas ou camis de madeira snspen-' 
ses sobre profundos; precipicios, para coí id i i -
xir . e aprovei! ar as suas ag'oap , com riotaveV 
ainda que tosca habilidade. Assdtn vemoBnóü 
í jue para a comodidade do traníportf» dos v i - " 
nhos e outros objectos na cidade do Puncha!, 
usfto os habitantes em vez de car rosd 'eur t t* 
movei , desconhrc idò a ot i íro qualquer p¡nz¿ 
Sendo impra t icáve l a carrOage em roda da 
i lha , dentro da cidade ainda é mais inutôlj-
poie devendo; êer quasi todo o smr Pfem^ó-
tra-zer da praia que é eheía de^alhnos 
eejxiis minidos í* grossos, e levar para allí-oB' 
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cos/a, n ã o |xocIí*m as rodas dos carros ( e r o 
rainfnao -uso'.pois se a to lar ião a íé o eiso - en­
tre .as-pedras rojiçns, por lhefaitar pavimen­
to 'sol ido sobre que roUssem. 

Nesta posiçíío de local , nada se podra 
inv;eníar IH.MS simples, ú t i l e commotio,, do 
cjüe as chamadas corsas, as- quaes C o o k , 
sem-ref lexão , chamou miseráveis arrastadoi-
r o s v p õ i s sendo-conttruirfas de pm forlecha-
p r ã o do t i l de 8 a 10 palmos de. comprido e 
2 .-e- meio d c l a i ^ o , cam bardos de uma po­
legada de aldira nos lados, ó puxada da cari-
g-a- ppr . .üma-alavanca de 20 a 25 graus de 
inc l inação , de imineir.1 que o seu primeiro 
pon(o de apoio, é sempre suspendido, e vai 
fugindo aos objectos oppostos,, ao mesmo 
passo que nella, em um minuto se poem 
uma caixa de assucar, ou uma pipa cheia , 
ou iguaes pesos, os quaes'se lanção d'elia 
ení 20 seg.updos; è gasí.3o no caminho, .menos 
de • ametade do tempo em que anda um car-
TO :, pois ee lho vai sempre lançando por bai­
xo um pano molhado. 

, .Uàte simples mas; mui solido vehículo de 
carga, ainda que sem rodas, e puxado por 
2 bois, serve de tão fácil transporte ao qua*-
7.i único artigo de commercio desta cidade, 
ç o m o nos campos os odres ou burraxos, on­
de , o lavrador facilmente transporta o pro-
dnçtp da sua.colheita^ por entre atallios sa-
rabúlhen tos . Ambos os objectos de . condúc -
^ào^ í SíXo; pois filhos, idas: necessidades- locaes. 
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Hito-aílnii t tmdo t a m b é m as runs da citlade o 
usa:-de carros pela sua estreiteza , occaste-
natla pelos regos de agoa? que em todas ha-

.via ; aó desde 1ÍÍ36 é que >a c á m a r a munici-
pal do Funchíd , começou à cobrir estes re­
gatos , deixando-liie d ^ s p a ç o a espaço as com­
petentes adulas para o necessár io tratamen-
lo e manejo dos vinhos, i'icando as ruas bem 
nivelladas. Igualmente , nao consta que em 
paiz algum do mundo se trabalhe em casca­
dura o u vasilhame para a exportacito do v i ­
nho 7 com uma solidez e períeiçÊío como na 
JViadeira;^ Gutro tanto podemos - dizer, do-
modo com que tratao os vinhos nas Estufas 
de fogo, ao sol ou no canteiro» pais ném no 
Fayal, nas Canarias ou na H e s p a n h a s e íefn 
ainda atinado com o verdadeiro rnethodode 
obter igual resultado, isto é , no processo da 
Estufa, o que me persuado seja devido também 
d qualidade do liquido. N'Xo deve também ficítr 
no esquecimento, a extrema perfeiçSo -coin 
que.nesta ilha fazem toda a qualidade dédcí'-
ee, principalmente a casquinha, ou c i d t a , 
diaria de apresen ía r - se nas mezas Heaes. 
D ei a diz Garre t t : 

, A casquinha -gulosa e delicada 
•••:<>•: >J)a:sèlvosa Madeira , arte e- reiiOíne;? 

• '- :•'{ • L u x o de lautas mezas &:ç. & c . 
. vob;:<-r::í,- :- • : . ' •• . v ; . 

^ Í ^ O C / fi.°: St.. 3.a Poem. Cam. / 
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, Os ckemais objeqtos de manufactura quíS 

se encon^rííQ, são nliruíis tecidos íle l i n h o , 
gtiosiSeiros, ou í ro tecido delíía íle £[ue ;it.raz 
f a l l e i , ô movfil coifl totl,a a per fe ição , <le 
j í iadeir^ jj[](iíg?i)íi t l ^ iiiesnja il í ia, chainaíU 
vii ihatígo. 

A po$icío geogfraphica da Made i ra , as­
saz- proxiujíi da '¿tma tó r r ida , e a grande al'-

-lur'a días, suas myníaphas , a tornao susoepti-
ve i -de cit i i iáüzar to-doá os vegt'taea ílo un i -
verso. Asriiiu as-planus ()U.e v Mquatlor a-
quenia , e as o frío ¿facial dos Polos a*-
oanhu, aqui v i v e m , írucüfieíio e se aperlei-
190 fio 

Com Unió» nas p.irtcs da i lha qye go»-
íiâo de te i í ipera tura benigna,, depois das vi>» 
>phu8, as-iructas de k-ite síío as que melhor 
iprosper í io; assim venios n ó s , os figos bran-
¡-fluí*, a^üim cojwo pretos a q u e c h a m í í o be-
ibra'g» prKxily^iifi.m de uoi :e£'tráordtnario lar 
í p a n h o , p-jincipaimeiiie nossilios batidos per 
'la niarezia salitrosa do mar. JNtísta mc;sma 
t empera tu r a» so dão ijp.í;dment« bem os pe* 
ceguei ros , amoreiras, inarmeleiros , l imoei­
ros , cidreírns, e pereiras. Pedem (erras mais 
frias o huiiiidas, e sitios mais .Utos, as no­
gueiras, çcrojoi-ras j gingeiras, ameixieiras» 
pefeirus e nespre.iras. A s ía rangyiras e limopi* 

^ros, poyto que t í imbem se produzão nos pr i" 
meiros sofos , sendo húmidos e abrigados, 
com tudo se dão melhor nos segundos, prin-
cipalmetfte ítas fuados dasí ribeiras e suas 



áirííío'sifladés. Os frutítos cresLis ^duââ á f v ò r è ^ 
trazidas dé*-'Paring:al . ••deoféneraffCí) eirí sen­
tido i-nverso ; 'n Jiirajfja que no Reino passai 
por a rfi-éJh'ór da' Europa, -lieál a i l ha' rafa rilen-' 
te é Sofrível e doce, e o limão que em Por-
tugal é pequeno e -peluco .acido, fia Madeira 
é voluinòsoj sücculen to e <le um i r o n í a - e g'08-v 
to delicados. As n o g u e i r a s , ' c h e g a r ã o a ser 
ge raés na¡ i l h á , mas hoje são'ra ras, p e i o g r á n - . 
de uâO que houve da sua e x c e l l e n t madeiw' 
ra para inovei-.: O u t r ó • tanto riconlecéo aÜS 
cedros; quazi todas afi capellas'-© trastes ari-1 
tígos• 'que:aiii-:«'è 'fa*i&õera coin es té p rec ió - ' 
so:-paü-> de-nianetra que h o j e é niUi raro.-Pvt»^ 
reinado de D . Jo-Xo 3.°- pelos aniios de 1531, 
consta que só para Lisboa viera ô valor de­
mais dó 2o inil cruzados de madeira de ce-^ 
d r o , paí?ai cft'tts ir a cção; de-trastes; ; 

• ah:' Ehiiy torno 'de! toda a ilha acima dás vr- i 
nhãs,* e abaixo do arvoredo silvestre, se dào^ 
excelleritembnte os castanheiros , e quazi:t.o-/* 
da esta extensa regiSo, oü e s t á ibaídia , Oír 
tomada com inúte is giestas,- tendo apenas 
è m alguns silioa poüoos ' inhames e-batalas. 

I í ' esta a mais benéfica arvore da M a ­
de i ra , pois fornece para o alimento do ho^' 
meni a castanha, q u é ainda deixa retraeos 
para a n u t r i ç ã o dós -porcos . Coma sua foi h á - : 
g&m, se engõrdíío oó gados e e&tr-umão as 
terras; daã su-as ramas, sd tirão5'lenhas para 
ti-tíôo domestico, é è s t a ç a s - ê -garranchos pa­
ra a vinha ¿ as suas duradouras madeiras t ra -

3 
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vojão, ;»? çasas,"forfrecera a maior «parlei 'xto* 
trastes njas.habitações pobres, e çervein. nas,-
ç.oustrucçues ninrií iraas ; as suas fortes rai-; 
Zçs. premiem as terras ; n.i sua coma eçftbação 
a.» nuvens , e-se comletwao as ag'oas bea)fei-: 
toras ; a sua.sorn br;i g,i*cUa , <loixa croscer e ç -
vagejis.-., e ¡jlatilas-, seui o m e i í o r cul l ivo , que: 
a-^ascpvilno ricas manadas. Deve. pois a pro*, 
pagaç^o d'esla arvore, merecer to<iU a atiene 
ç.fin tla.s camarás , obstando a que ai^uns pro-, 
pjiela.r.ios atracados as façao cortar antes dei 
sjeu, perfeito cresciroeoto, ou obrigando.-os. & 
SubdiijUiir-lheg 'o^oostras, vodantlo igualmeo-i 
te quo as to^ne o deo ío de animaes damni-». 
i^bos^ em^quauto íoreai : de tjeara condição^. 
%:uaímeute nos. ¡nontes'.áñdívs e-.-infmicti^aroeb 
se de-yqni ̂ emt?3r pinhekos , e ejsiftbeiecer aí 
sua .importante cu l tu ra , que é da maior u t i - . 
iidade. ntíste paj? ,, pois. p i :o spe rãa - r i camen te * 
nos, tçrr.enpsj\Sf>: SiU.'sce-j-vlLy.ed'Q.»tra: -veg©t;^ 
•ção ; as suits rai-ze« siigUntao as- térrasílêclii», 
ves , e .alem de não requererem, a m i n i m a ; 
culínra, no decurso de poucos anuos íurne*: 
cem bpas madeiras e lenhas, Ein toda a . i l h a 
so mostreo,ainda res los da larga- ou.I(/iarai quo 
liouvo ja d 'el les. - ,• •,-

Ç r e a d o s os pinhaes? e rnfillíplicailos.©a; 
soutos de castanheiros, cessará a ra^Io p l a ^ i 
8Ív,eí da fa-Ha de. leniias para serem afcacaidteflj 
í?#í6S ^r;v'Oredos , : mid principaJmente. coíii .a¡ 
factufífc ÓQ, qarví^Oj que lhe fax. o, maiã crueL 
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des t roço ^ pbis os barbaros carvoeiros cor tão 
e- queimfío desapiedadanienle, as arvores mài& 
robustas e litéis e quazi todos os annos dêi*-
xào atear fogos, que por dias e mexes con-

' somem ÍÍS vezes legoas de niatOi 
O ca f é que a Madeira produz é igual ao 

melhor de M o k a , mas a sua cultura que j a 
chegou a ser provei toia , hoje se acha muito 
diminuida. O mesmo acontece ao s u m a g r e é 
pastel , de que nossos antigos c h e g a r ã o a ex­
portar em quantidade. Os paizes do Norte fa-
ziSo quazi exclus'ivamprtte o commercio d'es-
te art igo, e foi elle t an to , que pelos annos 
ílè i:í>90 se fa^iâo t r a n s a c ç õ e s ' n u m e r o s a s so­
bre f:400t 1:50o, e outras i^uaes quanjid ides 

, de quintaes d'ello. .A cultura da seda che^oú 
igualmente a ser lucrosa e abundante, prin* 
G^aJímetjte -nas" terras pertencentes aos '.lie» 
inibas j'-mas boje a p é n a s existem algun^ m i ­
lheiros clebixps nas mãos de curiosos. íguafc 
decadencia soffYeu a mteressantissima cú/feu-
ra do assucar, pois hoje apenas avultarí íei t j 
alguns denlenares d^arrobas. Consta : que o 
pr imeiro engenho d'este genero1 fora 'construi« 
do por um Diogo Vaz de Teive1, em 1462, 
em que fez Um contracto com o infante I>. 
Henrique,,, t i foi tal o augmento'da sua cul-
tuía-y -ífíiQ- j^eid? a-mios-de 1500 existido ínais 
de .1-20 Engeirrlios, evcfiegou a render o q u i n -

( i o éò aaáue-at 30:000 arrobas pelo qual de-
duÈfmQs a en^rnieLtotalidade de lõO;ooo 
t o b â S j •; i 1 . . c ./ 

3 * 



Pelo? .primeiros, 50 -annos do descobrir 
mentor .d^ Madeira , produzia ella tanto t r i ­
go q.«c•exp^rtayft an-nualmeiHe para cima Ho 
-íiOOO. mojoí -só pora o i rá ío do; G u i n é ; po­
rem sendo oonvert.l<la ; i agricultura para a s 
¡Ganas de assyjear CUÍIÍOÇOU a roct'bor os-cernaos 
.dos .^ r t>r r s . .p . do - ¡Si t'{\ i i cr r a n e o O n n i todo 
a inda l io j^ . pode- produzir awiuialtnfn(e uns 
-StíJOfe' uioioy do (riíío o 1:000 on! re o. ente i o 
o (:"v3íla-. p quo « p e n ^ -cbegar-á para 4 me-
y.ps ÍÍP s.'!íf'an(o dos babtUntes, vi.-iío ser t ão 
po-.v o a d a íj'ni c o un p e Í Í S a ç a o t e i n • s e g e n o c a 1 i * 
salto a .oul íora d;j b.itata , a qual produz era 
abundíinnía , e âo. uwa,_ qualidade que . nada 
l$m que dtítíeiar á melhor da. Irlau/la A ha^ 
tala doqtí - latnbç,m é de' grand* recurso; pa­
ra o lavr/tdor, fnas o sen principal artigo do 
stisJp-nfp píirt.icujarmsnte no ínvorno, á o inha-
ine , hfiieíi.ofv.plahU nmbo¡ .subs . tanciã l , ' • que 
Éoinlp.ouooiíj^UivíQ} p^spera , - produ^ínrio. at* 
xst.ííèmo; tenip.o.^P talo^ :. para.••••a,unuitriçã(>-'dos 
p o r 0 u « . ,í . , • . . ->:• • 

Alen) da r u í í a r a . dí>s. coreaes , leírutiies^ 
PlrPfMOr-es . / ryr t i fe ra^ propVi-ai^ para o í u s t e n -

.dt-.ç pvíipfí^ok; liabtiadores'diesta í lha;, :a 
do naMelft» sumaern?", pííintas inrli^eiias como-
ja dis^o. formaran oom así- madeiras. com o 
.a^s.uoar com o vinho e-.a: urzella das ilhas de-
íÇfá-í* '̂ ' iui onniniemioJofirovo- lBioxíenso. ^Por 
.o-llii 'ASriiavins do diversas ;N;JÇ^Í>ÍS da- Kuro -
PA.. de tii.a u Í ! a v a Q t> p o r to d o Fxi n ch a 1, de-Mai 
chico c de Sania Cruz , í r a a e n d o em trdcOy 
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seus g e n e r ó s e 'man-u facturas \ e' cotn e iUs 'U 
planta da-maivazia (ía ii.ha !.de dhypre ,'.eda 
Calabria as-c-an-as d© á s é u r i a r e outras hiui-; 
tas f l amas usines; a le ni t \hi '^o PorUi^al,,' o. 
qúe^mni lo se- ítig-mt^ííloú> 'varirtu depois das 
desooborUis (IM cn^ta líirridiñntd d 'África, , da 
India c da Auier íca . pois <juo a bfíni'^jía ¿ va"̂  
ri^da lenrpí ' ja) ' jra da Madeira ' , ahlimaliza e 
Bp^rfarçoa iodos os fnvfMos q d è a' NaüiVé'íía 
prodiírah'son desde a ©VoenIa'tid.'aViniVosf>il# 
a té as torradas ré^ ioes do; RqnadoK "Assiín 
v'e'mos-nós prodiiKir' v i cosa - t i ban-âiM , a goia-
va e o ivFi|íina^ jmícfos ÍÍQ m.orilhgueiho. ao pb-' 
reiro , á ma'r'oiri». e a ouíV.Vs-àrVoHes in'dige-
nas dri Norf»1. Nao 'Heve iffirihlienfé 'ficár sem 
menção a 'proficua 'ciilíivaçffo das rebolas , de 
uma excelí ;-níe e- graVidíosá' qualidade , daà 
qnaeis - se exporia^auniiaínien 'fe bóm; "nuinero 
p a r a a ^ Ó e s í Indias e" Brazi l . ' " : 1 ' ' : 

TJma iv.yta p roporção (.em 1\ávido no pro­
créese) é decadencia dos diversos géneros d'a^ 
^riculft íra lienta ílíia. A í raz deixo d ' i lo^cMb 
foi ella' abundante naV.anna. no surfiííírW;èfrió 
cafév más- osía;!CLd(úra se'^acha hoje líniito' 
deoafda ^ e; (al se deye altríbijiri nííó &'nü* 
glifíenfria dos c o l o n o s m r f s ;fiíin: á s'ifa'' iVríd-
rancia.: S<éja" debido' á mdüreíía'- do •ftírrèfffcfv 
já- ^ncado^1 ao sen^efi-ína^ - a fñjl^1 d'iíg-'óaá-qiíe 
já •sofrí'eV;"ôU 'a;íqUaIí!lií?r;oiVLrb"fiírtiíííH Vno-
t i v o / í e s - t á s ' S'.^fáñfeas5 "brü'ÍStf -ftfrféte-é viçosas ' 
d i^f i te ' -os y t imtàvê i afinosV:(íía's enr poii'có: 
défíhftãojsénsif-èfltteiil^Wcaífó carece de áni iu-
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d a í U ? . r e ^ » r a s , i í ^ i c Q methodo que o preserva* 
dâ aifoVra ; a canna nâa sendo, transplanta* 
a à pò Hm de meia dúzia d'annos, e o seU 
tefreno bem engordado, ó atacada e roida pe* 
lo .b ic l ip . Sendo este conheoimento filho d » 
experiencia, deye-o-seguir i]uem quizar óbv ia» 
a tá) pre ju ízo . • 

. . 'Xodnvfa sé. a iNalnrez» tem cessado'. cm 
fazer prosperar eala lucrosa cul tura , em ou-* 
i r a níío menos utíi prodigaliza equivalentes 
dons. Os inhames sSo o maná do camponez; 
a batata a que chaipiio Semilha, vai se cui?* 
l ivando com prodigiosa rapidez , priricipnl-* 
inente na parte do Nor te , e nos terrenos 
ç ã o . suscept íve is de, vinhas, e tal é- a stía -ar» 
p i índancia e boa. qualidade ( que annualmen* 
t e se exporta ja ,avultada quantidade. 

Tenho recapitulado quaes sejiio as pr in* 
c ípaes p roducções na tu ra es d'esta i lka , spm 
çpi^ t^^o, fallar das'yifdjasj o^que fafei^em o u -
tr.oJuga.i;:, quando .tratar do,:moviiií^ut.í>,:elo^ 
viii.hp.s, § e festas, p r o d u c ç õ e s iiid;ige:r>aã- ou 
çsti-^i,igeiras, tem-se bem . aclimaLlífado ou 
aperfe içoado na..Madeira i i- níio => %c©nt.ee^* 
Ojssjm ¿ís.. j i roducçòes aniniaes neila t-rans-r 
portadas ; em.,ger^i, todas d e g e n e r a r ã o . .. -Wo 
tamanho. A r aça cavallar.^a pezar- tí,©-, mm. r o ­
busta, é do uma extrema.;pequenez.; os nífiw 
cj&oif e burros i g u a í m e n t e diminukíÍQ . í íQ t a* 
UDíVjiho.aos que foríto introduzidos da. R^i-no^ 
p&rem, o,,g?ido lanígero^ cons^rvando-se- igu-al^ 
ao de r o r i u g f i ^ . ^ p diwjsasde^, na-Jaoiul&dfe 



ck carue lhe è inferior- O boi aindà1 que'dfé- ' 
generado em corpo , é mui forte d'e nervos, e 
ut i l i ssHi io para os transportes na cidade, on­
de , ca r r e í í oa s corças- A vaca t ambém sen-
cio necessá r i a para as debulhas e o arado, pa?' 
ra estrumar as terras e transportar madeiras 
e ftHfceiras das serras, ê de absoluta Meèessi*. 
íladfe para o alimento do homem, 0 a sua c a r - ¡ 
lie é excelle-BÍe; a que produz a Calheta o 
seu termo é lida pela superior,*e nao deixa 
nada que desejar íí melhor vitella de Por tu -
gal. 

Este g-enero de gado, prospera com fa­
ci l idade, e tal é a sua abundancia, que meia 
dúzia d'annos ha , a vaca se vendia no Fun­
chal a 40 rs. e o carneiro a 30 rs. o a r ra ie i , 
isío depois de ter pago direitos municipaes ; 
com o abat i tneníp de 20 por cento de moeda 
fraca, teremos pois que a primeira custava 
pouco mais de 30 rs, de L i s b o a , isto é qua-
zi pela 3.* parte do que custa nesta cidade. 
Porem como nestes úl t imos annos se tenha 
exportado muito gado vacum, para forneci-
nipnto de e m b a r c a ç õ e s , e outro tenha ido 
para as oest-Indias afim de trabalhar com cor­
ras ao modo d'esta i lha , juntamente com 
emigrados colonos , tem escaceado esta abun­
dancia de carnes, assim como atem t a m b é m 
encarecido as pezadas posturas municipaes 
de 1836. 

O resto dos animaes, que ainda se achâío, 
$30 os mesmos ee in tudo semelhantes aos do 



Heíno í.npí.andcf-se ppr^m que nenhum fercy¿ 
qu veneiri.o.so jamais ncjlfa se; iaoh,ou ;-,e.é mera 
fálsiílade 6 que. se eti contra érn .aiguijias g^o'--
grapHias francézos , quando. dizem que ,nesta' 
i íha l ia ou bavião . muitos .porcos iespinhos.' 
O uriico r ep t i l . veneno.so ,. e que hab i tó nos 
bardos de silvado e tabaibeiras, é a taranlu-' 
la ; mas nSò me consta que ainda a lguém te­
nha sido d'eJlas raorUlraeate mordido, . 
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C A P I T U L O i m 

CüvioéidadéS^Tiatin-hes e rtrtiñcíáes. 
Primeira; repartição das ' i ç $ T a ® / e m 

. S e s p i a r i a s * Propagação da cülTO-
ia. Crè.áçíío. das' vi i j ais ¿...é. ̂ éií. .^er 
senvohdaieiito em riquezíiy poptr-

y •.; jaç^o é d&çadçhcia. Descríp^ao da 
y GÍdadG,da-Èu3^1iaL ^: . 

•uando à folhas 3 láhcei um l i^eiro .golpe 
de vista sabre o aspeclo geral d'esle paiz , 
« a l e i a esoabrosidad.e das suas cosias; o a í -

,. canillado da sua .serrania ¿= e. os. a^miudados 
precipicios e-.abistí>os, iquo-a Nattireza^se ají*-. 

j-jii"ouio em Ibe; muitijuiiear ^ e .cuja horrenda 
e majestosa ca^a'd-iiré,' só pode sfjr à p p r e -
ciada pelo ..examinador acostumado a uma 

::i;0g;i.ã,o 'plana,: ou peio ama dan-ida ^pteíjiíèvá 
NatA»feza,'>g!riinfUo'sa,eim ma^esladej ec^iaoísa-

ohio tlâ s mãos do.-Eterno;: Goip^elieftío sendo 
¡ « s U i i l h a qua^i ^oda 'uili.mvtada^^oTjfalíjissinios 
oparjjtaü.c m jrqñasi- t-aJhadd*»ípíquô-8oferafíc^í-
-r** ialftiiiaaf,,íís; veaQSi-enfcr* etfós q-.-estajela-

* 



•jtíento sè-"'âchâto jieqaêfioS' espaços plàtfoâ1, 
residuos das quebradas que no decurso do 
tempo tem dèfcàbàdo' »ík(>iidè com difficulda-
d 4 podem abordar os bafcos em tempo se-
fe^o:^ e.FararuebtQ coin .-travessia;,,io.s (]paf»s 
'¿So' niíi pouco.mais beíiignos nas.coníUíépcVas 
das ribeirafe qued ' e s sés íilèsiuos rochedos aaJiem 
por voragens.; profundas. ; vj -Í-;.^V;,''ÍA 

Se estes e s p a ç o s são mais (IdaíaHos e 
susceptiveis de c ú l í u r a , chambo-sé f a j è a s , e 
•ás vezes e n c e r r ã o povoação numerosa , faes 
cqmo. ado . Porto do Moniz^ da Pontu, .Jjc/<,£(-
d á , do Seixal, do Paul , das Pudres kc'. '&,c' k c . 
Os rochedos que lhe ficão -eminenles, oii e m 
alguns lugares á costa bravia, em muitas pnr -
tos-fcera ifi i lbai^s t l e ^ ê s - de áíffunv perpOTdi-
cu la r , taes como o cabo -Girão e oiitros j io 
Campanario, a Ponta do Pargo, a de Tris tão 
o. Passo d area f a Entrosa > a Penha d" A -

- - As r ibe i ra* emvgefa ly correm- por fra­
gas 'de uma espantosa profundura, em lei íos 
de 10& e mais passos., e entre^ paredes na-
í u r a ^ s - i l t i s s í m a s , "qtfè:pkr&' o- cenfcro da ilha 

-Sito ;de n j i l h á r e g de p é s d'altura j algumas a 
prumo , em que pela major pa r í e os ângulos 
salientes e remirantes, e os bancos de rochas 
•6-terras que apparecem de uma e outra par-

í.teise correspoff í lem, mostrar ídoassimy-que no 
' oli0<$uèu<]tfe :£oifreCr ai'-ilhá , :por se abaterem 
as-si isáoâbas;^' tamb^m'se fendeo.ou racbou'o 
centra em id í fers -os ' s i t ios , de cüjoir abitiiros 
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ge apode ra rão as agoas para sua natura] ç r p ^ 
rente ; pois é ímpossivei ¡que elidis, çpm; l | ¿ 
pouco yojume ou. cabedal,, pfítlesserp iTiestno 
/em.:uma eternidade de séculos c^var Ulo lar-r 
go.B e profundos hui tos , pela fricção da, 
ena p r ó p r i a correnteza contra tacs massas.(Je 
rociiedodL.. . i .- . . , ; / • 

Km vao o amador dos verí íejantbs prados 
pu te r renoâ planos, onde ^.-visj.a.ise.pçrde er». 
um d i la ta í jo l iprisonjo sem íuterr.up^ilp .d.e„e4 
le.vaçoes , p r o c u r a r á neste, .pai^ .ssçiap, s^u ^ 
petite. .£r,uc(uosp,. Cordeiro e ouíros antigos 
escripf.ore§ ÍIOSSOS ^ n<io . sem .a!guinttan(o ,de 
yero^uhiihai^a jJa(¡áo , qua^do^t,rai^p,.dii'J*%-
bulaça . opiniilp de que,, ja os diversos atchjpe--
jaços do Oceano '4^^ní.'CO' /ormarí to . . \}pr\e 
da, ter^a.^firme ^ çJ^ i ip^^u.JJ .eQ^u |^^Ibjer iw. 

^p00<in\>yrogenepç. d;ést,ã Jlna Àpm os,.xIa^'er,? 
ra* da "EsLreMa ; a d i r e c ç ã o que a sua corHiltíeiT 
ra .se^ue a l é vir findar aos tporites de Cin i ra , 
e a Unha recta que .parece sec^ir. çp»jjlir 
n,uar-se, na mesma serrania da Madeira , íperr 
feitamente a Ops,t ^(¡(lo.este ;desde a isua o r i ­
gem na . Beira, assim como a semeí l ianca d9 
terreno, que em am.bos os paizes a ro.d.ei.Aí?, 
( t ido.concorre para f^ntasiar-mos essa corqec-
t u r a , mas tratemos só, de .des.creyéj?' p .-spia-
gostoso espectáculo, da NaUre^a, « e s t a ; i l h a , 
ç .ni ío ínves t igneinos os seus arp^np^, 
„ ,. (¡)s. arre.^ore^ do Fu^tch^l.^oiipo o í le recem 
dp ç i ^ i p í ç . i ]es tç ^àf ! rp \^ . ; tò ,d .avia . .Q\r;9 ia í^ 
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iíxliiiàs*'a^odá"-^le^ós' líiri^esfosos f)ò;n'toá *ÍÍ<Í 
visíff em quR 'ábuíí'Ha , FnLiíío' asseThíílHitó ^ H -
l e . Jugar a Cint ra . : 
' • '• À quazí iiifta' l égoa <!a o i cl ¿¿de eni' uma 

plani í í iCbcí "aHo^.íl^ lima mo i í t anha eblA' si-' 
iua 'dá <á-'ftBBFè:\y'bfeHiissrnia qYmi'iá do P til lui­
rá <fò" Fet-feb'Ó*i"Nertèp'oV/Jie-•:a(í morgado João; 
da •Gainatà d;é tíafválhjal/ Estír prrmarosa v i -
vcn'dáv' ;jíítei-raWd-riío fiÍb' g.ogtó^-ÍViçlçV/V " ' ! ! ^ ^ 
del\VgíiW tlésej.ar no' aceio' e cdttr^miHclade'HAI 
CtVsà̂  nb l iem í t í l i r ieàdo 'e .sVmlpir.irt ^Tos,;p^ 
seios Gt jàrdiWs e nó' capado e ;í)hSí.í.3siH)Õ Sir.*-
voredo efy' que abundá. ' O ' seVi tacitYirno'<); 
soriibrio s í í end io , e a siía' vasía e x í o n s a o , xí 
í^fjaj. aíein dé tima linda e p i ínresoa casa caui-
jí^stíe,'"erijCe^H"tá^fcíík• '<^rtques, niotrtadb' dtj 

mereoQ^^Liãliíreblé',se'i'^in^iTCÍmi^dH phih ^ÍÍ& 

a M M u í c ^ f ^ è ' ' ' c a c a 'par^ Ws ^cHíVfós'ó^/ À-i 
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qnr ha 'pní-a Gòmmodo dos' qno o" vWflÚó^ 

-l)o>spíbio! onrlft ij'rti'tuU?»inent'^ Bepodom á - l 
lrtiáK-!''Nas'' suas- friKI'as b/i «po'ntds dti opticÉi-: 
aVlrnÍTAvèi^, entre os quaes s^d í sL ingudm, o que1-' 
domina á ffé^uezia de; Mac Ivied ,:'e sua fr;i^t)-• 
sa-ñbei i -a , e o que esUi^obraticeiro ao' Porto da' 
Ct-'iH-i ''elvamad'S •% PxwlcUa , de í ima asáombro-^ 
S'a- bés 'éza. N'est'e Porto da CIMJ/, junto ao' 
msr , existe nin nlcruii-ilrttk) é escabroso índute^ 
cnjü'í ai>a's .«íío lídíiadas a prnmo, eeineíhaní-" 
tes ;;s dí l^Penni l ia e'm''C'íntrà \ a-súít s u p e í ^ 
í i c í e éhegai^á a utná ftitiha',1^ visto do Ion-
ge' p a r e ^ è uma i lha .^ peféi • j s u à - c o n t i g u í a ç ã b 

(Vofjtnà. ,-, ...... 
cüfi ie (In montanha onde est ri situado • õ 

di-loSi..0 J4 nloni'o da S e r r a , ••ríx.isí.e uníá-.'Ja^oa'-
a^Saji'eeji^osa ; a-qiial-. ííe0 jtíjò!«v set íu'cfaílé*; 
i ' tf ílíy 'íiití Voicffo, j a ̂ íí 'fíi'irrtó'sétüiló' ^xtifífcto^ 
ÍÍ óVre o Sr. iV! os! o lio -d' A! buque rque-' provou' 
C D t t r e x p e r i e n c i a s - m i r i e r a i ò ^ i c a s . • '>-;!;Í ;,; 

' Ò :lxic'o Ho li.uivó :, é'kiiíídíj :íia;(?e'$i\&z\& 
N õ H e dè'-Santa An'níf•,! é o' c i i m è - w í i i s ^íé-'1 
váiío' cla 'Serrania (M/e- «itraves^á a Afüdp'ira de 
Ma?sementé a-Puente . <> [ns/lez Rcj^dioIVI tiríS 
guas E-.veUrsÓes i, .por' unif. dtíLe-niiiiragfíò '̂  t.jíi-y 
gdi ió t í i e t f ic l í , cHitewlóu íi sua aítura do^'nivfeí'dcí 
i l iá^'é i t i ^ÔrSIOíi p é s , ' pórmii b t'^rifinió ^CJiJ 
Wilkes ' , da amada^ato^fèííri^j'éifi I'd38 p o t 
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p^vfvQÍ¡n/^:dt> ipar. liste,, moi i te , çoiflo ja^üs,-
se ^ ¡ fáci lmente em lempa se roño é enxergar 
do a 25 legoas no niar, ¡ Ñas fragosidades (?, 
riímifioações desta niesina cordilheira', se fa­
zem noUvej? as a iüi ras do Foirj) , do ArFçhen-
tão e^a tios Picas, visinho íí cidade, com per* 
tpide fi;60Q .pó? de çlevaç«Ío, gozando todíia 
de.:gp)pes de vista de um rjilalado horizon-
(.o, mergulhando de os¡>a<;o a espado, ein 
incoíí í inensura pci.s ahismos e hajríiíjoós. 
. . . . . A pOíico nía is duduas jeíroas a Norocs-
í e do Fnntdial t ^ i ' m o antigo Cí-níjul Intíiei; 
Ityt. .Veiíoh utna ¡inda q.uinia ein (Hti.pitores­
co e apraz ível s i t io chamado o Jurcltip ,dci 
$¿rr>li;itA\ ([M/à\ n i e í epe :ser: \ i süada peJ.Qf ea-
í f a n g e í r o s , por causa da originalidade do l u ­
gar edo edificio, e dos sens' curiosos aoces-
sorjos. A pouca distancia pnra o sudoeste n;^ 
íltegMi^zia 1dojCa!mp}i.nãni^,.:Sjt* acha nip.Qk- sgmej 
Ibante h a o k a ^ a o ¡ e n t r e uni ífropdoso arvoredo 
(Jg*-i:-castanheiros, denominada Quinta da A -
chadat sojar do: rico p rop r i e t á r io d ' e s í a ilha 
J.ò.^o da:-Çama^a de Cat yalhul. IC*. notayel um 
antiquissimo.castanheirp que ahí sp acha, ta l ­
vez coevo, çom o deseobrimeido da ilha epa-
turaimeiue o que chamou á sua heneíica.çom* 
b r a , os prijiieíros habitadores para .euRjv^r 
Sigin .este elevado'terreno. O seu t r o n c o . é ia-
t ê i p i R e n t e ouco , e pddfe conter uma meza 
com .ine.ia. duziaí:íle ' cadeiras. Nas encostas 
XSo/tft deste sj:tio¿ no fundo de uns altos des^ 
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penhádeirbâ ¡P barrancos, se acKa o 
e níedonlio c ü r a l ó clenóminado ' Ci imU das 
Fr t i ras , : formando utti pequeno v a l , mas tSo 
J>rèíuíido que &ó eiil poucoisT sitios dardejíi 'o 
s'ok Nt)s seus altos goza sé de vistas pitó-
róseas. A duas le^oas «íineia para o poenté , 
e s t á a-unítía planicie um pouco ext'errsd^ en­
cerrada no cumo do montanhas, chamada 
Patt i da. Serra . a i'orÁ perto dé 3 legfcas de 
cori)pHdo:e;2' ¿le largo , .tó'da inhabitada ^ e só 
produzindo sem culi ura , arbustos è ár-voi'^s 
ágireèttís. O Jñglez ' i l o w S c h calculou a sua 
al tura 'do nivel dó^ ííi;ar em 'ô: 159 pés . 

• ̂ ;-»^ iJI%-4hterior dVííta- i lhaf tá r&' f* -p&tt&úo 
P o é n t é no sitio denominado Ralràçál,^ consi-
deravelnienle elevado , ánda se trabalhando 
em- urna grande obra , que nSo' s ó n i e n t e - a 
Portugal j! tnas-í i ' qu-iiquer na -ç to^Ié maiores 

•'põsses-e^ptipul^ção faria honra. 
Onde feciia i i m [)equeno vai , que mais 

parece abysmo , Icvanta-se em semi circulo 
de 6 0 0 pés de d i âme t ro , uma rochaper féRa-
niente vertical, na ídfura de' I 0 © 0 -pés que pb-
d e r é m o s . c o m p a r a r em fornia á rnetade de iim 
poço cortado por umà isecçíto perpendicular^ 
Dimana d'esta rocha abundancia de cristali­
na agoa, não em torrente, mas em léDÇéí 
que-se d e s c a h é pCír e n t r é muSg-ò è apvores, 
-de -qfie a rocha é forrada , offereèèridd uma 
das^-ais''Encantadoras é •máfg:eàtòsa's vistas, 
que a Nâturéza- possa-ápfiésferiíar. -

^s&' . í íg 'c ia a t é ft^orá -ííititil no -fundo • do 
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• : éíbísmo , j : tb r^ íVFssfe- l í j f r f ]§ ¡or :.p-l-¡lida-dé; -na 
i-a.UiUa.4fe? SOO í-f'^ «qima do Ojudo.. Resojve-u-
oB.e ie-wn eííVitft-^Ka-na-Ja , e, parai; çsse .v f i i» , 
íipr^lj^.o^-SO.ilM çot-jia LíiHa.cortadura,;eni;|>ar-
-tteá; dfe.5MÍ7a 3;Q j>al^í>¿.píira den^ó^ fQi'inajido 
(anu¡pj^RCOi^sjftjqt|Q:.f.c.o 111 que ai.ag'pa encos-
-ítada ^.eiiiprevjvjj/rii'&d?, so. vá m e j í e r - ^ m « m á 
í j ^ f t ^ .queñ^'^i-H.^i n'üis dpr'¿ legoa&s í .vay 
:pasya^-:.p.Orr:uVi)^i^ij).krliai s u ^ l e r r a n é a . do'; eoUi-
{.priípçíUft-; d i ' iQSiQ í r^ lhpdae.aUTa'V^^4e 
• l im e l e v n d o M I ^ ^ O . . . .> /.lun^a;. - -a 

Rieiro stí^tra.çuíi l à o atrysVida o^a^rfeii^r^P.i-
Í $o• pH-ra sq': Jli.ç d-ii:t: ç(ime.co .-..tjue ;ílp ft^Ço des-
.cesse-vifl-.-.hôírttip!'-pt'ii'-Wieiik dê! mua Ggfid'^"á 
t menCioh^da^altijr-a. de ^DO/p.és, e;a¡^jhi -sfigti-
i m ^ e r n vfiriaH:paríes brocasse;^--roclv^i carre­
gasse . £¡s á i i inas e jiie largasse •fogo, ;l"?ar^-po'n-
se^uir sem peí;ig:o:cí,(a uíirma^opora^ao, .^ra 

gligííesea^io t q y e o q ^ i í ^ o i^Jip.ó'iei?)'iMnesse n 
oferpea^ paírcegadííSj.eibigg pí^ega^ae:©fíigô áig-uja 
^d^s^e ^ n i ^ e ^ a j ^ e t í l e um í)a|aní¿oq|;e'níli>i-a-
-ÚQ etn sua :C;t)t'ila,,de; "íOO^íés ^. fi;$e.í'osi?e ÍÍÍÍ-
«igyr.^r .clj'abj;.» boft-ilislancKi cra-n^lgjimuijainp 

.. ffcilé: sftiieffaet-HaiT'-a . expiosSo ,,,a«;U>»da;iaf qu^í 
Jíirgava p^ppuap^ e de novo toriíava: a,.tíeU 

. t r a b a l í i o o .•-•"! ' ' 
, • -¡.v^st^. ;papíí;;;da joyadat pr.aí jcada.j ia;^^-
Êicfra K^ri i^a i ,'jíieJo|5 Jioiuiefis^así^ím pentlu^ados,-
.ííftKl 60ô;;pé^ ;tlee::<!.t;nsS.o e .d'ajii; por; .diaate^ 
exceptuando íalg^uiísjugar-es niedonfeiQ? dé jíaf*-

i^iii":sb^34r%íl)C!Í!iíiííÉi ¡MM) GamifdiQj rfeiÊo nas 

http://i-a.UiUa.4fe
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fallías dé '^coritinuadíís montanhas, e pásá^fíi-
"do pel'íl:"^aferia s u b t è r r a n e a para o laíio á ò 
"Sul •'dá'-ílha, onde tudo é secco, i r á regar 5 
b'éllá'á freguez'ms, que até agora teift esia-
xIo; lia maior parte incultas por falta d'a-
go a. 

Tab hem ajiroveitadas sSo as nascentéà 
tia mencionada rocha vert ical , que para ba i ­
xo, da levada a qual fica 300 pés acima do 
fundo do abysmo, nTio se verá correr uma só 
-gota'' d ' agoá $ quañdo d'ahi paia c i tna , qüó 
Táfiò' 700 'pêà, é tudo tima cascata, 

D ' e s t á portentosa o'bra ^ nâò se pode dar 
fteni^ájíróx'i'rtibda dése r ipção^ e 'só fve'hdo--sè, 
é' fjliê' sè [Vòde admirai* sua grandeza. A agoa 
-vendida aos lavradores, dará ao governo, pdi? 
conta de quénl é feita a óbi-a, o t*enciiiíien^ 
tòdé.iDaífe'dé 2:Ò00fí)00rs ahuuaés,:ea;léhí d ' i t« 
Sd;iés ^'iVrníos do produtil-o -dó tñtiAiéííio'Wé1 
tr ic to que vai fcrlilisar* em poucos annospa* 
g a r á ^ t o d a a despeza. 

A pouca distancia d ' é s t e magestoso í |ua-
d r o j sobranceiro á .Ribeira da janella ^ ôè éfa 
contra ,ó n^o menos grandioso esp fc l acu ío 
<da Natureza no sitio denominado Quebra*ih 
dós Ferreiros. 'No>século passado, parle x\>â 
planicie denominada chão. da quebrqdci, â&j 
feabòu com estrondoso ruido para a parte ida 
R ibe i r a na altura de 4:600 p ó s , enlulj jandõ 
iitíi grande vacuo ao qual estava perpendicu­
lar. IN b deciíráò do? tempo á JNátureza te rd 

4 
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j e apresenta armais pitoresca das vistas, ac-
jqresoendp que , no, fúndo des(a viçosa ladei­
r a , s i t ia pouco frequentado e qjaazi i nacês s i -
y e í , por ende corre a caudalosa r ibeira .da 
JaneÚa i exislefn.ainda vinhal igos, tis e outras 
arvores anteriores e primitivas com o desçu -
jbrimento da ilha , rnas cujo transporte em 
partes ó i m p r a l i c a v e í , e n'outras d i f í ieul to-
s íss ia ío . 

Na cosía do ¡3uÍ onde hoje cbamão L u ­
gar de baixo, igualmente meio século h a v e r á 
que sobre o rnar desabou uma formidável que­
brada, abismando uma povoação.. Julga-se ter 
sido occasionada por aba/o s u b t e r r â n e o , & 
consta que no momento d'este conflicto, dois 
n^yios _que;se achavão .a 4 ou 5 íegdíis -aoiniai:, 
s e p U r ã o uma tremenda commoçí lo . 

.r, • . M u i t o s ouLros sitios poderia eu aqui e-
n um erar , dignos de serem visitados pelo 
v i a j ó t e , curioso, nos quaes; se descobre.qra 
Um" dilatado horisonle, ora alcantilados;^ pe­
nhascos por vezes esburgados ou verde jan íes 
de uma animada v e g e t a ç ã o , ora ou í ros cu* 
j.9 ponto dy visía apresenta o quadro da mais 
horrorosa helieza , porem o limitado e s b o ç o 
que encetei,' não perniiUe estender me mais 
nes í e ramo , parã investigar o modo como 
f o i . primitivamenLe dividida e cultivada esta 
I lha . ' •':< 

Chegado que foi o Donatario J o ã o Gon * 
çalyes: da Camara ao Funchal na segunda 
.volta d.e!-Lisboa começou a t raçar este lugar 
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em villa;- e dar as ierras de sesmaria ttíitíà' 
tinha p'ór regimento do Infante D. Henrique' 
Sfnhorda dita ilha da M a d e i r a , cómo Grani 
Ã i e è t t e da Ordem de Christo, e conformeao 
dito regimento, ' deu as terras que nSo erSo 
lavradas por a annos , dentro dos quaes se 
obrig'ávíto os colonos aproveita-las e lavra ias 
sob pena q ü e n£o o cumprindo neste termo, 
de lhas (Irar eda las a q u é m as aproveitasse. 
Como diz Fructuoso, foi assim tudo tanto em 
crescimento em ambas as j u r i s d i c ç ô e s , com 
a'bo'á diligencia de seus c a p i t ã e s , que em 
fcVeve tèmpo se jíóYõou e enob reéeu a ilha 
fó^U' i^ 'WMri t fo ' ró ' lnfa i l té em. ÁijeVur,' rríjin-
<lou ao ca pi'tit o Joíto Gonça lves , umas lembran­
ças em que lhe recommendava muito a justiça, 
pr incipalmente , è a cultura da te r ra , e que 
I h e ^ m a h d a s s è ' amostras dos früctqs d'ella, pe-
Ja'Tama1 cjiié corria da sua fer t i l idade, è lhe1 
ordenava que para se gastar o tr igo quese-
m e a v à o , seria bem pelo p reço cie 8 róis o 
alqueire, para os lavradores terem algum pro­
v e i t o , porque d'antes valia menos è uzavã 
nestas l e m b r a n ç a s d'estas palavras amigas 
" Enviar mieis Senho!*,r pedaços de pausde^. 
toda a ilha, e s e n h o s ^ á m o s d'ella , e esçre? 
vei;p3e como han nome, e p fructò íambem' 
coiíid ÈÇ chama. Énv ia i -me sén'hor peda-» 
ços d ê pedra é um.saco de terra., 'e' Jembre» 
vóS o, pãò pera a novidade, segundo vos faU 
l è t se o querem vender a 4Veis, que me apras 
dé^Htds dar por elle. ;E sede bem lembrado 

4 • 



c¡ue se m,e..pagues a clizima de- t(ç>da o.utca, 
cousa q u i n t o ftuver ,.© façac» cariaviaeç nçi^ 
ò u t r a s ppyoaçõe^ . 
^ ' i R níandei a. Jpíío Affonso. que correja 

outra inó ; e se faça um moinho ci'tigoa. se­
cundo o de T h o n í a r , e.seja.-vos e.ni leipUra^ 
jpphto de nianclíiríies o pastei &c . & c . ^ t 

A t é o anno de í,58p so ibi ií.fya,, ç.e-
^ar tu i t íp pois , em sepmarias, e PS 'sesrnei-
r'ps geralfuenLo se eílabeltícifío nos JugJireg, 
que íichavito IHÍUS acommodados para iimne-^ 
diaLa cultura , c coineçnrão as suas roíeaçpe^. 
c o i n 03 seus escravos mouros, e negros K <!.ú-
coin os seus m o ç o s , e mesmo oazaçs fi|,ue; 
com ..§igp; levarão, do Reino. T^odps, est^'s do,-/ 
ines.íiGos dónstitviiSo, uma, fávmljq'., V a h ' n g á d ^ 
e^af ímeñtáda pelo^ p r o p r i e t á r i o s , de íjuera se. 
<íi)n«*«iUiiào'àozeirçs e t raUvjío aos senhorios; 
p.or (imas, cujos t i tu las ainda h-oje§q conser-j 
vão eift us9 sedi aUe^a^ào,^ e. o sist^míV 
á e' c o\ á ÍU saV-H o a i n d ; i th óje ó ni (> d e.11 a d p. pé 1 q 
que. àtra.2 deixo' d i to V c o m a. djfTerenT,* 
ca "dos a gr i cu hores' parti] ha rç iii sfi ni e i a.d q 
cOm. os seJihõnMS. , 
' ; Rm breve unia maia ex.teiksa .cul tura, Q_ 

ííífficeis trabalhos, qã |p8 ' os apastoramentosv 
o corte-, serragem e t ráfego das «fiadeiras 
Ak .grandes coaras, asd i ía^adás faj^fás, o t r.a 
to das h o r t a l i ç a s , o cultivo dos poinar^ . ' e ' 
í n d i a s , o plantio de vastissiirios çanaviaè.s; 
dí:íC!fcS)fde sumagxe, de pastel, nfo permittirão". 
â'q.3 ^dgci'etarios' o amanljp de todays as, ter^ 
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^as c^ue. tinbSo defriche'y ap que mal co í r res -
fonde roteado, e as manobras em.que se. l i^ 
fth^ò envolvido para l i sáráo . . ; 

Por outra parte a ráp ida e crescida proñ 
aga^ão dos escravos e doireslicos c a s a d ^ 
Í P S não permit t ia í e rem em coniirinm ); fa-, 

íni í ias de tal: miniero e de (ao: diverjas con*, 
dições . Fo i por este mot ivo que os mesmos. 
^etihorios e n t r a r ã o a repartir- as suas t e r t ^ 
ja roteadas ou incultas , com os-cazeirqs 01̂  
trabai^adores., fazendo com, ellesvcontractos 
d(3, colonia, parciaria , ameias, t e rços , ou ou*. 
ti#S c l a q s g j ^ s s f j ^ u n d ç í jíi^recião os locaes^ 
K^áQ-ffÇanpo. § maióf parte dps, senhorio^r,, 
o"cipsa x por estas t r ansacções , forSo aban-í 
donando as suas primeiras vivendas,,e des-, 
ce rão para os portos ç abras que Ihe íicavãO; 
niais v^^ç .h^ . o.jj .çomçn.o.do8., & onde.pri^ijqVj 
p ^ í ñ p n f e . íiaviãp ehgeqho^; d-'assucar y (,e^ 
t a b e í e c e r ã o os seus. ... 

O maipr numero , porem, se acomodo^ 
nas duas viljas, residencia dos í ) o n a t a r i o a ^ 
ond^ etx¡5,1)30 pai;a a. vida, cõrnmodosr mais 
QBVÍQS e ç ç m m u n i c a ç â o , mais ci.vil. 

; Acuelles. Jugares,, onde se Unhão : ajvisi.-f 
nha,do acleresia,ps própr ie tar ios , o.sretajhisAa^ 
ç^.magi^t^ados, qs .negoç ian tes , oe niecanicpsa, 
ços,hpiHe#s,do,.mar, o^igiualmenie ^eitq^al^oç 
populosos' efaba^tadp^pela qgglqçper^ç^o 
qp.ejlg? çp t jcor ren tes , que- çom OtWjXO de suas 
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•'•'>'> -Pòi 'd'^st^'maneira qué assaz cresceu a 
pòVoÀçSò"ãe Mach ico , mas o Funchal corn 
melhor por to , terras mais macias, e já avul¿ 
tadH ''Ctítfimkrcio , sé tornou um vasto'e luz i ­
do povo y de maneira que havendo em J466 
uni r é b á t ê còn t ra os Hespanhòes , - antes de 
chegarem os cia ter ra , só da villa, sairão 600 
á 7Ò0 homíehs1 armados , è que segundo gup-
poáíçÔes es ta t í s t i cas , dá uma população de 
5.000 alrtias. 

Quando estas villas e lugares, se virão 
còm tanto numero de nobreza e povo , pelos 
annos de 1480, começarão aquellas a perten-
der o serem elevadas a cidades, e estes a v i l -
lás i /EIR-ei D . Manoe l , que muito; párt ; icular-
meíite 'pT 'ézavá e favorecía a M a d è í r a a qual 
é n r i q u e c e o de g r a ç a s é privilegios , còm éf-
feito acHou conveniente criar primeiro a v i l ­
la "da Ponta dó S o l , por carta de 10 de De­
zembro de 1501 ; depois 'ètii 151 \ fáz^à. vi l la 
ñoVW'dU' 'Calheta ^ è"' a dè Santa Cruz em 
1515; ( 

Em 2 ! d ' agos tó de 1508 foi estabeleci­
da a cidade dó Funchal, com sua Camara 
igiràl^á de Lisboa no regirtiérito, é .Ib^o nel-
]á foi erigido uni Bispado por Bulla de J 514 
o qual foi e lèvadp ao depois a Arcebispado 
Primaz do Ul t ramar e Oriente, porBuI]a:deJ 
1539 , dignidade qne teve a t é 1547. ; i 
¿xu Pela d i m i n u i ç ã o dás agoas, qu"e se/.ori-
gihou' '8a'0xtinç3Eo do arvoredo, á 'skim^comó 
pÚlà. fttí^á'>plâritáç3o; dos assucáré^ ria A m e -
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í-ica, para oíidc foi da Mamerra , e doenças 
e verrnes que sobrev ie rão ás canas, a. sua 
cultura na i lha definhou , e com ella se inu-
tilisariío os engenhos, principalmente os das 
villas e lugares, ese concen t r a r ão rio Fun­
chal os res los do commercio , tanto que na 
¿poca da res tauração do Reino, em m D es­
lava reduzido só a poucoã vinhos , algumas 
agoasardentes, baixas, e casquinhas. 

Como os vinhos se fazião nos lagares 
estantes nos domicilios dos lavradores, equa-
zi .todos os qu inhões dos senhorios erâto le­
vados para. os p;ortos irnmediatos, e d'elles 
\o,gx) t rans íer idps para a c idade, c e s s a r ã o Í Q * 
das as causas por que as villas e lugares se 
t i nhão povoado. Era consequênc i a d 'es ía a l ­
t e r a ç ã o e das que acima apontei, quasi toda 
a .nobreza ^bastada, f q i , resi4ir no, Kunçlíal^ 
pois lhes • e rão ja tão inú te i s como .fastidiosa? 
assim, a vivenda solitaria nas suas herdades, 
corno a estada nessas villas e lugares empo­
brecidos. • 

E n l ã o o s cavalleiros ericos proprietár ia^ 
se a c o s t u m a r ã o á polidez e aceio que lhes 
minis t ravão as suas rendas , o trato cpm es­
trangeiros e a sociedade com as authorida» 
des, é assim se hab i t ua r ão á urbanidade e 
ciyilisa^ão que ainda hoje os distingue.; 

Logo as villas e lugares abandonados,d'es-
ías grandes familias, se despovoarão;e seus 
edificios inhabitados, cahirãQ.em ruinas. Nu7 
mer-osas herdades que .tanto trabalho e dqs-
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^^do^'flo^éytíe'íité^ éfñ'lVréve sè riâo cahirSo em' 
'seftsfrel decadênc ia ficaíSo reíduzictós a me* 
^à^e^teTilUlade, 'é as'soas moradas em r e c e p ¿ 
t á c ú l o 'cte reptis é ' (le gádo . A villa da Ca-
Met-á q u é c'hégoü a ^a'vúlta'r eiii numefoSose-
'di'ficfos e^rúa^ be'ni povoadas, no decurso d é 
iftéiò reculo a^enaé vapr<&en¿pu o'miseró' qua-1 
dro de vrma á'ldea Barbaresca, com fumos d é 
nminícipalitlade. A t é parece que a Natureza 
cuntra ella cbiispiròu , pois por um dos seas 
"éàjprichos singulares, o mar penetrou neste 
s í t io íim'as 20 braças na terra , é no ié i tõ c îiéi 
liojé cobre , se divisão ainda na m a r é baixa., 
rastos'*ie c a s a r i a ' q ü é já.' fcVihárlío -parte.I3.ÍI£ 
vHláv ;Ñks "Tdina§:'âê :M;aé%ífeo , 'Sarita. CÍ'eki1-; 
fi&tlo ft&Mofàzi fftfbéfrti Brava&c. e ém;g ran -
d ^ - h ü m ^ r o He casas Se c á m p o meio arruinadas 
sriue ainda hoje existem sc poderd ajuizar , qual 
(Hí^g^ií^Sèir is.floresçehte prosperidade d-éstá 
*SíHá-:pefó'imèadò: dó1 déc imo^sexto secuio/: ' • 

Nesta posiçSo fin;írão os termos das v i l ­
las'empobrecidos j te:faltos de pessoas r i c . s , 
ítttléHí^iehtfes e-:inde'pendentes que ou propa-
gásseh) a agrictílt-ura òu' conservassem a que 
rés lava , on ^erviás'ein cargos pubiicos , quan­
do por outra 'par té ficou carregando stíbre as 
moíi ieas fortunas, todas as deapezas das cor­
reições , concelhos, e vexações das diversas 
VAVas^da j u s t i ç a . Ass im, o pequeno terrtto d é 
S á ^ t a ' ^ u z , que antigamente era,-equilit>raJ 
do pela%()hdadc de seu p o r t o , ò qual ohei 
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jiiou a ser Vie t áu lo c o i n m e r c i ò cjde teve 
faiídt'g'a , (icon còmplo t a inen t e anniqui lâd». 

A f'onta do Sol; teve orJginamtiiénlfe 
fie IVrmo para O è s t è 7 legoas até: á Ponta de 
T i i s l a o . por sererii^'entSo as 3 freguezias do 
VÍWÍI , KujaS da Ovèl l i í í , e Ponta do-Pargo 
BÓ de hói taÜcas , sfeííras e pastos pdüco po-
i'o;idoâ , pbrem pará Evitar tanto èncommòdò 
íi setiá /oíigíípiós moradores , Echelo creada a 
vil la da C a l n é t a ¿ ficou dè tao apoucado "ter-
iVirí, íjue sé torriavá quasi dè hecess idadè a¿ 
t.ibar fc'íí ctiiiV a stía Ca thégor ia . 

Pêlo èontraHcfj foi perciso-•èrigif ferti I75Ò 
^ i i T i * villa'ift» ítigaf ' M '8':' Y i c è ú i e i éâ -parte 
lío N o r t e ; co r t ando-sè i desmarcada joi'isdí-
çào de Machico qüe a t é allí s e . e s t e n d i a p ò r IB 
lagoas èm razão tj.iíè toda a costa d ò / N a r t e j 
foi õrígit íáHati ieuíe irilio'splta, cpfi io^V e pò-

~\\fê,l\)6''rè:ir) que vero ñ'^Mesültim'os tênipífe-pof 
sua oiiHííi á e feri i l idadè > a ser de grande po -̂
voaçíío , solida riqueza é íibiitidancía. 

X) assento da população d'èstã ilha. é con1-
t f s r íó ÍÍO uso dos m a i s 'p b t o éi v llisâ d 6$;' Eáí. 

"tés se apiíiliãò em píihtos' t õ i n h i u n â , feuniti^ 
'¿lo-sé para sé pr'é&tarefn. íiJTÓtuòà socoonqs1, 
ou evitarem os inèul íós dós mrílféitòfés ò'das 
feias; porem òs ínsufanos ' JWad^irenS^, , :sè-
guros hás Í M è n ^ e È singéíás é boíl ' fé' dfe seus 
viziíi l íós, è conhècèndo què cu l i^ ra ' s í sperá 

{âo' éèà sdiò precisada' cie píéséfríáft'ebs" è n im-
•éa/ í ò fe ró í f tp ídòs í rába l l ioâ , è:e 'ííèpàlharaò póf 
tbdfá a^stía; t i rònir t fe íéWcí^-em (ima fatha 

as 



üma,-a. .legpa e m.èia .de largura, na qual cá* 
cia .cHefe. de' fouijlía imn -d . , circumvjillado no 
. t e i í e n » , qae.beQjfeiiom-a. Portanto .o Funchal 
e seus subtiibio.í apenas conta»á .3200 casas 
T e u t l í t í a s , ficando a. nu me r usa p o p u l a ç ã o do 
,8011 tenní.i espalhada proioisí uauiOiil.fi. 

A maior pa i t e d'e&ta c idade , (js.lá situa­
da em te r reno piano, porem os suburbios de 
edificação moderna^ íçm siiccesi\ án ten íè h i -
do coroando as duas iadeiras que vão dar a 

.¡Santa Luzia e ao J'íco. De N o r í e a ^ u l cor-
ti to a 3 ribeiras das quaes a do meio tem 
4. pontes e as o ü t r a s , duas* cada uma. N a 
margem esquerda da do m o i o , chamada do 

. T p r r e ã o , ;\yá_ .iiin ijiidissímo passeio niui bqm 
arvorisado , denon ímado Passei» dàs arvores,; 
ao pd se -acha igualmente outro niio menos 
s o m b r í o , conhecido pelo nome d « íJasseii> do 
T i l . ..Antes.de 1331, o passeio publico d'esta 
cidade ^ .go^av,» de um, excellenle :arvore-lo , . 
s:y metricamerite: enibel 1 ezado com cascata, 
.bancos, passeios & c . mas nesta ? pocha o go­
vernador I ) . Alvaro o mandou d e r r u b a r para 
4o terreno fazer umá praça mil i tar assim co-
BY.O: AQ ibeatro. a este contiguo, Fqi--únia inau­
di ta crueldade este indiscuípavel procedimen­
to , ta ato mais que motivo' nenhum o exigia . 
K m 1834 se começou de novo a p'Ianlar o pèsseip 
©jpromet te em poucos annos rivalisar com ò 
•aultigo ; l&tA COO pés de comprido. Quanto ao 
•J<foeafr^¿j3.ena. foi demolir um bello .pdiíicio. , 
pois et-.a ço^?icíerado .o" 8 / que Monarchic 

http://uauiOiil.fi
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Pòr t i igneza havia ; 'mas sé atlender-raos- ffs 
conspqupncias das despezas e c!o Juxo que ta l 
esLabeJeciroenfo havia com sigo açca r rp t a rna 
opócà de penuria e atraco acl t ia l , potler-se-
há desculpar la! ^vandalismo. JNa extremidade 
d'esLc* existe o "edifício do antigo convento dos 
Franciscanos, hoje q u a r í e l o auditorio. P a r á 
ã parte do Sul e s l á a linda Praça ou Feira 
de f ru ta , construida 'cm* i 8 2 ! ; -Lisboa nào 
possue cousa qne se lhe aproxime em corn-
inpdidadç e l^oniíeza; assim como ao novo 
Mercado, construido em 1036 ao pé da rua 
de St.* iVIarM ; ;'ào Sul d 'es íe i g n a l m e n í e Jia 
níesma èpoc ' l i a sò*I rá11" tima nbvà prHça cha­
mada sJ'endémica , na beira mar , àssi m' corno 
outra e-m í ren le do Palacio do Governo; am­
bas p ro ra e t te m ú ra a v u 11 ar! o m e 1 h o ra m e ixí o 
^ p i í j o - / ' ' •'• • ' ( _ 
0 '^E'difíelos grandiosos nao abuiidito nésí 'a 
t i d a í í e , porem proporção guardada com as do 
Heii io, sé e x ç e p t u à r - m o s Lisboa, lhes é m n i -
(o superior. Àlò,m de um extremo açe io nò 
inter ior dás Caps , o seu exterior â ssim co­
mo as ruas em geral apregeniao o maiseom» 
pjeto estado de i impes a- e poHcia1 • eanilarra 
ãindu que estreitas e i.ort'uosas. Antes db 
Í83& ém quazi todas corria um rega ío ff'agóa 
o epie niui to con t r ibu id para a guíji ifesquicíão 
c a c e i o , assim como para os diverSof proces­
sos do tratamento dos vinhos/o^quaes' 'estilo 
depositados nas lojas, d'esta Cidade , porem 
pouco a pouco se tem hido fechando e ni* 
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:ypIÍando;v ele SjQrte que.hoje pprquí is i tudas 
podem transitar pequenas s^gps pu cabrio'» 
j é i s . . 
..... Os rpeihprps edificios d'e.'ta cidade sito. 
qs segtiintes: O PaUciodos governadores n á 
j 'o r ia ieza de S. Loiírertç-o ; tem salões nui iq-
res do que os Paços reaes das Necessidades, 
Queluz ou Cir j l rn , mobilados e consli-j/fdos a 
jnçrtWna moda IngJpza. ' O' Paço í^piscopai» 
de anligp gosto; a bellissinja pasa pertencen­
te ao Morgado J o ã o da Camara do Oarv.dhal 
na rua dos Fe r re i ros» equivalente fto pala­
cio do conde do Farrobo em L i s b o a , mas 
mui to maior; a outra pertencente ao mesniQ 
pm frente d á Igreja de S. Pedro.'; ã do. V i s ­
conde, de Tor re bella ; a- do Barão' d^'^fojal.» 

Carmo; a da família Vasconoeílos na riííi 
í|o Pinhei ro , muito cmbellezada mo'derna» 
mente á íngleza,? a do Morga.do J. de ,F. àâ* 

;S.í.a C i a r a , em' Mrma de /bà lúa . r te 
pe l l i co , e .gozant lò da melhor visUl de lo"4*' 
a cidade; a quiuta das /Jn(jú$tia$, denomi­
nada JMíranie 'de O. Guimnr , na ext iemida-
de. occidental do Funchal ; a doiVIorgado Ber 
ringuer Há parte IV.o'ro.eslé da mesma y .deh^V 
minada Quinta dè S, j o â o , -éiTi' be l í í s s imos i ­
t io & c . Diversas e lindas são as quintas s i ­
tuadas nos arredotefe dt í Funcha l , entre. ás 
¿qfiaes sc dcs t in^u i i ào seaupre- bomo-.modelf 
14's 4<le gosío elegar.cií» çoinmod idade é a ceio 
as seguintes: a denojuinada do Deãd p ç r l ç n -
ceute a J. K e i r s ; a de Blanda; a de Pen-
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fold ; a cíe I Jo l lway j a <]e Luiz, d'Ornelfas^ 
a de 'Blackburns; a de Thtmiaz Gordon « a 
31 Di i íe . a de Henrique Veitcl i na cidade» de 
estylo Ch'me'/.tZi denominada do 7'ii pertencente 
'fio mesmo morgado acinia; ado val de Roberto 
"Wallas, e as d n í s de Ambrov.io da Camara 
Todas 3 no caminho da Torrinha as .deGou-
gh, e Faustino u'Orncillas, anibas no cami­
nho do Palheiro do Ferreiro. Como desta ja 
fallei a folhas 4-i abs(enho-ire de nada mais 
dizer. Alem d'estas muitas outras ha dignas 
de iríenc/io, pertencentes a Poi (nauezes , cu­
j a numerosa nomenclatura, n¿iu admute es­
te l imitado resumo, .-;:, 

Á cathedral ou Sé do Funcha l , é obra 
mui bem acabada e grandiosa, completad^ 
por Phil ippe 2." e maior e mays elegante que 
a do 'Lisboa; a sua Torre ; ainda que de ap^? 
íihada structura, tem 150 pés d'altur^. ¡Éste 
belfo e cico templo composto do 3 naves e 
fabricado todo de cedro da mesma i lha , foi 
c o m e ç a d o pelos annos do ¡5 15 np reinado 
d'-ElKei D . Manoel, JVIerece logo segunxio 
Jugar o não menos'elegante templo da invo-
ca^íío de S. Joíio Baptista contiguo ao Col-
íegip qnp foi doy Jesu í t a s . À s demais Igre^ 
^X$, pouca a t t enção merecem p ç l a . ^ ^ . p e -
qnenez e mau gosto^de estyio. da sua arphn 
teci ura. - . • • 

Alem dos antigos ed ipç içs , da Misericor­
dia, do Seminario , do ex-convento de S.. 
j r a j i c i sco^ do vasto edifício da Alfandega© 
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RgcèbédQtisi» ^ dps '2 pr incipies convenios 
dè fréirafèi inéluinfío õáodif icids"públicos í jue 
d&x'Óditoá, 'pbtícoWí?'a<ília'r;í \\út* nvulto em éx -
teiíèíícf, a ttfio serem iríais algumas cosas pac-, 
t icüla ' res , que se :<iislii)g;tiem pelo seu a ceio 
6 bom posto , 

N â s vizinhanças (Kesiía ciíL-uío çxisfeiií 
àihdti iilgunias qumliss on herrlades árrliidíi^ 
Úh.i''i q.Ue bprni dtíHõhto a riqnpsia ein 'que' tíhèr 
gâríío a avu l lá r , asVim como:on(.ras de ínótlt 
no fabrico e plantio, as q'uacs" ínculcHo o gos-
t c r t í e seus donos / 'de unir o otU 'ao agradar 
vel . Entre as pt iouíiraa , nof.-jr se-hno as ri nas 
imniensas casas p e r í e i u x n t e s ho mo.r^aflo J; 
Ci-GaívailVâl , acitna citado , -'uma nó s i t i a d o 
feíígésjHHéf^eín Brííiièra do l.oHosí, c b u t / a - í è ^ 
St* Àn^YiiO tioriomiriáíia Quinl't do %erireK-; 
hoje Stiibas em ruiii-í; e no centro de-Vxt'eri^ 
Sas e ricas propí-iedádcâ í igrarías pertenceu-

hiésmò", ^tkiilWeOí ntírf d^eaidii^em çígrt-
çi i l í t í rá re'•vftldry ÚcHritrariO 'pqr'O'ih aoónrdcè 
¡ern álguris : sitios onde a NàtuV^za iijudadà 
da arte, tôm;iri-udado em a p r a z í v e l ' é rísorfhb 
a è p e c t ò ' , cbárnec.as, votadas á esterflichadò. 
Nestev?èas6 ag-r^davelmento se conterhpíSo^- 'á 
réndosfe- herdade do BárSo do Toja.lV e m ^ á / . . 
A n t o n i o , hã 10 ahnos inculta ; coh t ignò a es-, 
td â denominada quinta do Gardonno , ¿"díA 
bella casa e productiva em (?xceliente.s vinhos;; 

•a-ltó"' Anton io J . M . Bastos em 'S. Mar t inho 
igualmente productiva em vihlvõs super íoréa , ' 
e GóhV riiui bfella casa^ a de H o l w a y lio cba. 
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íD^do Ccpnbího c¡a Páeio, a.de Penfplçí ua Jchch-
da , c per to"d/oslà a 'de mn Manoel Fernan-
t i tSj inaíiuiftca .vivenda &ç. 

O Kunclial da pa r l ç do mar é mui betn 
defendido. A íin-taltiza do I lheo, rochedoia-

accessiyel que liie fica para a parle do Toen-
to , é forternenít.* fortificada com casamatas, 
cisterna, prisões o unias '¿0 pecas de grosso 
calibre. .Esia obra foi feita em 1636 pelo go­
vernador O. J o à o de Menezes , durante,.a 
i izuipnção Casfelhana Km /rente d'este ha 
t a m b é m vim for i im deno.rainíulo a Pontinha, 
de .pouca monfa.j íern , o tínico ,caes que ha 
.na cidade.. f e u c ó para I-este se.açha .a bívte-
Pia j 'chamada das Fontes , por estar rio pó 
dos 3 abundantes canos dVxcelIente agoa, 
que abastecem a p o v o a e â o ; é guarnecida de 

, ninas 12 peças t a m b é m de grosso.calibre. ffí.O 
;;Pálaei,o do govetno igualmente ha r.ed.u.çt.p 
para a parte do mar e ierra. O Forte do 
Pelourinho tarn hem está guarnecido, as? 
sim. come* o de T iago , a- -, mais . ftfa 
tiga obra de foruííca^íto que ha'n'e^ta. í l h á , 
e onde os primeiros donatarios íínhíío. se.u 
quartel general.. í ío je se acfia .multo arruina^ 
do.» e fórma p.li^pi.ié. L.este da forte Gprtifi{i 

.militar. l i s t ó forte foi começado .pelop^ntios 
d e ^ H ^ I é. sendo. cntao o I^a.dFoejió,..da vilr 
Ja; iío F u n c h á í S. T l i i ago nier ior , có_,^p aín­
da .hojtí c idadé o 6,. a .mesma ínvppação se 
ifie,,deu. ..Ña. è^j)lf^^,Jd}|.'t•€.(yl{ic^à• 'cía Al fan-
deg-ff ? . iambein.havji -UÍII.jÇojc.te reducto, cons-



t r ú i d o ertt 1 (545; pelo Governador Nuno 
Veira ' Freirfe , in as hoje e sU dcSman le lndô. 
A mais cons ideráve l poreiíi de todas as obraá 
tie f o r t i f í c a l o - d'esta' i l ha , é o -Castello de 
S. Josío Baptista3 denominado c o i í i m u m è n í é 
Fortaleza do Pico, por oslar situado no cuino 
de l ima alítiVa que dorninn a cidade. F o i es­
te começado pelos antlos de 1(3̂ 2 debaixo da 
i n s p e c ç ã o do governador I ) . Francisco Hen­
riques , reinando ainda Fili.ppe 4 ." A pozar do 
ser e s t r a t eg i ean íôn í e delineado e construido, 
o seU á r c h i l ò c t o comnietteo o mesmo erro' 
q ü e sé encontra èm qõazi todos oís èdificios 
d'esta natureza , feitos pelos l í e s p a n h o e s na 
lenfebró^a épóctiia dos Filippesf i s t o é , abun- , 
t laí icia dfe snbteírrahéòS fiará sepultar Victimas 
d,^ f a n a t í s m ò , è nenhuma at tençí lo a tornar 
estas õb ras i sempías desé re fn dominadas por 
pos ição jsupérior íjü'O às possa baler. Assim e 
(4'>'TMé (íé S/ ¿ÜluTo da bal-f-ã donirnadajuí.-
Iò: rtíd H í e Áíg'o i ruo - j . o- Cas te I ¡ o de 8. Fr i i p pe d e 
S e t u v a í , (que téin inüif issima sc ine lhança 
com o nosso de S. J o ã o Baptista) igualmen­
te dominado pot ímiã aittira M o íbrtificadá 
qhe Ibe fica em ffenfe, e este tiftimo péT<) 
Pico de 8. João. Neste í n o n í e , /Varíí _ pre­
venir ò que acabo de dizer , o governador 
"D, Alvãfo , fez construir um reducto em 1832, 
lííaâ fosse devido á na lufe¿a do. teireí io 0»' do^ 
^a f^ r i ae s , ou .«í í^nor^áncia do Engenheiro 
"afé teímv^ de, u tti só i ft ver no bas t a rão pafá' o der-' 

.'tutoà.- 'S'óitéta -esta fortaleza de diversas baf» 
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te^s .df^câl t l j f .c grosso 6 cqlumbrinas (íe bron-
zejf pisfierhí^, casamatas , ponte lovarliça", 'ca-
]aj^jj<jp,s.ertc. o Uizem....q?ie corUciu u.m y&&0. 
sül3Í.erraneo , mas cuja avenida .çsfíijra > lop'-' 
tu osa. se enía ipo» no decurso do fp^/pò ,"0 Ji,<)« 
j e^n in^uep í a couhpce..., t , i , ;.f , j 

.,''^Es,ta cjclade esienderso j>er\p..<!e,líin qu.ar-
Íq cíe jego.a Ue.N aseen le a Poente , coin dui 
fufljtio,-niedeo d? iim,.(Xiti\vo:\ enç í -na 3 fveuue-

HíV-J ^ : i 9 ^ s!11)^? povcaçpo m i ^ p o u c o . a n ê q u á -
da a uma tab d;i:il;id¡4 e.xíensjíp ^ mas0 "mói t;-
vo é,rp..orf|¡ie .cad^. familia.Jiabjíia^em, u'rüi ' so 

tfan^eirQS e trapa. .dé l ínl ia , a« fí'ejrás\(Íok 3 
conventos, e as recolhidas do Bum .Jesus da 
l^ibeira. , •' 

. .JÊçta.cidade qne começou a ser. villa oíii 
J .^ l^lein-^id.o ,.vj<íliina dt! diversos lamerás 
da Natureza , assim como da rapacid^ríp e 
cía iminoraíií latlo d(js h'mena. Ñ a parte his­
tó r i ca , que dará rrmate a esta M e m o r i a , 
veremos em como Coi saqueada e damnifica­
da pelos Fraiicezee eui 156(5, as minas que 
lhe causáríío os terrem&ítís de J 748 e d e l B í s , 
o eminente perig-o-fjuêv.á a m e a ç o u , e os es­
tragos que llic causou a aluvião dé I&03 e 
por fim a p e r s e g u i ç ã o e exterminio que tem 
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sóffrido seus b á i s illusfrè^ f i lhos , pelas sari-i 
guinarias Alçadas de 1823 e 182 9. Asuahjs -
tòr iá c iv i l ãmiando ligada com a do resto da 
iffcçi, iieSses fragmfentos apontarei o que mais 
saiienfé áòhãr. 

O Funchal não tem porto fechado a p o ­
rem á sua rtfiíat,ádà Hahia , que Jhé serve de 
áncoradburf»,e'attrigádadè todos os ventos xn'è-
irna j>eio ¿lo"Sul. Fàc i /meu te se poderia for­
mar unia" doca sufficíènté para. 20 e m b a r ó à -
ç£es , tinindo o flheo á Pontinha, poreth cóiiiò 
âtó ayora a Mãi Patria só teriha trafado de 
se rechear da riqueza r í 'es ía cò íon i a sêrti p ro­
ver aó seu bem é s t a r , em tfío profícua m é -
diiía 'sê 'iei&ó t^iü'^bnh'ádí)^-"--; ^ ' í " ' í l í ! ix : 

Ê s t d cídàtíe c b n t e m ' p e r í o de'5Ò Vulasi t á 
travessas é becos, 6 c a l ç a d a s , 3 meròados , 
g passeios arvorisados, 3 conventos dé f re i ­
ras, S recolhimento,. 1 . s é m i n a r i o , ]o igrejás 
fe diversas capellas , aásiírí 'rcornó'' Umá i^Vé-
ja I n g l e z a ; é H sede do Governador, do Bispb, 
da Fei tor ia Ingleza , dos Cónsiules,5 ;das au» 
thoridavíes constituidas e da alfandega ge^ál, 
seca e de impor tação&. ' 
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C A P I T U L O I V . 

Ç u j t u r a d a s v i n h a s . T h e o r i a d ò t r a ­

t a m e n t o e e x p o r t a ç ã o d o s v i n h o s . 

M á p p a d a s u a p r o d u c ç ã p " , e d e 

.¿:trigo^e:suapovoa^aO:pajcialv.-.MQ-
y u ü é ü t o d o c o m i í i e r c i ô d e t o d a a 

• l í h a é s e u / r ^ n ^ i i B é h t p - B r i - n c j p a ^ 
f o r t u n a s t e r r i t o r i a e s e m e r c a n t i s * 

. ;;]VIedidas a a d o p t a r , p a r a p r e v e n i r 
ía-^Éttki-cção- udQ>Awmi-$$&>(, a ^ s ç g -
c è z d a s a g õ á s , a d e c a d e n c k d a 
a g r i c u l t u r a e p r o m o v e r a p r o s p e ­
r i d a d e d a I l h a e m g e r a l . -

'"-.i -¡o 
1 

( ) fu,õiço'9j?j.ec.|i.i9 .'de''riqueza territorial, da t)íéira!?.- _t'al̂ MÍMÍP>.çp r̂eça, e sem du-
^ a , prec^sa ;e ,^J?,u;i¿ajite prodúccüo de 

«é^s.j;^erosp& yinj^s/j ^.""melhores que no 
s * 
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)mindo se conhecem, e'k*ó 'c'oírT bs" q'iíá'és 
dcríTo perlender emparelhar os do Porto X e -
j-fíz ou Chj'pro, ^D\í&la ij/ia.y nvHi\dou vir o sabio 
í i i fanle D. Henrique"" ñs' priiiVelras cepas do 
vidonho denon iua<!o malvr.sía j ' í d o s a n n o s de 
142,7, e é d o ptvsuuur que taiit.bcm lodosos 

"duiíiãis co rn 'péq i í ena e^cfpçíid,1 pois igl iorâ-
^S(íJf:c î̂ Je ña ;ép;oca dVsteP-rincip^fjhrjwveíssem 
.jio Heinoj. vidoiihos iguaes aos que lioje; pro­
duz a f i a d e i r a , alem 'do baMcf$n\ Hoúí e 

' vcrdelfio , donde julgo ' são oriundos , icoin a 
-diífiiienoa de (erem melhorado e a per fe içoa-
do a sua uatoreza, em mn solo pyrogeneo, 
gordo, forte ^ seco e 'v i rgem. 

1 i f jo-pi^pr^sj4s | to . : a^.-qu^jidadesf dp mft em 
"fjuè abúr ída /à suá coíbeTta^ etalvez irfáisnu-

" iií^rBstfS quVêín-ííp-iílibIITJOU(-'ro'pailz.• Tiambem 
,iíí,m :u^ri^í!if..ou;t'i;.o ,é a ,fiua: ^ul l i i ra mais dif-
fipjjj^os^a ^ menos duradoufli , o rjüe é devido 

"¿^íñíf í f t ' / í í (ío sViT^drfèno p e ' d r é ^ ó s ó ' ^ - s e c o , 
onde umJcTiòím c Q n b ^ p ^ ^ i e i ^ ç - l e^p jé^ado , 
assim como a Talla d'agoas e tie humidade, 
empecem a vpgr taç / ío e ' ã tornão de cur ia 
Jôrfi^^idsdé;- peki&ip^^^ 
onde se produzam os melhores vinhos, 

N'e^la reg ião , antes de ò ÍUMIOS de cu l -

'depoís e h í r á ífa sua d^ci'tpidez5'/pierde"0 v i -
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^0 ê á - r t o b ü S i e z c a r r e g a ' pouco -de u v a ^ ; é 
'por ' i i n i , rtrorre entre os Í O ' a J5 annos : 'Ao 
m e h ô à é esta a c o n t ¡ e c i í l a ; t heo r i a nos sequefi-
' t ^è - i^x i^ d o i n i r ã o ^na grande m a i o r i a 4» j atí-
t© d o - Í H t i . O coíit rai i o . porem, acontece na do 
JNorte, oride uinA í e m f H f m t t i r a ; m a i s friaí,: è 
i im'-tetrpno h i í m i d o a b n r u i a n t e do' ngoas e 
-de â r v o r é d * } , ihié conseí va u ma longev idade 
s e m p r e ' viçosáv,- f i i t r e l ^ a d a nos verdes.ra­
mos díTs a r v o r e s , f i rc íduzindo cjuas-i que «em 
t r a b a l h o ^ ' e m liñtito maior abundanc ia , po-
re«i nos-geral de inte-rio^ qua l idade . . 

Duas- palavras d>irei.sobre os diversos lo-
tes- á&imnho ^ 'e - '0^sÍTigula ' r -- t raíai i ientó , .de 
<jué nesta ilha usào pa ra r a p i d a m e n t e o en­
velhecer. , . . ., 

••>''•:;•,Começaremos f&o Seréal},-- a m e ú v e r » 
3- ráa*ftpreciosa ^'eXfjüjesitííidítsX'bebidas asw 

•ÍÍ̂ H ' è ^ i i i o 'a-'líiais «sdas?o^a -e^rat-ã a í o b t e r ; ;e 
-qiVé inrfis t e m p o ;exrge';pafa u m - c o i i i j d e t o í i p e r -
ffei*<;oaií!ento. O ' s e u ' j c i á G h o , ra ra tnen to adt^ui*-
fer .unwli 'madaV^zi ív^rfe i ta l êòiíèeíva-: -sejn:jíFe 
u m a na tu ra l agiosidade, e apeíi-as é tol^eraj-
vél1 o 'que i iasée^rià^bt- ira5mar, cctfstado pela 

.. ííífÉrfezía -e-arífer do B^í. -'N^da menqs •• de i/Jjp 
'^ríWóS'íS^ór'fiecfe'ssarioe, para e s í e ' l iquido adr 
• ' ^ l í^ l r^^ôStd tV^rõ ipa^Q- lor r i i í i íO que t a n t o ' o 
• iÉaVao(^g3v>\ t¿i.diira nf e:este-, íóngo periodo;, 

JUUÍ d ispendioso e difficií ^éq-«eiu trafegbV, 'ab-
'6^ ' rVendiÓ!:pe*fx) 'dé: ; i t )e(àdé>rdâí^ua tõ ta l idade 
eHl'' a ^ o ^ r d i é n ^ í a ^ a l ' f w a ^ o r a n d o - se e m tao 
cóií)pYi!do;itíspá^ ,'íiâ^o ;Maxixlò j a no da Es-
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tu fa , fazisobresajiir ap .Serc ía l an qua l idade 
.nany.ajea de que é d o t a á o , as quaes & idiufc 
ape f / e i çoa ; por isso. uina pi[)a d ^ i l e ^ d ^ tgí^-
limr qualidade, com o tratamento que de i^P 
.fKu>.9 vale nunca menos de 200/ooOis. O me-
Jhor, e talvez o único boni que se. ciil{.ÍV9» 
é o, da frégu.ezia do Paul do mar , pertencen­
te ao morcado: J o ã o da ;Qaniara de Çarva.ilial, 
e ; t o í í a a ilha pode rá produzir aiípualmejitíp 
l õ o pipas do. bom. i 

Vem IOJÍO depois a Mdimsin , bebjda 
doce que muitos 'preferem ao Sfcrcial, e qup 
com elle emparelha na superioridade e va­
lor.. D;i de superior qualidade apenas se CQ-
4b.eráõ, atiiiualmente umas.-20,0 pipas; 6sU¡p£ 
p o d e r á bem comparar ao fabuloso riectar9;-fto 
.KieHifluo gosí-b:e .delicioso aroma, que pare­
ce sair de um ramo de.o.doríferas flores. Com 

;j3 npnosi'de idade , | a esta bebida é.pFe.cio-
say e q^uãnUo mais ^eljia»j^fiiborj accre^eeoil^, 
qiie!;mesmo ;de; I arino é inquiro agrad&ygj^je 
L9té mais exhala o seú perfume , e mais go^-
to. da uva tem, ^ ¡; 

Â; colheila iota!, entre VQÁv 
^ará ' . a . .por to de 600 pipaç , porem a. melhor, 
pi-ovénnio lua;ar no Campanario, denom^uadp 
•Fajarn dos. Padres, que p e r í e n c e u aos J e s u í ­
tas, e.logo.depois a do P a u l , Jardim ¿4KGO 
4a.Calheln e Maffd®k.na. ••'> 

f̂t!:3.* q u a l í d a d é - d e yjiihp que ^mais valor 
tè m-flO! marcado , mas qye po^çeft jprpprip^i" 
r/©s<m&Q4m/fazer -eni 36para4p.pPK-&r..p 
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dmího i-ato, é o ÊÓal, cujo cacho comprido e 
bâgtt t t t iudò, dado se bem na vinha de e 
por isso prematnranvente crestado pelo ardor 
do sol ̂  calor na tura l da ierra» temporriaineni 
tCatanaduffece, o que junto á forlaleza v ge* 
rerosidade da sua tiaturezaj prbduz um hqui* 
do ríe siKniiía preciosidade, e o mais aroiiia-
i i c o d e quantos dá a Madeira , porem do ¡es-
crtça quantidade , pois dp Boni puro, anenas 

p o d e r á ô coiher•• annt ia l íoente inuas GO p i ­
pa^; O àè ftiélhor qualidade c 'produzido nas 
íhegtié&iakito'' 'Campanario, • Camera de Lobos, 
Stl" yjMOtífoi,« ILstreito ' da Calheta fyc. k c ; 
e ' ü ^ è a í p r e ç ò póétc& dl-fterença faz para me-
llb'3 dó da malvasia. ! 
f Apenas aqui farei mençffo da muitív ra-

ía: fe 'estimada uva deíiom-inada bastardo»; á 
q^líil ija'sfeoje pela1 SÜÍV escacez,; ruto se pôde 
separar para fazer l iquido pnrbv efe-;flma:S<í 
^ l a l idade . Duaa cousas se lhe no tão que a 
tOffi^o -a^feeiavel e curiosa ; a primeira é por 

râ ra & exceilentte para prato oü ineza, pè-
•lá'Tiüíeza e ads t r i ngênc ia do seu bago , es a 
•'i&güh'ák- é,- qvrè sendo iivá p r e l a , produz v i -
l iho bl-anco. 
- - ' f h í i oí-dem ílUiíièrica de vaktr, poderemos 
^ i ^ e a r ' W i tquarta^ qual idado, a conhecidaí e 
•úftLmsÑilkf'Whta-i ídéwòníinaçflo betn appíicada^ 
pela sliA v ô i , e- ej íciusivarnenlç -feitíc da nva 
preta ; ' 0 B ̂ i^u^tdtkâ^-clasisifícSo^na em duas 
^ à í f d a d È s v a W t f r ^ â fraca^ Á da pr imei-
í&íêlaí&Be â b u t i d f a ^ s f regüezias de St.0 A n -
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ionio y Camérà-dQ L ò b o s . u - E t i r e i t o e S. Mar?* 
t ínt io, e a <ía 2.*-..nasdé Por tó do Moniz, Sao¿ 
ta ^ r u z , e Gau.la, O:BeiliUSO.é- muito recorn-
Hiendado mis diarreas . .gozando atem fl'essaii 
íVoutcas yirltuies medicÍDars , e em- adstrin­
gência eaiparelha COÍD O melbcjT .vinbOvdo-Por? 
to t in to Sendo Yel-hla,: niais p r eço tem ;-/corii 
tado- a meu ver .o iRstã^o (i.a sua, pprfftiçíuvré 
aos-3 .annos j -anafes qiie ("wiíca a côr e o .aper­
to • do gosto.;, (¡u(f. aoot)tfice dos 4/ em:dian-
te. A,' sua oollitíi tit. rt'ãí>,ó escaria'.>• da melb-or 
sopte * se p.i>d.ííraf>: caihfír anniw»!mente -3.5.0 p i ­
pas e lio (ío.í.al lihias 800; . a-do primeiYo lo-
te-teiidp:drf-. a â  3- aoaos. de idade pode .ya? 
ler Jio./ooo rs. por pipa.^rmas.-.a,'.,dp^s^ui^ 
eswníe!quazi.is# sirvH^pftrà.irtjj^íiU^air:ooni povinho 
branbo, afíiti flè-:lh;e;idar còv^ •regula menos de 
niefade d^sf 'outra , 6 n#.o tem cojQsujBoi?ein 
paiz .esíra'ngeiro.. . 1 . - . - n - • :, 
f- .iíjMui-tas-pirti^s .qnalidatl-es^leL&v&ih&jitàty 
comb C«rtor;tVf, Perwg4iMu^cat ' ívF4rml^^iSÍ^ 
njio &porpin a sua diminuta q u á n t i d a d e p e r t e n r 
ceote a. um. sd propr ie tár io , -er í i os sitiqsj.onde 
nasoem.,: íi^Ofp¡fir.rflitle.d.,eUas fazer, liquido pu­
ro , e vão jumamente com o verdelho-.);:iórj0ax 
a grande.':piaiòrta da , producção^ dos seus v i -
» hos, -dloat<\«iaçs.->.est^!ynj^ jqualida-de- entra 
nas seis decimjas pan tg^dá süa totalidade-i::V,er 
jamos ag-ora o mGdosingyJapd&os tra-tar^nos dp i 

sistemas em tino de'Canfáiro^ei.dv M^if^'. 0 
primftiroii'reduz-se: á.ronsery-a-'Io^ño;- ^agiíl jame 
coHoCiiáo eiB ^jEua de duas. ¿fM^g,yjfta:.^lVn-
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t a de 2' ou 3 palmos do chíío', e áhi sé líjé 
presta o 1 necessár io t ra taraér i to ; 'começarei 
desdé ' ó seu primeiro processo. Colhida que 
•é tí uva / ' e lanzada no lagar, è pizada com 
os pés a té que o bago fica qíia'zi' mói do; en-
tSo de todo o:,bagaço sefònt ia uma p^ran^it 
de sustentada' em roda pôr cordas, em cima da 
íjual uma laboa vai servir de base a alguns pe­
daços de madeira iquádradõs a té irem tocar na 
vara do iagar; isto c, iimà grossa viga que o 
atravessa , tfiVm úra 'macliínisnío de' e^preaiêr 
o ú ápe r t á r ô Objecto ! íã 'que é aplicado, com 
uin pezo de pedra. Findo este jprpcésso, des-
iíiánchH 'sé' o -fíúgiá^b ij' ó ^ u ^ í fícòh f a u s t o de 
suco af íarentemente , é "Cbrtado, separado, 
e en tão outra vez fo r t én ièn le ' calcado , aò 
que chamâtó-" refttza; íiúó&'ú ^úe y o iftes.itaa»! 
rfeziclüo ' e n ' s d p á f i d t í ^ b u ^ ^ e ^ ' d t í , a ^ á g í ^ ' d H 1 ^ 
tjva q u é se nfld pb'ü.Uó'"-¿:sg:o¿ár: m: p h n i ê f í o ' : 
jSirOtíesso» passá a uiii se^uiid'o igual , e o l i ­
quido que produz ; cliaUiadti" d da corda 'ou 
repiza, é de superior' qUídHdaye, "Õépois tr r -
ifa-âe^á desmanchar ? t íei ta-se lhe 
agoa , -o que produz à a '̂/fa p í l 

" S a c a d o o mÒKtò da t i n a , ^ i è iaf iôadoeni 
pi'pas, n3o; batocadas, por causada efivrve-
cíe'ncia^qúé logo se Ihé desenvolve, e durá^ 
nos v inhosgéne rosos ate Dezérribo. C í a r ò q u e 
esteja , é tirado de ci ihá da b'ór'fá';'lénÚp a-
qüel le que se destina pârá a^dardente é lo­
go mandado para o alambiqufe, e o que se 
qüe r tratar para Velhd vai p á r a 0 canteiro 
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oaâe é .o lar i f iça í la com gom^ d e ç ] > e k e , , qy. 
claras (Í'MVO. , «u sangue, e /ógo . t r e s í e g a d o 

aggardpntady. Ños , primeiros 18 mezes, é 
fteçessíiriÓ fejiet if este piot'es^o.^S oU;8..veze^ 
abaFaiKÍo-ü sem:pi;e c<j.fii agoarí íe i í te ; Se. acaso 
pò,r ser niuilp maduro ou, mui lp ,verd^ p 
ijjio amofécè , e fica como azç i te , o que 
áconiçct?. ás vez^s tie's Içg dp is . <jstreixio^,..é 
percizo logo baldea-la.,:j*olí3ir a pipa em que 
es tá , ou bate-l.a,.bem com o mechedor e ar 
g o a r d e n t a - i ó , mas se a .nada èjpfà c e d e ^ s t í 
o calor da estufa o. cura rá , ou servi rá ;para .^ i -
goardente. .. , 

Agora ,faí:|areí í j e s t ecu r io so processo de 
q u é se tem di to . íp^ú^o' m ^ ' ^ ^ ^ ^ i t i ^ ^ u S ^ b f i e t 
jo quáí'ain.d^.liQje. ^ ^piniSo, pubjí.q^- não .est^ 
i^teitanienté, ,p,rpnunoiada. ^À.es lu ía nada mais 
^ d o ^ q u é d me^hodo de a c c e l ^ r .o de^envol-
yimento das par t ícu las que qqnslituem a ex-
c^HeQcÍà,.d'í>[ yjnhq ¿a . jyadeira,,.isto é^.sppr-^ 
em '3 .rnezes 9 que.'(7,01^ 8. ^nnos' havjão de* 
e x i g í r ; e peste, iaegayel p r inq ip io , susten­
ta rei , que, o sistema fie entufar a g-rpude 
hiáioriá do vinho que daJ\l.ad.eira se .exporta, 
l ie qrqiiea: l.em sustentado .figdlfs •«Uimpis au-
rios em que fsfe stni, ú n i c o artigo i|e COIIJ^ 
merqio tem ¡aclíad,^. poderosos ,concorrentes 
lios H i í e r c a d p í í , . es í rangei ros havendo. o seu-
)!)or c;áj}r£php../l4 ix/jod^i, ;spffi;idp.vdesusív, as-* 
sVçri; c o m p l i n eterno:empate, o;yiria,estagnar,., 
a nSo sé r o ra pi f jo.. pi;pcesso. que, .tan ¿9!, barft-. 
leoq.:!p..v^loí:,çtími:,que;;pp.dc se* - e x p o r t a ^ 
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ést& geri'&ro, com bom in té i^ssè ; s e i j i ' c ó ^ W 
dò se r -hdü l te radó oh falsificadò, '; ' 
. : , Uns 25 annòs haverão qúVaimTá:aIhglfti. 
terra , importava para sen 'Hoinésiícó- con'su-
rao peno de 6:000 pipas dfe viiíJio^da 'Ma­
deira, porem, hoje nem 80ò g á s t á ' a ñ n u a J m e n -
te, env consequênc i a d(í ter éntrifdd'iém mo­
da o Xerez , o Porto e os Vinhos' Francezes, 
tí parabas Indias nríò vai ja a iné tade do que' 
ia ; por se íbrneeeren i eih gránUe 'quanlidade 
de vinho do Cabo de Boa Espetemça, colonia 
Ing l éza . ' • "' ':- * • 

Seria inepto,julgar; que foi o processo 
ááM?§íüfa ' ^lié' desa'CíeUit6"íi;' esíé1 geíiéro , o 
dimiriüio o sen Consumo.- ;poís alem db se ter 
eni'recompensa acre-litado na Rnss ià , no's Ktf-
í adós Unidos , ufa Holla mía &'c. S¿c. existe a 
tnésmá'póssi^ ' i l í í lade 'VÍe':£é éiíj'báVÉa'i* vi/ího' 
dé;:Cart(eiro como c T a n t é s o 'cjíjé ã^ndá' liojéj 
sè,!pratica com •niuitós freguezes1; '-Alguns ah-! 
nos antes d*essa ¿poca , isto é , an íes dá, in-: 
trOdü'c^aó das Estufas , -cüstatfa {íim'á pipa de 
Vinho pronfpto pàVà einbnrqiie Muitíssimo 
iíiais do que hoje. em con'séíjüencia de exi­
gi r 5 otj6;Jdades d a q ü e hoje ftroduz este sys-
férná,- é^H'iSó á'nfio1 ser está providencia,' que 
trfrít'ó^ Veí t í 'bará téár a unicü ' p rodurão qtie'af 
vi'véhta à' M a d é i r a , o qiie ' seria bójé d'éita,1 
se este m'éthodb'nS'o t i vesses facilitád'o "a suií 
e x p ó r t a l o ' , bara tear ído o ^PU efusto ? Con-
clüó ptiiR , emi quanto e¿ fes 'v inhos » pela" 
àua cafést ía , ee^üSo poderão proporcionai ao 

* 2 
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copsumpjd&d.iy^rsjp? Ppyos do, Norte , pouoo 
gasto fitzião fl'eil^s, porem Ijpje.que.o s^slbe* 
ma das Esv,ufas,vcio facilitar, a sua exl.racçno, 
assirn COJDQ íjfir Úití .vejhice e fortalesa para 
re8Í^t i r ;ao gf^iü ,do NorLe, recebep nova cir-
cuiaçao. ,o,sangue d'esta I lha , e povos q u é e s r 
t;iv.LH'>..j>riya(ios d'estP artigo de JUSÍO pox cau­
sa do sen aho rupto., hoje o ^a s t ão com pro-; 
fiisuo.; asjsiin. vé mos çds os listados t in idos 
ÇQJÍ HUID i rem em.direitnra ou por via de Ingla-
lerra 4:200 pipas annualinente, a Russia 2:000;, 
a H o ü a n d a , a Suéc ia , as cidades IlansoaU-
cas &c. &c. á pro.porçrio,. 

Todavia , uào çe deve, infer i r pelo jqyô 
dei^xo djto ^ue-o svi(iho ¡estufado seja; spipçh 
ñ o r eipi ^uaj^ade^'ap,. d,e cante i rpí .p-qiial-.çi», 
g.oral;é mais estimado', para o yso'.do, paiz,, 
não só porque gr^ode parte é produzido nos 
melhores Aor^ões do Su) da Ilha , ma^,. tjam-í 
Ç^g) j jqr .Sf r i^ai^ l^ ro^a t i ;çov .m3cio ^ i ç . o ípu^ 

C o n ^ l q o processo, de estufar vinho , 
na s igu ió le , .maneira. Qualquer que sej,a.p 
edifíoki, [poi geral são ,de abç^beda j dpve ser 
hermcií- icam^ote rebocado a ,estuque, dei­
xando Ke lhe, aperi-as a poria por .òude, en t ra 
Q va^ iü t ame j , a; qual é também, enlaipada, 
depois qu.rt a cascadura se ancila es.tivada.de^^ 
{¿p9 e ap-m- í st*.,iho .deixa um postigo por 
(?nt}:S% um. gó. ijom^ín possa caber , para hír 
di arianífiií.tje; »sxaniiriar com uma lanifcrna se 
há bovidacíft dç iu ro , No edifício deye haver 
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«•ma farnalha,' praticada no inten.GJ* , porem: 
de tnaneira que facilmente seja alímcnLada 
derfora com o necessário, combus t íve l , findo 
o que è fechada.. E m todo o circuito-, do m u - . 
ro.;da mesma Rstufa ha um cano ou tubo de 
cantaria on te jólo , que faz circular o inlf?n;-: 
so > calor -da foraalha por toda a parte, cajoc 
que mu¡!as vezes excede a ISO graus de Fa-. 
renhetL,e enla> o liquido ferve dentro da va-
zilha ,como uma chaleira em cima de brazas, 
tendo sedhe previamente feito um fun» no 
fundo çuper ior , para não arrebentar. Durante 
3,;m£peK ou:JOO días se acha nes ía continua 
fe rmen tação na qual perde em geral 10 p. too 
da sua total idade; então apaga-se a .fornalha, 
edias depois vão as pipas para o canteiro a-
fim do vinho ser tratado. E 'n t f t ave l . que "ató 
durante o maior auge de ca lor , entrao neste 
J-nfer-íio ar t i f ic ial homens a isso costumados, 
e com a ajuda da lanterna correm os sinuo­
sos e spaços com que o vazilharne está e#íi-
vadoí e es U n ç ã o facilmente algum esvaimçnn 
tu? ruptura ou broca. 

, , .Outr^asJSs-'.ufas mais-benigans dia;que;.Go-
?^m .cqm lenha, (pois as que deixo d j í a ^ s à ^ 
de carvão ""de pedra) e.,com um ^al^r-myjtci 
mais -brando- , porem em ,do];rado..;e,s])aço. 
Igualmente adentro ¿o esterco dpgad.Q .vacum 
o caballar ,•• se, cose .vinho , . ^ s i m r'conto , ao 
So l , durante o v e r ã o , e este ul t imo modo , 
amda que requeira mnita maior delonga ,pa-
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rece ser orqne melhor eeideíitifica' cotn a ^ 8 i 
natureza. 

A annual expor tação d'este g e n e r ó 
chegou nos felices annos da ul t ima guerra con­
tinental tjnazi ao dobro da dè hoje, é a du­
plicado prêço, por isso taO lisoiigêiras cirduns-
taócias a muitos propr ie tá r ios o ní*gA'ciaft(e's 
a l lut inou y empenhando^os no empate de ca­
p i t ã e s mortos, ou em dépozi tos ' oestes irtés-
mos vinhos, gtanHes sommaa, que a o d è p õ i s , 
peía (juííbra de valor deites, muito fl^sfalca-
rSo suas fortunas. Hoje pode-se ca(òular :à 
exporlaçíío era perto de 9:000 pipas-, t èmio 
assaz auçKventado desde os ú l t i m o s ' J0: annos, 
o-cjwí se véríí pelos segiiintes': • : 

P I P A S . 

W O 5:994 
• 32' 7:163 

34 9 228 
36 ~ 7:913 

1837 —. ^ 6 í l 2 3 
—as — - w m v 

39 - i 9>04ÍÍ' 
40 —; 9:782 

O p r e ç o de embarque do vinho sêco no 
g e r a l , ' é d e ^ O a 44 livras esterlinas pòr pipa, 
o que- regula-por 200/000 rs. do páiísi ' e ' ^ 
outro ó perto do dobrò . ' . 

Pelo seguinte mappa, sé verá ' áátfa fitó'-
d u ç ã o em c e r e a e á e v í j ihò; iriuitòs outroSgfe-
néros d è alimento produz, que ahí tíâto'VÃá" 
egpeciricados. 
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Já alraz deixo levemente tocada o flores-
cerfté estado de Hqtreza ;de: commefcio e dé 
jirospépictade a q ü e att ingio esta ilha ; ma iá 
alguns traços nes tó rartitf ,• &t)i(i l a h í j a í e i , a» 
pontando os coutra'ttíiTípós díi fdrüirta que a 
t é m vexado, os prejuízos que lhe rcsu í lào da 
í'aíta de policía rural, e por fim os gravames q u é 
síòpeião o seu ço ínmerc ío interno e estenio.. 

Pá f a poder investigar n iuidámeí i te e s t á 
materia, seria perèiso1 tpt áv i s t a Oocuiínentos 
onde com segurança b'asbásde a' n a r r a ç ã o , po­
rem n3b existindo e l í es , só os mais sa í i e ines 
factos de «.¿ue conservaii íos memoria , aqu í 
exporei. 
:: Vimos á p'agv >5i e se^^ in ieé á i p r í m i i i * 

Vá divisão do tèrrieho d'esta ;Í¡ha, a sòa cíií-
tiura fa'pida $ dfevida ao feudal sjsthema da 
Sesmaria , e a numerosa povoaijáo ique étít 
pouco encerrou, a qual unindo a Á r i o A N a -
táoceza jextfahiuí títja breve do seio da virgérft 
IMadeífíl copiosias colheitas de; v i n h o , Assu-
dar, cereaes, Ceda, ^aíTé , Hu(nág;re &c. StC. 
A superabundaè ia d ' és íes ^ e n é r ò s para o s'eu 
çottsttmo, começou a ser exportada pafa Por­
tugal ; com tudo os primeiros vinhos-de JWal-
•vasía e Seco qnfe d'ella sabirâoj èònata têrenp* 
hide para a CÒrte^de -Francisco l . \ fíeí dô 
f r ã n ç a , , segundo afftrma ftír.^Verflieivaoíqcfál 
¿íQtif^alisa elogios-. Este;primeiifo ensaio, é 
jífoyaível que, grangeandò- l í ie nuflierosos^ar-
t fdar íos , contribuisse para ser prOcárádo ou 
por via de Lisboa ou em direitura. Às com** 
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twW'ftuerrAp q^e entilo ©f ingi^t-
ge^ e: Franceses, tajito rnais concgrrilio .para 
p?, seguindos não poderem fornecei: aos p r i -
p i à b o s o -artigo de que vinh¿íp provir^sg 
Á l a d e i r ^ En¿ Inglaterra se propagou aíndu 
mtk'is. a fama dos seys vinhog , princi-p^Jipen-

entre og grandes; assmi yereoç ¡p Duque 
de C l a m i c e c o n í k i n m a d » a i n o r ^ e ^ . H7,5, eetr 
.cpJher morrer ^fog-ad-o em Tone) d.ejinat-
•yaeia,. C o ç ^ ç o u e n t ã o a receber tj-'aqueUei 
Insulares, fendas g r o s s e i í a s d'aj^QdSo © 
Jãa, e c&rnes de porco salgadas, ero troco d^ 
viia^iQ asii iç^r e ç u m ^ r e ; e Jbgcalhau * peU 
Jíe salgado, primeiraitiente dòs armadores à ç 
Ave i ro e Vianna,, e ao depoie dos Hojiande-
ges • em t roço, dpj? géne ros 4Q P A Í Z . Para a 
çpgta í J 'Aí r ic^ exportaya a Ma,dei.r% Gerpaeg 
ÍÇJII retOW ,drescravos, e^uxo^em p ó . .=;!• 

Â communicaçUò. com -as di,v©/sas IVaç^eç 
«Otn, quem tinha t r á c i o grosso, e prpyeito-
so , a affluencía d<í personagens abastadas 
^;ue de. P o r t ^ g í i l , que: entSo dava Íeis na» 
quatro parles do Mn.odo, e ^n^oi-eava^ mar 
res, vinhão procurar a benignidade do peií clír 
ma, e o suave e paternal dominioda Dynas-
¿í,a dos Camaras, JevarSo a J^^deiira aozeni.-
i b da prosperidade. Porem a i n v a d o <>e 
Franceses tfizeréto no Fiunehai em JJíÇfí, «aa,-
íandí» mais de 300 pñs sogs , e (Baque^ado-o 
«hirfwte 16 4ias, inteiroropeç» «• íel lcidade d» 
¿ á & i <e fez assaz decahir o seu cow merejo e 

sa que itimca reyiveo. Porem o s,eu 
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•frac-tó Wei'éáíitií, á stftf^gpiétfltu'r'áye a stfá for" 
-turta ;!;<:Íè todo 'se'ábfoftvarfto fi lando cabio 
sii^eVçito CastelHarta. Esta NaqÜo , íuUncío 
•cohi- a ̂ Holanda , cohi a Inglaterra ,' in imiga 

F r á n ç a , e vergando férreo (lespotismovr»a 
I ta l ia , afugentou os navios d'estfs paizes (los 
•"Portns Ha Lusilania. A tenebrosa p o l í t i c a 
dos FiM/tjVes, i í i téressados nã a n i q u i l ^ ã o dos 
•Portnefuezes. lhes'esgotava todos os recur­
sos , deixando-os com indiffereftça ãcintosa 
perder a sua r espe i táve l marinha e súas r i ­
cas colonias.. Assim padecemos, debaixo ti*'a-
•c|iteíie despotizo e in íquo jugo, todos os ma­
les commons a Portuscal. F icá ínos pobres, i -
•gnora'ñt^s, dosariimàdoSj é YiiiVos 6 nervo má^íer 
do riòèssoi-e0mmerciò -então o assiicar , sqtn 
; ex t í àcç j í c> t í e sde T60l>, pela abundancia q u è 
d'elle começava a haver na Amer ica , o n d ê 
foi introducido da Madeira , 

'¿Aj?:prblon'gactei guerra-, da r e s t a u r a ç ã o 
'r|xie ' sè seguio ^ hã qual esta Ilha se envól-
veo para recobrar a liberdade, não permit t io 
que cn rásse de seu çommere ro e agricultura 
a l é -À p&'¿ de 1668, 

As-re lações int imas que e s t abè léceo com 
a Gi í í -Bre tanha , que c o m e ç a v a a ser arbitra 

-dos mares , e o gosto d'esta Naqíío pelús v i ­
nhos generosos, fez com que a Madeira sÒ-
bisse cia apatia, em razão de que por toda à 
parte se c o m e ç o u a plantar vinhas, subs* 
til urn d o as canas . como mais propria prorftm 
•Ç'&>; tirarão^se novas levadas, e se r é s t á b e -



#5 
lééér^o ó ü t i a s , qne a falta d'árvóretTó jn: t o ­
nará ¡nfiptas. ' 

Pelos ánnos dff 1600 ümaB 10 casas \ n -
glezás , e outras tantas de cutios estrangei-
TOSÍ sefizerSo 'endentarlas no Ftinchal , è jü r í -
í a s com 6 ou 0 r o r l u g u è ^ á s compravaO os 
vinhos já promptos e ós exp^orUviTo , ' rece­
bendo artigos de r e t o r n ó , ftra entilo a bon­
dade d'eJIes ape r fe i çoada sobre o cante i ro ' , 
porem como todos que produzia a ilha s é 
•ibfio podessem extrabir por este só giró 
no consumo do paiz , coniecariio algnms a 
reduzirem em : agoarderite os - mais baixos , 
e estas embarcav í to ' para o firíizil- , e' tiosta 
d ' A f r i c a , reexportando mesmo para ah i , fa­
rinhas , bacaí l tá .», pannos & c . Scc.^que lhe 
sobravão , recebendo em t roca ' e s é r a v o s ' é 
ouro. " . . • . • • : • ' : • • ' - , • ' , ) ' 

Dos tratos com o Reino, s<5 recebfá, c o ­
mo hoje recebe, Azei te , Sal, Telha, u tensi ­
lios domés t i cos , e muita cal, que hojo pode 
exportar , &c . k.c. porem é ra jus t a ínen le- 'ó 
paiz com quem menos interessava a batan­
ea do cominerc io , pois em' troco j a havião 
poucos assucares qne dar o que devia su­
p r i r o numerario. ' 
* •:' Os Inglezes -d'islo se aprovei ta r í ío í i i í -
trodüzinfdo-dinfíiéiro hespanho! de- batxa co'ñ-
dição^ com enormes'interesses , em preju ízo 
<lo paiz , sendo este o ún ico nUriíerario q u e 
Iffhi-gira desde ò jugO 'Cas fé lháno 

~~ era ó e s t âdo da i lha a t é os anuos 
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novo desenvolvjnoento , e ámpÜQif «ua^ r^r 

. -v i í i^a^o e pí)lu3çi por^m Jhe.ii?trp(luzio Q 

¿pm^s. A íi.uaíro iBptivps poderse atribíi i í ' e^t» 
noy? or4er»»? 4 p , ç o u w > MSP 4eOStMf*f ^ 
t ra tar o$ vinhos com hoMgówrúentç •$e-$f%jMr 
ça.r de se l a n a r e m os j^gj^zes- -pfaprjetop 
rios na i l h a ; 3,° a separado (ios ^EstaíJogUr 
jiidos e -3,° a sabia adipiKíSjtra^flp <Io |ijar<}U€?í 
-tie Pombal . . 

Com a i f i t rodução da hoa agoar t i íe i?^ 
Fran^ í íza , se segqio a de í i e s p a í i h a e de I t a r 
lia pop a r t i z o , e iogp «QWeqarKo a ser ad^iír 
perada? , e por isgo a prejudicar 9 V Í R ^ ^ 
piUQipa j^e iHs o? de t a i x a GPndição, ^ue por 
isso mesmo p e r c i s a v ã o de maior quantidade, 
fi çotfí ig-I ^ ^ t u r ^ a se.jbião í n a s c a r a r iias Es* 
l ^ f a f i C o m este transtorno os v i n h o s d ó jNor*-
«le da ijáj»:, s,endo'baratos} tiverito mais oxlrat ír 
ÇÍIO qu^ os do S u l , para embarque , ,^0 <|M0 
inuí lo prejudicár^wí aos lavradoras d'esta parr 
íe , tanto- mais íjye a sua cul tura sendo Jiiais 
di/fícil e dispendiosa e i^eno» duradoura. As­
sim se paralisou a venda dos bpn? y i n h o ^ tf 
se desacreditou a sua fama nos ua^readpg con­
sumidores , í éndo de soffrer igual ^OftdvOtf 
mesmos bons no decurso do í e m p p . 

A guerra da Independencia A m erie a na 
fez por alguns araños paralisar o ciommerqífà 
d'eaiaa i i i ia , -porf ié p^la &ua ^ m a j j p i p a ç l í o , o 



todo/ pop I t í g l a t é r r a , toifíoü novas dííecçO^s. 
Fez-se e l l e , logo em grande parte Com esta 
nova P o t ê n c i a , de modo , q u è tertdo estas 
tfttasNaçftes rivaéfi pí>r oóiisumidoraáv econ-1 
côrrer ídb novos Mercados do Nor te e índ ias , 
fot&o pfed ig íõsa í í i ên ie augrfientadas süas rtí* 
laçSes mereátíitís. 

Â s ••ghtàtfka qtfe se sè^nir í lô nos fins á à 
«efeülo pas&àdó , enWè; inglct terra , FrartÇa , 
lleíèpáiííia &e. ^e . íiílo pouco c o ñ t f í b a i ^ a-
augmentar anqueza da M a d e i r a , fornecendo 
exclusivamente os mercados Br i t ân icos d e v i -
íflíbií: ©tíÉêõ • tornou a entrar este d f í^& eM 
rflfâda , ^ » experiencia t io passado (et cdííi 
i^üe s1̂  Curasse mais na sua boa qualidade; 
pktá r é s t á b e l e c e r seu cTedilo, Oomécou ptíis 
é s t a N a ç ã o a Jevàf m titibtôti raaíà fiñoá , fe' 
tíè^iílè ^èlíà abeHo vasto commercio com as 
s'ííáé ífh^s Americanas e ct>m a India , tal 
levittHÍó © da Madeira a um termo verdadei*-
ranrente feliz , que ainda cresceu no fim do 

côiti A revolução da F rança , tornan­
do geral a guerra na Europa , e diíficultan-
do a ^ x t r a c ç S o dás ^otfe'óciaS bè l l igerân tes . 
B^sde o ániVo de Mdi a t é decorreu & 
pe r íodo fetiíhante d á pfoâpèfid^de da MadàU 
ra. Vmiè&titatktí tfe cim^hístánciàáf tddâs i é ^ 
iifiíesi ífiiàÊá; t<yãà^ forâ dò â l t í ahc^ dá s^giícíl* 
ddxíe-feéííftyria -, teW>& sed é'omiüá-cfó neSsae-
püfta, • tfp&fef das d è ^ r à ^ a s dfe Por tugal , a 
«W91ffoifd^: flóreStôôàfeiíl â ^ U è hoje não p o d é -
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T$(y reinpajLa-jo¡medidas; Jegisiativasi. paf maj» 
adeqii,ad^S;rque,,.p'are:9iXo, á: sabedoria e von- , 
tade áo. legislador. 

¿r ;.Nessa; é p o c a feliz o rendimento, da co-;: 
roa? andava, de 450 a 550 contos d a r é i s ; só 
a Alfandega, rendia perto de '¿50 conloa a per, 
zar do imuiRnso. c o n t r a b a n d o que se fazia, 
porem , hoje mesmò não obs!anle; o ^stadp; 
de. abalimentO;^gera!^ a Aliandega"do- Kun-
chal é a s.1 da Monarquia. Ò rendi mento dp,; 
Kstado, pode-se actualmente calcular eoino; 

Alfandega. . , ] 35 :000 /000 ; 

Õ j ^ l l p ^ » . v - . . / ; r . .,»,.;. 65:00O^.00Q: 

Si^:tFp.i;os e P r ó p r i o s . . . ; . . . . . . , J 0 : 0 0 0 / 0 0 0 , 
Kin t i l . Multas, e Impostosd'Es- i 

tufas.., , . . . . . . . . . ; . . . . . . 8:000/010; 
S ^ b s i d ^ . ^ t ^ r a ^ j ^ . . . . . . . . ÇAPMO^pO 

J^unçjo^vde -p.^c? «? • • • • '• 

R.s . 2 3 4 : 6 0 0 / 0 0 0 . 

.j-Õ.;ÇVÇ|y!ioEien^o.-.;ge^at do( commerç ip Iioje 
limita-se aps géneros , e paiz^s seguintes. Oe, 
P o r t u g a l , a. Madeira, recabe , aseuftar , a?eir 
le , sal,- t,»dha , chocolate, coiros e alguns a.iH 
lig.os do Brazil e cere a es , tudo pagp a diri 
nheiro. Da, Inglaterra..recebe , fazendas dê> 
Unho¡;,;.die l à a , d'algodao e d^^ce^da, íetrm; 
brgto.) jm.tfe^r£ig}ens. e. arcos, v i ( | c ^ > - - ] ^ | i g ^ 
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papel chapéos » m o v é i s , cnrvÉto dé p«c!ra; 
breu, carnes salgadas, bacalhau, chá , aJgum 
gr&o e farinha, e em troco dá vinhos que os 
Br i t ân icos ahi estabelecidos expo r t ào para 
outros paízes , e alguma frucla. Dos Estados 
Unidos, recebe milho, farinha, atltieila, arroz, 
taboado e chá que tudo. paga em vinho. 

Da Russia recebe, fprro, cera , linho 
oleo de l inhaça , t r i g o , panno de linho,, ta­
boado, e em troco dá viuho. D a Hollanda, 
Hamburgo e mais paizes do N o r t e , recebe 
carne e peixe salgado, taboado, breu , a l ­
guns cavalfos, algum tr igo e l inho, que paga 
metade a dinheiro, e outra em v inho , e re­
frescos aos navios de passagem. Dos portos 
do Medi te i raneo e Levante, recebe grão, que 
paga todo ein metal. Com a F r a n ç a poucas 
re lações commerciaes tem , e essas mesmo 
quasi que todas são feitas por via de Ing /a-
terra, recebendo algumas quinquilharias, e 
objectos de moda d'aquella N a ç ã o , que pou­
co vinho lhe gasta. Com o Brasil e Ilhas da 
A m e r i c a , apezar que imo seja mui extenso 
o commercio , é com tudo luc ra t ivo , pois 
d 'aquelle Imperio recebe assucar, caffó, a r rçz , 
mandioca eco i ro s , que paga em parte coiti 
vinho ecpboJas, e as Ilhas lhe consomem boa 
porção de vinho, gado vacum e cebolas, sem 
darem objecto do retorno. Dos Açores , C a ­
narias e Cabo verde, recebe t r i g o , milho e 
feijão , que paga a dinheiro. . 

O valor total dos objectos de exporta­
is 2 
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çSó caMulando o vinho no geral a 15o$00'0 
a pipa,, andará p o f r é i s l iooo^ooo/ooo ; o d e 
i m p o r t a ç ã o nos objetctos acima menciunaiios 
n ã o passa de 765:000^000 ré is , haverdu um 
bai lanço de 235 contos a favor da Madeira , 
sendo este calculado pelo rendimento da A l ­
fandega, na p roporção dos respectivos direi* 
tos, sobre o valor dos objectos importados. 

N o Funchal, existem umas 30 Casas d e 
negocio quazi todas Inglezas, muitas das 
quaes respei táveis em cabedal e g i ro , porem 
com magoa vemos,qiie apenas contem meia dú­
zia de estableciriientos Portugueses, que tal 
nome mereção, quepos&ão com ellas competir, 
fe alguns d ' e s e ^ ' í n e s m p s , ja seteai v i s í o n a b o r -
da. do abismo^pbis^a amblçSo"Bri tánica / q u é 
sabe prestar mutuos auxilios aos seus N a c i ó -
í iaes , na hora do inforf.unio, e em quem br i ­
lha a união ena-cíonalidade, emprega todos os 
fode iòs parS'desacreditar • e ü r r m n a r todo o 
establec' imcrttséãol 'ng '1 'èz , que Ibe possa fa-
ãer sombra,! ou «¿ío ehtrè rià sua communhí ío 
doidé 'as e interesses. :; 
•• "< Se exceptuarmos aCàEfca-de J . A . G . Re­
go "i pode-se dizer ; que é a iñtióa Por tüg i i e -
za de nome , que ba na Madeira a dd 'Ba-
rSo do T ó j a l ; porem n^sta mesma," se veri­
ficou j a , o que ' acá 'bo de d i ze r , íendo á al-
guns annos soíTrido um g^ave choque, maqúi^ 
natíb pelos Britânicos -que-a olhao com i n ­
veja, triunphar dos seiís combir índòs/ataqués . 
A éstaâ> 'Sègúem-ge , as de Araú jo i r m ã o s , 



J. M . Bernes, R . Lea l ,Monte i ros & c . ' F . 
A . Prnellas.,e A . Pestana. .. 

E n í r e ns casas estrangeiras, ricas e a-
credi tadas» as principals são as seguintes = 
Blackburns & i i , a , Hiamly, Burnet t & Houg-
hlon Gordon Duff & c / , .Keirs & c . \ Leaco-
ck Hnrris&c.t t , Lewis & c / J . H . M a r c h &c.% 
flflurdodc Shorlrijre &c.il , Newton Gordon 
Murdock &c.% Phelps Page&c.a e Rutherford 
& Grant . 

•Corno a grande maioria do commercio 
dos vinh.o,s, seja feita por estes estrangeiros, 
igual porçáo .de •influencia.,6; de monopolio 
ííevem exercer: no manejo d é o s obter epagar. 
Antes do nefando {ralado de 1810, era i n h i ­
bido aos ingleses comprar vinhos em mosío , 
porem sendo-lhes isto facultado, tornarSo-se 
os arbitros deste,genero, e os verdadeiros se­
nhorios das tetras. 

Nessa época , val ía este, artigo 5 e fí, ve­
zes mais doquehoie> eos-incautos propr ie tá ­
rios nadando no ouro e na abundancia, nSo aó 
dilapida vão o actual , mas cont rah ião novos 
c r é d i t o s , que o negociante -com gosto.adian­
tava muitas vezes com usura, na esperança de 
Jhe ter preza a novidade. Veio a idade de fer.r 
ro, e è : e n t ã o que conhecerão .o e r ro ; unscar-
regados de dividas^ J imi í a r ao - se a vi ver do te­
nue,, que lhe qiiizesse .dar, o seu mercador, a 
quem hypothecara o sepTeticlimeuto, e outros 
que:ficai;ão e x i i a u r i d ^ ^ í e i u dpyer, mas t a m ­
b é m sem capital .r ' . ibrão4e, desfazendo de a l -



guma reserva q ú ê lhe re s t a rá , e por fim, en-̂  
t regarão-ee nas m3os á e quem lhe fosse sup-
prindo eua familia. 

O luxo. é sim fftcil a introduzir-se, por^m 
custoso, a desarre ígar-se . Chegara este ao seu 
auge, riesia ilha. cóm o augmento de sua r i ­
queza, porem n ã o obstante a decadencia d'es-
1a, foi sempre em augmento, e isso só em pro­
veito dos Inglezes que lho imnis t r avâo , rece­
bendo seus vinhos, j ; í por d iminu ído valor. 

E ' assi/n, pois. íjue elles se habi l i t a rão 
a t é hojé-a fornecer á maior parte dos Proprie­
t á r i o s , nüo só todos os objectos necessár ios 
para cobrir a nudez, mas t a m b é m a grande» 
par te do alimento , por preços carregados, e 
pelo systhema de á conto, ca jos items d'anno 
a anno é que ajustão com seus freguezes, ou 
p;>r outra seus eseravos , de quem recebem 
o vinho Á b i ca , deixando-Jhes apenas, para o 
uãó* (^a lgümás s è m à n a s , a bUixa droga, chama­
da Vinho de cscrittUi. 

• As fortunas terríf .oriaes , nesta Hha são 
numerosas e cónsidéfavpis . A grande casa do 
morgado J . da Camara de Carvalhal, a maior, 
em extensão que ha em Portugal e domínios , 
rende perto de HO mil cruzado^, ese todas as 
suas terras estivessem c u í í i v a d a s , duplicaria 
esta somma. De 15 a 20 mi l cruzados eucon-
Irão-se 5 casas , porem de 6 a Í0 sobem de 
15, e de 3 a 5 ha mais de 26. 

Resta neste capitulo , l ança r um golpe 
dè vista sobre, as causas que tanto mal tem 
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cau s á d o a esta P r o v i n c i a , indicando o modo 
de o prevenir , e promover a sua prosperi­
dade. 

A Madeira, oirtr'ora afamada peía espes­
sura das s'ias matas , qae lhe derSo o nome, 
hoje bem podéra trocar este appeilido pelo do 
da ilha da rocha, t a l é o estado dos seus mon­
tes, despidos de arvoredo, e em muita par­
le esbnrgados de r ica terra vegetal , que to­
da lha v ã o arrostando para o Oceano, á min-
goa de raizes que a ^ r e m l í í o , as copiosas chu­
vas do inverno e o dec l ive natural do terre­
no. Faci lmente se podem coli igir, os incon­
venientes que d'isso devehi resu l tar , uño sá 
para o caudal das nascentes e f e r ü l i d a d e do 
solo, mas t a m b é m para a adherencia e conser­
v a ç ã o de terras soltas, na superficie de gran­
des picos de basalto, que formão aossamado 
paiz. 

E ' p o i s desunia necessidade, não só evi­
tar a d e s t r u i ç ã o do pouco arvoredo que airt-
da existe, mas t a m b é m promover a p l a n t a ç ã o 
de. novo, porque a n ã o ser assi/n , ' no correr 
dosanrtos, apenas restaráoí alguns vales com 
cul tura , e madeiras' para c o n s t r u o ç ã o e com­
b u s t í v e l , s e r ã o nesta ilha, o objecto mais caro 
de c o n s ú m o . F o i pois uma medida mui bem 
assizada y no B a r ã o de bordello , propôr ao 
Goverho, o conceder a i m p o r t a ç ã o de c a r v ã o 
de p é d r a , l ivre de todo o direito de entrada , 
pois o desfalque que esta franquia occasion 
nasse & rendas do E s t a d o , ser ia com muita 
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usura, conifiensaílo -palos beneficios qued'el-i 
la haviao tle xierívar. Todos; os Governos l i -
boráes s5o avaros em conceder privilegios ex-
cltisivof? e j i sempçòes a subditos, eainda, mais 
a Provincias/porem .ainda que apacentem en*» 
te justa, é errada maxima. A lei da razào man­
da que se legisle com cotiheojfnenlo de cír-, 
cunstancias e de local , por jsso:o que j&at 
Portugal,passaria por vima inonstruosid^de, na 
JWadeira seria'. u:ma. medida justa.; Esta ilba 
só vive da expor tação dos seus v i n h o s c o m 
cujo producto , paga ao Estado ou direitos f 
desde aquillo que lhe serve de cobrir aiiudez.,; 
ao que Jhe alimenta a existencia, produzindo 
apen&s <cerea.es.:para .4• jnezes^ ífpr .cumuloxle, 
d e s g r a ç a ^ ó obrigada; a repeber de PorAugal 
geg^ros q u è podia comjirar mui ta inais em 
conta h 'outro p a í z , e pelo seu uyico.artigo, 
de expor t ação paga um pezado direi to. 
_ < .ps. progressos do eornm.^rpio^ ^a^jjgrí- ' 
çuUuia , n.'csU.iJha,. dependem ess^nci^lvnen-, 
te na justa combinação da, franquia .que de-, 
yeni ter certos géneros de iinpprt.ãçâo, assim, 
corço na facilidade da expor tação dp seu. JN^p, 
h^v^ndo meio de fazer valer o supérfluo das-, 
p r o d u ç õ e s , os trabalhos se reduzem a je^tfg-i 
hir da terraj as ína.terias meramente- n e c « s -
«o-rias para o consump Esta facilidade d.e; 
^xporlaçí iO, consiste pr imeiro que tudo.no 
aliyj^ do direi to de síihida , que. paga-o. vi*} 
ii l lP, e na franquia de todos op aprestos e. 
0^}^?íqs ^eq^ss^rios para tanoa e vasilhame^ 

http://cerea.es
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como tòateriaes ind i spensáve i s , que á í lhá 
não produz. Esta faculdade , deveria a t é 
tornar-se extensiva t empora r i a tóen te , ás ma­
deiras de const rucçí io de inovei, poiso van­
dalismo nas inatas d'esta ilha íem sido t a l , 
<3iie muitas dus beJlas especies indig-enas, co­
mo o cedro , o barbxtzcino e o'pau branco^ j á 
•desaparecerão de todo, á força de fogo e de 
machado, restando apenas alguns tia vinha-
ticos ¡e nogueiras de grande corpulencia, que 
se a íu i thor idade nào acodir com a medida 
preventiva de tornar i ivre de direito de en-
tradada as madeiras p rop i a s para còns t ruc -

, não será possível ségúra r mais'alg'uns 
annos de existencia á quelles venerandos res­
tos de riqueza vegetal d'esta i íha (vide pag. 5) 

Finalmente , deve-se conitemplar, na 
nassa dos nialesy que, ultimamente mais terçt 
pezado Sobre a M a d e i r a , a Jei das Pautas', 
<iue com os seus direitos prohibitivos, nada 
mais tem fe i to , se nSo aperfeiçoar a scien» 
cia do contrabando, dando cabo de um çoírí-
mercio: j a tão enfraquecido. A mania de tú« 
do. quer mudar, levou esses novos legislado­
res á demencia de pôr a Madeira na mesma 
es cia la de produções e interesses que Porta-
^ a í , ; com quem esta ilha não pode commer-
c ia r , pois abundando em vinhos excel lentés , 
não os consome aquella, a quem também nSo 
-jjodesfonnec^r'-Os artefactos, de que carece. 
A Madeira s ó ' p ô d e rtegociar icòni pa i ze snão 
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vinhateiros, e delles receber os artigos 'do 
que carece mas com direilos suaves. 

A es tagnação gera l , do com mere i o , 
pois, tem produzido um desalento geral. Os 
lavradores, cedendo aos embustes dos colo-
nisadoies Inglezes, estão aembarcar aos cen­
tenares , para as pistilenciosas e torradas co­
lonias d'oeste ; porem aos exforços do Depu­
tado Di*. Aílonseca , acaba o corpo legis­
lativo de nomear uma Commíssão d ' I nqu i r i -
to , n'aqueila i lha , a fim de remediar aos es­
tragos que lhe tem causado as Pautas. 

O corregedor A.Velozo , a q u é m a Madei ­
ra deve a in t rodução d^Semilha^ (batata) dei­
xou as seguintes observações sobre a sua .a-
gr icu l tu ra , as quaes pela sua sensatez aqui 
transcrevo. 

J.0 Das beiras dos caminhos, se deve 
desterrar o silvado, que só servé de recep­
tácu lo aos ratos elagartixas, e em lugar does­
tes bardos ^ se d e v e r ã o formar outros de pe­
reiras, amexieiras, niarmelfiros & c . e nas par­
tes húmidas de cidreiras. Estas arvores, de­
fenderão as fazendas, dos ventos, sus t en ta ráo 
o homem e os animaes, e farão com que os 
vadios contentando-se com os seus fructos, 
líâo entrem nas fazendas. 2.'' De meia ter­
ra acima, se devem propagar castanheiros , 
para depois enxertar. Junto a estes, nos si­
tios p r ó p r i o s , pjante-se-lhe vi^ha, a q u a l é n -
laçando-se nelles, virá a produzir em abundan­
c ia , pelo menos para agoardente. O milhor 
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vtdonho pnfa este fun é o verdelho eserc i f í í í 
(Veja-se a paginas 33 a utilidade e bondade 
dos castanheiros n'esta ill ia) a." Nos sitios a-
brigados, devem se plantar larangeiras, l i ­
moeiros e cidreiras. Com o setí frucfo, se 
poderia fazer tanto commercio como nos Aço* 
res, pois se em geral alaranja é má, lambem 
produz exeellente ; deve-se generalisar a de 
melhor qualidade, eo melhor methodo deas 
haver, é plantando estacas de cidreira , as 
quaes depois se enxe r t a r ão de garfo. Quanto 
aos limoeiros, como pegão de ramo, em bre­
ve se t o r n a r ã o exccellentes arvores, tendo-se 
cuidado de as limpar sempre antes da prima­
vera, para que se n3o tornem bravias. 4.B Nos 
Jugares visinhos ao maj-, e faltos d'agroa, se 
devem plantar algodoeiros, os quaes só de per-
s i , podef iüo formar o 2.' ar t igo de riqueza 
d'esta ilha, pois em 2 annos de cu l tu ra , re­
co mpeiísaò amplamente o trabalho do agr icul ­
tor, produzem algodfío de exeellente qualidade, 
e oceupaõ o terreno seco e improprio para v i ­
nhas. 5.° Nos picos eterrenos esburgados e 
magros, e incapazes d'onlra p rodução , se de­
vem formar pinhaos , sondo este o meio de 
haver para o futuro lenha e madeiras. Esta 
p l an t ação nSo exige t rabalho, as raizes sus-
tuntao as terras, os nevoeiros e ventos emba-
çao na sua ramagein , que ao mesmo tempo 
augmenlar ; íõ o caudal das agoas &c. Pelo que 
respeita ás terras Realengas, deverííõ os M u ­
nicipios providenciar. 6.' Deve-seseveramen-

7 
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.prohibir.que oslavraclores planíêrn horta­

liças por entre as\Tinhas. Estes arbustos, a-
]em d'extrahirenv a sustancia da terra , que 
devia alimentar as vinhas, fazem com que estas 
se e n c h ã o de nlforra, eseabrazem no v e r ã o , 
jcorn o calor que a palha atrahe e conserva^ 
alem deque diminuem a qualidade do v inho, 
pelas continuas regas que exigem, 7,° O 
jnaior cuidado do lavrador d e v e r á d i r ig í r - se 
a aproveitar todas as nascentes e minadoiros 
d'ag-oa, entancando-os , o que facilmente con­
segu i rá , para fertiiisar o terreno que agri­
cul ta , e quando e s í e o não p e r c í z e , sempre lhe 
achara prompta venda. íí." Nas eearas de mi-
Jhp, pode-se semear t a m b é m feijão de vara, 
que nelle t repará , e assim o mesmo terreno 
p roduz i rá duas colheitas. A batata t a m b é m 
fructifica hem entre p milho, assim como nas 
.serras e por baixo dos castanheiros. En t re 
vos ñ i h a m e s , que sao o diario alimento doJa-r 
vrador , se" poderão plantar o feijão de vara, 
-e semear Ivnho; o trabalho é insignificante, 
$ o lucro considerável. 
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C A P I T U L O V . 

Aventura trágica de Macíiim, que 
dea Jugar ao descobrimento da 
Madeira por João G . Zargo, e T . 
Vaz Teixera ; exploração q u e B e l ­

l a íizerão, e s u a divisão em duas 
Capitanias Donatárias. 

Í^OS principios rio W V . sécu lo^ reinando 
Da Inglaterra Henrique I V , e em Portugal 
D . J o ã o I . , (ove luga r n'aquelle Reino ura 
' a c o n t e c i m e n t o , riue deu origem ú t l é s c o b e r -
í a cia i l h a . que forma o tema da presente 
Bít moría, (a) 

( a ) -Os esc ri pt ores d'esta legenda,tetn-se todos co­
piado a is aos outros, havendo o p r imei ro , o Dr. Knie-
tnoso commettido um s;rave aníicbronisma. Diz ellç 
que esta aventura de Machtm acontecera em 1344, 
o que n ã o posso admittir , e mostro a incolierencia 
de tal data. Os companheiros de lie , logo depois 

ida sua morte, forao parar captivos a Marrocos, on­
de narrarão o seu funesto caso ao pilólo Morales, e 
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Havia na cidade de Bristol um m a n c ê b o 

cujo nome era Roberto JViachim, a quem se 
a Natureza negou no nascimento o que 
lhe prodigalisou nas prendas, com tilas cap­
tou a affeição de u m a menina chamada A n ­
na Harfet , que só o excedia e in nohrexn. 
Apercebidos os parentes riVsVa Dama do a -
mor reciproco, nào e s p e r a r ã o , que elle coma 
cégo , unisse a desigualdade dos extremes, e Jhe 
a jus ta rão um casamento equivalente á sua al­
ta jerarehia , e n í e n d e n d o que n a s e p a r a ç ã o 
tiiudariao os affeclos ; mas nem sempre 6 
a auzencia madrasta do amor ; ex í rômos pro­
duzem ex t rémos , e na p e r s e g u i ç ã o se fortifica e 
augrnepta a-féva paixão do perseguido, do fo­
ragido. Ñ 'e í la cresceu o amor c o m a saudade, 
n 'e í le com o sentimento do desprezo; e unidas 
estas p a i x õ e s , produ/ . i ião o recurso da deses­
pe ração . 

quíil d'ellos soube quanio po;¡de relativo á illia quo 
tíniiào descLiberto. Pouco depois c resgatado , comuin-
niça a Zargo ÍIS suas averij;tiaçòos , com e[l<! pavíe á 
demanda da incoan i í a iltia . t- a descobrcin em H M ) . 
O r a admiuinclo que el tes a visitassem-am-1344, temos 
que Mótales só T.J annos depoiseque partió coniZar^o 
para n descobrir , o que uãu posso aeredilar. Jíe 
impossível que este capi tão , alem da idade que j á 
t inha , naturalmente madura , pois eia liomem expe­
rimentado, jazesse no cfLUtiveiro mais 3 quarlí's par­
tes dè um s é c u l o , isto e coincidindo as datas acima. 
Tudo isto me induz a classificar a sobredita aventura 
nos-principios do século i : lOU. veja*se p.ig-, \'2 



Rezolvidos a ludo ten Ur para conseguir o 
complemento de scus amorosos desejos, nKo 
consuilando aprudencia, mas sógu iadas pela 
pa ixão e por sua juvenil vivacidade, etnprehen* 
dei ào evadir-se de seus parentes. Com effeilo 
.ajustarão-so os dois amantes em se passa­
rem para F rança , o que peíá visinhança dos 
dois paizes era f ac i i , e pela guerra que en­
tão entre eiles subsistia , es tavào seguros de 
não serem perseguidos. Deu Machim parteaos 
seus parentes, os quaes participantes da i n ­
j u r i a , de boamente qu izerão partilhar no seu 
desagravo. Passarão pois occultamente á cida­
de de Br is to l , onde em um dia de festa, achan* 
do-se desamparados os navios, se apodera rão 
de um, e nelle se e m b a r c a r ã o com Anna Har­
lot , a qual avisada de a n t e m ã o , se ausentou 
de casa, com as melhores jó ias de seu ador­
n a sendo a principal um crucifixo a quem con-
ÍVÍU o bom resultado de sua temeraria em-
preza. 

Ajudados pela noute e por um vento fa­
voráve l , se forâo afastando do canal, e da ter­
ra , a té que engolfados no Oceano e corren­
do a e m b a r c a ç ã o empopa com uma extrema 
mas traiçoeira velocidade, pois não tinlião 
-piloto que os guiasse, ja quazi alagados e nas 
bordas do abysmo, no fim de 13 dias de tor­
menta , forão topar com uma. ponta de terra 
aOeste , a qual cos t ea rão a t é uma enseada 
pouco distante onde desembocava uma cau-
i íaloza r ibeira, e.aqui Madura com seus com-
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"panh^irós áé sêmbárcà r^o ; rtías na t e r o e í r » 
'3ft(>tite, soprou tal t râvessia do poente, que O 
»a«tí> (W.sappareceu levando alguna da c o m i ­
tiva, e deixando t ; íoes tupefac tos e consterna­
dos í>-s mtseranitos père^rinos deserftharcados, 
í|tpe a Dama Harfet cahitido em um profundo 
l&lfcargo, noti-n d e 3 dias expirou. 

O inconsolável, Maoh'im, resignahdo-se a 
:d&;r?£(Safn-ení.è esgotar o cálix de sua amargu­
rada existencia, enterrou o cadaver desuairr-
fetiz companheira, ne^le mesmo sitio em o 
tonc-avo de ÍIIÍI íiní.iqtiissimo códro . A eabe-
eeita Hie poz uma cruz de páti , tosca, 
prnti? da qual por memoria, se conserva a iu -
mã' íi»- RVêf̂ Witi ¿itiójO'nde depois se edificou um 
Ifrinpk^ '«íoíft- a itivocaçfío de Jesus Crucifica^ 

>&éy hóje a igreja da Misericordia. Ao pé do 
tíímulo Mm iuvñntou igualmente Machim- o-u-

•tta çruz de'cedro, com um letreiro em la t im, 
«jíife efontinlin a n a r r a ç ã o de tilo funesta aven-
t i t r a , rogando aos chr is tãos que algum dia 
atí apOrlitàSèiTJ , fizessem' er igir uma igreja 
¡eatti a invoeaçí io que acabamos de ouvir. Vol-
tofído se depois para os seus companheiros, 
-fsgo-ii-fhes^ ¡qué com os inateriae's que ainda 
.Isali/íio.- as aves e mariscos que podião colber, 
• fass&m tentar ventura no batei do navio, que 
ímha ficado em Ierra , porque quanto a-sí", 

:#ticiv<% docidído a jamais abandonar a septí'l1-
inilra de sua inffdiz amante. Todav ía , tís fí^rs 
tiiHtip&nfaeims d^ísidirílío-se e m ñ a o se sefiarax 

" tyQta tim ^mdmmto tanta ¡eemsternas 
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<^o) mas IKo profunda dòr lhe sobreveio , 
que ao 5.' dia rendeu o ul t imo sopro v i t a l ; 
então os restantes amigos o enterrurAa junto 
i i defunta, pondo ao pé da lapido que cobria 
•o jazigo , out ra grande cruz do páu , e neUla 
e s c r e v e r ã o o fim de Ião lastimoso succes-
so. (b ) 

Executada esta obra de piedade, resol* 
-venlo-se os estupefactos companheiros, a dei-
xarem uma terra que vião brava, selvaticajo 
inhabitada, na qual apenas a lcançarão o mo­
m e n t â n e o prazer de escaparem -das ondas do 
Oceano para serem testemunhas de tão I * * 
inentavet aventura; e en i í j a rcando-se no ¡ba­
te l , e entregando se á furia das o m í a s , e^t 
porcos dias forao parar na costa da Barbe­
r ia , onde sendo captivos pelos Mouros, forâo 
levados a¿VIarrocos , e ahi encarcerados coiai 
<?s demais escravos ckr is tãos-

Exist ia entre estes, um piloto Castelhan»s 
chamado J o ã o de Morales , o qual achandorse 
p r é s e n l e á t rágica nar ração dos nossos naa* 
fragados, se informou com at tençí ío dosven^ 
tos com que abo rda rão á incognita i lha , dos 
dias que ga s t a r ão , do clima &,c. &c. e de tudo 
— — , . . — — . t 

(b) No decurso do tempo, por corrupção, svymit 
a chamar Machico, a este primeiro desembarcadoTÍro, 
onde aportara Machim; das cruzes e das sepultaras, 
a^o ha tradição verídica, ainda <|ue muitos perfcera-
dero que a pequena cruz de cedro que existe na supra 
dita Igreja da Misericordia, seja feita, da verdadeira 
«jitie inçliç^va o jazigo de Ha.rfet. 
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fez conceito assizádo e aproximativo da longi ­
tude e la t i tude em que devia estar situada. 
Resgatado este p i lo to , e navegando j¿í para 
a costa d 'Andaluzia , foi a sita e m b a r c a ç ã o 
aprisionada por Jo3o Gonsalves Zargo, que 
en Uto andava cruzando na boca do Estrei to, 
em consequênc ia da jrufrra que Unhamos com 
os JVJouros a quem Èl-rei D. JoíTo 1.° acaba­
va de tomar a forte praça de Ceuta em 1416.' 
Desejando este pilólo captar a áfieiçíío do 
guerreiro Portugtiez, coinmunicou-Ihe tudo 
quanto tinha podido co l l ig i r , a respeito da 
nova terra que apouco fora visitada, eoíFére-
ceuse-lhe para ír em d e m a n d a ' d ' e l í a , an'even-
do-lhe a probabilidade de a poder aportar. ' 

Logo que ò. G . Zargo , teve madura-
Jtiente examinado a narraçí ío do Castelhano 
e lhe desse credito de probabilidade, mandou 
immediatamente emproar para acosta do Ai-1 
garve, a fim de dar tão fausta e e s p e r a n ç o ­
sa noticia ao Infante D . Henrique , e este; 
de Sagres, onde costumava res idir , o remei* 
teu logo para Lisboa aseu pai D . J o ã o I.0 e 
por sua r e c o n u n e n d a ç ã o , fez com q ü e E l r e i 
entregasse ao dito Zargo uma respei tável em­
b a r c a ç ã o , com ordem de par t i r logo com o 
Castelhano a descobrir a nova terra, (c) 

( c ) Alguns dos nossos cscriptoics., tem por tia-
vidozu ¡i op in ião de que Zargo recebessse inforniações 
do piloto Morales relativas á existencia de tal ilha ; 
outros olé formalmente n e g ü o . O douto almirante 
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l?izerao-se à vc3lat de Lisboa, no príncjt* 
pio de Junho, de I 4 Í 9 , e arrojados por for­
tes levantes, forão em pouco topar com á 
ilha do Porto Sonto , ¡i á 2 annos descp? 
berta e povoada peio eapitao Oona ía r io Bar* 
ího lomeu rerestrello. fülaj^o da casa do I n ­
fante D . Joiio, a quem El-rei a tinha dotado, 
e qnando os nossos nayegantes chagarão aes-
la i lha , era voz pub l i ca , que d'aht a umas 
j o i e g o à s , se notava um perenne negrume, 
<jue por tão medgnho e denso, ning-yem s© 
jatrevja a chegar a eiie. Aííida que a r azão 
dicLava a alguns que exis t ia , alli rnna jlhaj, 
pi s u p r e s t i ç ã o e ignorancia f igurayão a ou­
tros , misterios sobrenaturaes e borroro^-
zos. Corr ia como certo entre os buçaeg ha­
bitantes, qu« aquella deusa névoa era o fa­
ino da-; fornalha infernai , de sprte que. jberç 
| ònge de a qyererem investigar, um sup.ers* 
ticiozo pavor os conservava a isso mui ad-
yersog. Raciocinava, com tudo o piloto M o -

Quiritelln , nos seus Fastos, diz -o seguinte. >.) Neste an­
no* de 1419, descobrirão osPortngiiezes por um fel ia 
acaso, a pritiieira illia das quç hoje possuem no O-
^banno. Estava pesaroso o. Infante D. Jiçnriqtje de 
jpão ousarem QE cpinip^ndantes das suas ^mbarçaçòesj 
arrastar çoçi. QS sû pposlos perigos 4° cabo Bojador y 
quando se lheolVeiecerap para. isso João.Go^isalyes por 
alcunha o Zargo, e'Tristão Vaz Téixeirá, 'cavalneif 
To's'da sua casa „ etc. etc. etc. 

•' -Acprescenta q'ue só acòssádos do temporal, ¿qu? 
depararão com a dita ilha..etc. etc. 
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fales, que pelas in for iBações que lhe. t ínhSo 
dado os Inglezes , a terra nova que viuhão 
buscar, n ã o devia estar muito Jonge. e que 
estes lhe affirinarao, que em Consequência 
do mui frondoso arvore í ío ,de que estava co-
í j^rta , attrahia uma pessada humidade, que 
não .adeixava enxergar ao longe, e qut* por­
tanto elie suspeitava ser aqeulle jicgmm.e, e 
o devião aecom meter. 

JXesía perplexidade, -rezotí 'erño-sé os 
dois cap i t ães a htr pessoalmente exatiiiuar a» 
quelle phenomeno, eno primeiro de juiho.do 
^iiesmo anno de 1419, tendo vento .favora-
vel, pa r t i r ão ás 3 horas antes de nascer o soá 
« m u m . navio, reboGando dois barcos, e pe-r-
4,6 do meio dia^ se fora o chegando ao objec­
to tenebroso, que tanto mais ¿horrendo se 
ftia mostrando quanto d'elle se appro^imar-
•vSo , a ponto que i nao destinguindo ainda 
-terra, mais só ouvindo .ruido .e roncos .do 
mar , Cotueçou a t r ipulação a bradar aos- ca-
.p i iàes , qu.e recuassem e §e .n3o fossem preci­
pitar naqueiJe abysmo ; .mas estes , animosos 
,e despresando o perigo appareiite , ,e a vo-
-zaria , emproar í ío .sempre com o .objecto VIQ 
-vista, e j a coreados delle, forão descobrindo 
^por entre a névoa uns altos pocos , e logo 
•urna ponta de terra, sem .ainda acreditarem 
que >i fosse , e porque ó navio se chamava 
S. L o u r e n ç o j e en tão Zargo bradou em al tá 

-«oz oh S.. L o u r e n ç o chega-., Esta ponta , 
a mais orientai ,xla Madeira j ainda hoje .cpri> 
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conserva o mesmo nome. Passando esta jía*f 
ra a banda do sul, onde j a a névoa müo (les-
cia tanto ao mar viríio e conhecerão perfei* 
lamente que era terra e então começarão a 
levantar alios grilos de altigria-, e avistando 
uma e spaçosa p ra ia , ahi for3o lançar ferro» 
com folias e cantares de jubilo , ao dizer de 
Fructuoso. 

A o amanhecei* do dia seguinte, se me­
ten em hum dos bateis, Ruy Peres^ com or­
dem dos C a p i t ã e s , de ír observar o sitio e 
disposição- da terra , e lhe trouxesse exacta 
indagação doq.ue achasse.- Foi este Ruy Pe* 
res o pr imeiro P o r t n g u è z que na Madeira poz: 
pé, Indo pois , e não podendo desembarcar 
naquella praia, por causa do arvoredo que 
chegava a t é ao mar, e numerosas traves .que 
uma5 r ibeira para ahi arrastara costeou mais 
para o Poerue, e fez varar o fraf.el em l i m 
calhau, ao qual c h a m a r ã o desembarcadouro, 
o mesmo onde os ingleses tinh&o antes a-
portado. Achando a terra a g r a d á v e l , - c o m 
bellos prados e denso arvoredo , pene t r a rão 
por ella dentro para a examinar, e observa­
r ã o alguns cortados de madeira, e rastos oa 
pisadas de gente, a t é que forão parar nas se» 
(uiJtur&s de JWácbim- e .Harfe t , onde lerão o 
epitaphio q u é rel'atava tãn lastimosa catas­
trophe. Com estas novas vol tarão para o na­
vio. • • 

^En tão no dia 2 de ju lho , d e s e m b a r c a r ã o os 
capitâtes-com a aúa c o m i t i v a ; e dois sacer* 
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flotes,• os quaes têhík> benzido -a terra, delia 
tomarão posse, em nome d 'Elre i de Por tu ­
gal o tSr. t ) . João 1.° corri asj formalidades de 
costume. Ao dejlois, achatido de» t ro do I r o n - . 
GO de cedro onde e s í a v à o as sepulturas, ca­
vidade sufliciente formada pela cor rupção dos 
annos , áhi. p repara rão ui» a l i a r , onde cele­
bra rão em acção de-graças , e missas responsos 
peleis • dous cadáveres , . , isto ha data 'acima , 
dia da visitação de S. Izabel, ainda bnje.mui-
celebrado na Diocese do Funchal. NSo será 
inút i l , tornar a lembrar aqui, que neste mes-
BIO sit.io se fundou áo depois, a Igreja , que 
boje é denominada da Miser icord ia da villa 
de M a c h i c ò ; > 

. í . • t r a t a n d o de ihvfestigar ás nf>vidádes-;da 
t e r r á , quazi ainda virgem de luiifaanos, a l ­
guns dos argonautas j i ene í ra rào pelo arvo-t 
sedo e ribeira acima, temerosos de encon-
trarori> algum, animal venenogo ou nocivo , 
mas íião -acharão cousâ: viva mais. do (¡«ue 
inultas e diversas aveá que se lhes vinhíío 
pousar nos hombros e c a b e ç a s , das quaes 
colherão boa copia assim cümo de reptis pe­
quenos , ou dimihutos lagartos, nesta ilha 
chamí ídoa . lagar t ixas , os quaes ainda baje a-
IbundSo tanto que na es tação da madureza 
dá uva è da f ruc ta , s3o tSo damnibhos .c<^ 
ino. ratos em celeiro. 

No dia seguinte 3 de Jt i lho, arhbos os 
teapitãeâ se embarcár i io cada um no seu Ian* 
hMoy com aíguiis c o m p a n h e i r a è continua* 
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rito a correr a coala para1 o Poente, ob íerv^n* 
do e examinando as suas pontas, praias, ri-v 
beiras e nascentes tl'agoa , tomando de tudo 
nota em tombo. 

Passando uma ponta, pouco avançada no 
tnar,, viríío ao pé delia uma rocha por.onde 
sahião 4 canos d'agoa tão fresca é cristalU-
na, que d'ella encheri ío um c â n t a r o para le­
var ao infante D . Henr ique¿ Correndo mais 
alem , acharí ío em um frondoso val, uma es­
paçosa r ibei ra ,que vinha desaguar ao mar, e 
outra abundante fonte que sabia debaixo ds 
uma e n o n n ç pedra ; por isso a este lugar f icou 
o nome de Porto do Seixo, 

Costeando sempre pára Oeste, e achando 
que em alguns lu^ai'os o arvoredo chegava 
a té á beira mar, resolveráo-se a varar asem" 
ba rca je s em Uma formosa praia, .verdejaiUe 
debastissima vegeíaçi ío , e por nella acha^ehl 
muitos cêpos derrubados, d'elles fiizerão uma 
enorme cruz, a qual collocarfio no alto de Uma 
arvore, e deu ao lugar 0 nome dfe Sí.* Cruz* 
onde ao depois se formou uma-v i l l a , a mai^ 
r ica e povoada de ioda a i lha , que já chegou 
2 ter alfandega. 

Passando mais adiaiHe, íoparâo com umá^ 
alcantilada ponta de terra, onde virão ionüi 
niera.v,eis aVes que vinhão pousar-se-Ihies nai? 
cabeças e remos, as quaes ainda hpje abun-
dão, nesta j l h ^ , è sâo conhecidas; pelo nome 

Çràrojáus , por Jsso lhe, ficoU^o nome que 
ainda coesei va de Ponta dp Garajau, a qua l 
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dista do Fonclíal fíerto de uma legoa, e qua­
tro da villa de Machico. 
• - -Seguindo sempre orui l iò de Poeníc^ des­
cobr i rão 4 ribeiras , assaz caudalosas , e ;í 
primeira derSo o' n'ome de Gonça lo Ayres , 
por nelia desembarcar um mancebo assim 
chamado , a finí dé ver se achava animaes 
i ídt ivòs, mas só avês achou'. Logo, erií fren-
tè t i vè rao um val dilatado, cuberto de t e i ­
xos ou caíhairs , e de p'otico arvoredo, jun to 
ao m¿ír, e só cheio de muitos funchos, por 
isso o denominarão ' Funchnl , que hoje é a 
Cidade capital desta ilha. Na sua extremida­
de occidental, acha rão dons i íheos , entre os 
tyisiès passarão embarcados a noite , por e l -
Jès obrigados. Um d ' e s t é s sérve hoje de p r i n ­
cipal défeza á cidade, é se chama Forlaleza 
dò^Ilheo, e o outro, decaes, achaíido-se reu­
nido a terra por uma ponte , é denominado 
.Pônlinha. 

- N o o ü t r o dia passarão a exãfnínar uma 
]in^oa de terra que tinhfílo em frente, e por 
nelía arvorarem tfm crux , lhe fioou o nome 
âé Poíi la da Cruz, a qual cru'7 ainda hoje se 
conserva e é invocada pelos passageiros q u é 
quotidianamente porahi passSo embarcados, 
lista paragem é muito perigosa com aragem 
dó Suí , par ser cheia de recifes, e nella íeitt 
naufragado muita e m b a r c a ç ã o aberta. 
' Dobrando os descobridores a dita poft-

ta,-* d e d é m b a r c a r i o em um espraiado areal, 
aò qual . c h a m a r ã o P r a i a formosa 7 e mais a-
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diante acha rão uma caudalosa ribeira , a 
q u a l , querendo alguns marinheiros passar j i 
vai i , í o r âo pela sua correnle arrebatados, o 
he os comj.anheiros .embarcados os não soc-
cor réssem, ter iâo svm duvida perecido-; por 
isso Jhe ficou o nome .de ribeira dos ^áccor" 
ridos ou 4os Soccorridos. Passando a diante, 
t o p a r ã o com duas pequenas pontas , e logo 
alern com uma íajui ou enseada cavernosa , 
na qual esUv.ao ij)uitos lab os marinhos . 
.Ajii se recr.éarão inalanclo alguns, e ao sit io, 
d.enomJníiríio Çufnara ¿.os Lobos ; o cap i t ão 
Zaçgo , d^aqui tanio;u o apellido de Camara, 
,coiu.ò; íUlianfe veremos na m e r c ê da Eíquata-
r ia de meia ilha que lhe fez E l - r e i D . J o ã o 
J.0 Segu i rão logo a outra ponta, e ahi derão 
í'ini, Á ejteursão maritirosi , ou .por lhe ficar 
ja afastado oiiavio, ou p.ar não poderem des­
cobrir a cosia, para baixo, pelo muito arvo­
redo que a cobria. Era esta ponta inuitissi-
ino alcantilada e ir.grciní?,e «ella ba t i aomar 
cora. medonho susurro. A q u i pois, Jimílou-se 
a meta do Uescobr i tne j i ío , por isso lhe de*» 
j-íío ao sitio o nome de Cabo Girão, isto é, do 
giro. Com a noute se reco lherão ao navio, 
43.no dia seguinte se fizerao de vella para 
Lisboa, onde forao muito festejados, e agra-
4 e ç i d o s por ...El-rei e ps infantes ,> por cuja 
occazião , se fizerão procissões .em acção 
g r a ç a s a D e õ s , com grandes legozijos, e á 
iiP.ya..Xerra> denaminop JU-reiJJfca .da Madei-

http://43.no
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t a , érn conséqueÁcia dô bâstrssiráo a rvòredó 
5t|jie n^llà a c h a r ã o . : 
5 ;-• Tomou igualmente por fidalgo da suá 

'éítóa1 aó descobridor J o ã o Gonsalves Zar-
"gfó' ,:: e lhe continuou o t i tulo de Cama­
ra , daftdo-lhe por armas , um Escudo eni 
campo verde, enel le urna Torre de homena­
gem com uma crux de ouro e dous lobos rña-
nnhos, encosíndos á T o r r e . com folhagens&c. 
& c . e por t imbre outro iobo marinho sentado'. 
Fez- l í ie alem disso mercê , da D o n a t á r i a do 
Funchal, que abrangia mais de metade da ilha, 
isto dejnro e herdade, para jelle e seus descen­
dentes. Desta sor te , ficou o cap i l lo £ a r g o 
feido c^éféj'e pri meiro tronco da iilustrO fami* 
^fedós 'Óaf í ia ias desta i l ha , donde píoCédeiii 
Bf^^Remó qutras n̂So menos preclaras, taes 
como os titulares, marquez de Castel/o M e -
Wior, còhde da; Ribeira g r a n d ^ , da T a i -
papi" ¡ & c S i c . ; • - -
"s - 1 'No ânuo seguinte de 1420, fez l a m -
fteíii El-re i m e r c ê da capitania da ilha do 
K1 orto-Santo a Bartholotneu Peresfcreilo , f i -
'dàlgo' dâ  casa do Infantfe D . J o â o ^èíji Cuja 
idesfcendemsia se conservou , como- em com-
-peténíe Jugar veremos. A segunda .capita-
•fíí-a. D o n a t á r i a de Machico igualmente a-
dotíu a T r i s t ã o Vaz Teixeira , fidalgo da c i -
;&a do infante D . Henrique. -

• A estes tres Donatarios, forão pois, da-
•d&s^a cada- mm o-seu navio, e em poupo par­
t i r ão para as suas capitanias a poypa^Jíjis e 
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planía-íasf. Deu. E l - r e i ampla l icença a todo$ 
be homiziados e •malfieitõres, que quizessem 
Jiír povoar esUs duas ilhas, mas os Dona­
tarios só preferirão levar os que n/íp fossem 
criminosos de iairociniose ii're/igjao.Proinptos 
pois e abastecidos de grande quan í idadè de 
animaes domés t icos de toda a casta, parti? 
r a o , e forão dar , á ilha do Porto Santo ç 
onde dezembarcando a gente dos 3 navios, 
o Donatario Perestrelto escolheo as pessoas 
e anirtiaes que q u i z , e os d e m a ú par t i rão 
para a Madeira, e apor t a rão na bahia onde 
JVlachim tinha desembarcado, por isso lhe 
iieou o nome fie Machico, em cujo sitio Jo­
go l evan t a r ão uma Igreja, ficando, como jíí 
disse, a capella mor sobre as sepultaras dos 
2 Inglezes. Foi esta a primeira igreja que 
se levantou em toda a i l ha , e nesta v i l la , 
fiollocou Tr i s tão Vaz a cabeça ou cô r t é desua 
Dona tá r ia , como Zargo fez no Funbhaf. Thega-
do que este ahi foi , fez t a m b é m edificar 
uma Igreja da invocação de Nossa Senhora, 
\e por haverem nesse sit io muitos câíhatfs 
junto ao mar, lhe fiicou o t i td ío de Nossa 
Senhora do Calhau, a qual oaltuviSo de 1803 
destruio, restando apenas a torre, que íbí 
nvandada demolir em 1836. Por este -val a 
cima, é r a tão froúdozo e espesso o arvore­
do q u e p o r e n t r è e l l e s è não podia pênetrar , e 
cus tozõ seria acabar com eilé á mâo, para 
se poder transi Car ¿ agsini' po is ' , vio-se o 
sDüpatariQ obrigado- a mãndaf lhe lançar fo** 

8 
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g o , o qual achando tanta materia combus* 
t i v e ! , a tal ponto se ateou , que durante 7 
annos lavrou em diversos lugares da i l h a , 
e a t é nos tocos por baixo da terra sem ser 
possível apaga lo , e a té houve sitio enj que 
-os habitantes se salvarão nas e m b a r c a ç õ e s 
fugindo aos seus ¡ inminentes estragos. 

Aplacando-se um tanto noval esta con» 
flagrarão , resolveo J o ã o G. da Camara fa­
zer a sua rezidencia em um aJtono vai dos 
Funchos, junLo a cuja casa t a m b é m ed i f i ­
cou uma Igreja á Senhora da C o n c e i ç ã o , a 
•.qnal para distinguir da outra, chamavíío a 
Senhora de cima, e con t íguo a esta, ao de-
.poiso2.0 cap i tão Donatario, fundou um con-
ivento de religiosas franciscanas, hoje d e n o » 
íininado Santa Clara. . . 

Passados os primeiros lempos, em que 
.cada Donatario se acommndou na cabeça de 
-çua j u r i s d i ç ã o , ambos e n l ã o se a j u n í a r ã o , 
•para correr a ilha, e repartirem igualmen­
t e , segundo os estatuios dados ptJlo infan­
te D . Henr ique , as terras que haviíío de 
caber á a d m i n i s t r a ç ã o decaia um. Para e.-se 
f i m , a jun ta rão gente de pé e de cavallo, 
para por terra hirem avançando pela beira-
mar, se possível fosse, ao mesmo te.mpo que 

.barcos dev ião costear em frente delles, pa-
.ra quando Jhes fossem precisos. 
; Chegados pois a uma altura qne domi-
íiia Camara de Lobos , ahi t r açou o papi-
-,tão í l ô , F u n c h a l uma ermida, dedicada ao Es-
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pir i to .Santo, e niais alem, em umas terras, 
alias, outra com a invocação de Santa Crux 
ou vera Cruz , na Freguezia do Campana­
rio ; oslas alturas tomou o di to Donatario 
para si os seus herdeiros. E logo inellemio-
se nos baleis , passou adiante, e a maior 
parte da gente por Ierra, mas com imminente 
perigo a cada passo, por sér fella cTahi pant 
baixo muito fragosa e escarpada, e só depois 
de alguns dias, peneirando a custo duas ie~ 
goas adiante, cbe^ar í ío rfs margems de uma 
caudalosa ribeira onde os barcos estav.lo es­
perando no mar. Analogamente lhe derao o 
nome de Ribeira brava, que hoje conserva, 
e chegou a sor de grande povoação e r í ca 
em cereaes. 

Aqui- to rnarão os Donatarios a embar­
car se, o adiantando se perto de uma ¡egoa 
para o poente, de r ão com uma ponta ou Jin*-
gua de terra quo no mar te d i la tava , e por 
que nos seus vietros reflectia o sol, e dar­
dejava a ponfo de lhe communicar o seu b r i -
ll ianíísino, por Isso a intitularíío Ponta doSol.-
Aqui t raçou logo Zargo uma villa , que foi 
a primeira da sua jur isdição. Sobranceiro a 
pe te sitio para o Norte, escolheo igualmen.-
tc-um dilatado alto terreno para si-e seus 
descendentes, o qual por ser um lombo al­
canti lado, denominou Lombada, a qual ho­
je de per si forma uma freguezia separada 
e pertence ao morgado J o ã o da Camara de 
Carvalhal, e forneceo a seu tio de queo í é 
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6 ' h e r d e i r o o• íiíufo- de Conde de Càrvathtil 
da Lomboda, -ESIÍV fazenda no decurso' do 
t-eríipo, chegou a ser (¡lo f e s t i i e cul t ivada 
que alem da muitos cercaes e vinl ios , p ro­
duz ia p e r í o de 30^000 arrobas d'assnear.-
Hoje é ex-clusivamente plantada dé hortaJi-
ça, cdrenes e vidunlms que produzem uma 
ba ixa qualidade do vinhos» conliecidos peio 
jionifí de esgana-cão por antonomasia, ab I t i ; 
gor chamado J a n g ã o , 

Pouco ad ian ío , uma ladeira, I r a ç o u 
0 c a p i t ã o urna igreja com a invocação do 
apostolo 8. T i a g o , e não podendo já passar 
avante , por cauta do fogo que andava atea-
áa v meltendo-3e todos nus lanchoes, e cos­
teando mais duas legoas dento em. um deeejni 
V a r c à d o u r o , a ò fjuá) chamanto Calh"Ui, por 
ahi desembocar uma r i b e i r a , e formar na 
sua confluencia uma especie de angra entre 
rtionies- No a i í o -des t a , tomou o capi tão Zar-
í>o, pctóçe para sen fdho, João , de uma grande 
Lombada , a que hoje chamiío P iga r ro , as­
sim como mais duas para N o r t e e Poente, 
para sua filha Beatriz. 

Pouco a lem, em uma altura que domi -
iià Um vasto horizonte , t r a çou outra Igreja * 
Cjue invocou N . Senhora da Estrella, a qual 
em seu testamento, imiito recommendou a 
Seus filhos; hoje achasse e m completa ru í ­
na. 

í*or baixo, no desembarcadouro em que 
àciina / a l i e i t r a ç o u t a m b é m . o. c a p i t ã o aos 
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depois Com mais' vagar a villa tU Oilhdn^ q u é 
veio a ser a segunda da sua junsdioç&o- , 
donde recebeu o í i íu lo de conde, o Dona. 
U r i o SifiiHo Gonsalves da Camara, por mer­
cê d'í?] rei D . 8eba^(i;7o em 1576. como a-
diante veremos.. Perto de urna m ü h a a Les­
te do mesmo porto, ha outro desembarcíidou» 
ro-a que chnmao Serra d'agoa, por JIPSEP si­
tio ao depois ter um Ingle'/ assentailo uma 
grande serra de madeira que se movia por 
¡agoa. 

D a Calheta , pass a rito os nossos explo­
radores á ul t ima ponta da i l ha , por mar . « 
por neJIa pescarem um grande pargo lhe po-
zeríio o nome de Ponta do Paran. Aquí v i ­
ra a ilha para o Norle , com a eMer^no de; 3 
Jegoas e meia rectas, níé o,cabo mais ao 
JNorte, o qual tendo hir investigar o Uoi:»* 
tario de Machico, lhe ficou o nome de Pon­
ta de T r i s t ã o , mui pouco arredada do Porlç» 
do Moniz . o qual lhe fica a Leste , e nquí 
se d iv id ião as duas D o n a t á r i a s , fendo o Ji-
niito da parte do Sul JIO lugar do Can iço , em 
a ponta que charnao da Oliveira, por nella 
terem fixado por marco ou padrão um gran­
de pau d'esta arvoro, que o Infante D, Hen­
rique para o mesmo fim mandara de Poríu* 
gaL 
. Tendo pois os 2 cap i l ã^s concordado na 
divisão e ju r i sd icção ter r i tor ia l , se vollarao 
ambos, cada um para a sua Dona tá r i a , fiean-
João Gonça lves da Camara com perto dc 13 
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legoas da parte do Sul, que é a mais rica por­
ção <¡a ilha y assim como mais 4 dp Poenfe 
e Norte , tocando o rós tanle de ig^ual exlen-
çSo ao oul ro Donatario T r i s t ã o Vaz Te ixe i ­
ra. 

Pela costa do NorLe para o O c t í í d e n t e , 
perto de 2 Jegoas da Ponta que charapo de 
S L o u r o n ç o , esLíí ura desembarcadouro que 
denorninívo Porto da C r u z , por nelie terenl 
achado mn pau em Tórma de cruz. Fez ahí 
if*go o capi tão Teixeira edificar uma igreja, 
a qual consagrou íí jnvocaç/ío de N Senhora 
deGuadelupe. Junio a praia d'este lugar, em 
pouco tempo, cbeganlo-se a apinhoar nome-
rosas hab i tações , e nas v is inhanças houveraò 
alguns engenhos dé assucar, pertencentes a 
um Antonio Teixeira chamado conimumente 
o Rei pequeno , por ser senhor de quaxi 4 
fregnezias, que hoje comprehende , Porto da 
Cruz, -Faia!, Sta Anna e S Jorge. KsLe vas-
sallo era dotado de humor turbulen to , e nao 
deixou de cauzar desconfianças no animo dos 
áulicos e d 'FJ-re i , que o mandón devassar, 
sem com tudo incorrer em criminalidade. 
Com o decurso cio tempo , estes i inmensos 
hens de raiz se forão alienando, e hoje com 
custo se acharia o obscuro representante de 
íflo avultado p rop r i e t á r i o . 

Seguindo sempre a costa d'OestOj sur-
prSo os exploradores a pequena distancia dò 
Porto da Cruz, em uma praia de calhaus, por 
os ido passava uma formidável corrente d'a-* 
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goa, a qual hoje se chama Ribeira da Penhaf 
d 'aguia, e por acharem o terreno contiguo 
arvorisado de innmneraveis faias, lhe pozerSo 
o nome deFayal . Poucos annos depois, aqui 
h o u v e r ã o 2 ricos engenhos d'assucar e uma 
Serra de madeira , movida por agoa, na quai 
um só homem com pouco custo podia facil­
mente fazer o trabalho de mais de í2 serra­
dores. D'ahi a uma legoa, ha um alcantila­
do terreno , o qual T r i s t ão Vaz detalhou em 
freguezia, e a denominou St.a Anna Os es* 
carpados rochedos que a c i r cundão para a 
parte do Norte, lhe empecera de ter um de­
sembarcadouro. E ' nas suas á spe ra s serranias 
que es tá situado o famoso Pico do R u i v o , a 
mais alta montanha de toda a i l h a , que em 
tempo claro os navegantes podem avistar na 
distancia de 25 legoas ao mar ( v. pag. 45.) 
Continuando a navegar para o Pcej i le , dei­
xarão atraz de si as frepuezias que denomU 
narão S.Jorge, Arco, e forão surgir em uma 
estreita ponta, que se avançava no mar, epor 
este motivo chamarão áfreguezia Ponta Del- , 
gada, a. qual hoje tem villa. t r ad ição , que 
durante a perseguição dos CaUiolicos por Hen­
rique 8." na Inglaterra , uni navio desta na­
ção que passava pelas agoas da Madeirs, lar­
gasse :neste porto um caixão , onde se achou 
a imagem de Christo crucificado , uma pia 

,de mármore^ e um sino, o que tudoaprovei-
. larSo os habitantes para ahi erigir uma igre-
j a , a quaj é annualmante visitada por boca 
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n ú m e r o ele romeiros. Existe é ã t W esta fregaie^ 
zia.e a do A r c õ ^ um passo, sobranceiro ao 
mar, em menos distancia de meia legoa , fei-
U> na rocha viva, coin pause em alguns sitios 
com pedras, de-muito difficil e perigoso t ran­
s i to . LimÍtSo-no 2 ribeiras , e: é conhecido 
pelo nome de Entrosa. Por sima d'esta -par-
roohia , isto é , ao Sul d'ella , havia uma ex* 
t-ensa serrania ^ a qnal d e n o m i n a r ã o -Boaven* 
í u r a ; hoje ó bem cultivada e povoada. Peri­
to do unia legoa adiante de Ponta Delgada., 
i^a outro mau desembarcadouro, cuja f iegue-
•zia se chama S, Vicente. , a qual ao depois 
;em 1700 foi erigida em villa. A ribeira que 
4>or ella .corria , era muitissirno caudalosa, e 
lioje mesmo, apezar da d iminuição d'arvore-
tlo que o. terreno tem soíTrido, não deixa de 
t^r por vezes grande corrente. Duas legoas a 
Oeste da dita vi l la , está outro porto a que 
-chamar3o Seixal, por estar cheio de seixos. 
Ua ia legoâ mais adiante , está o excellente 
desembarcadouro do Porto do Moniz , quô 
assim c h a m a r ã o , do nome do primeiro ex-
37Iorador que ahi desembarcou. A freguezia 
«e da invocação de Santa Mar ia Magdalena, 
e tem outra igreja da mesma invocação no 
a l io da dila- parrochia, 'onde chain fío a Terra ' 
ckãa , a qual forma uma planicie muito l i r t -
sda e bem cultivada^ com mais de tres legoaS 
de extensilo. No baixo delia, onde ehanVao 
'Fajâ&) se er igió o lugar nestes ul!tiíifios ári-p 
tnofr ¡em. vi ' ikt , e é dm mais importantes 
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i lha . /Forma como uma especie; de lapinha^ 
ou presepe, na base de um enorme penhas­
co alcanUJado , descendo o qua], se goza de 
um golpe d ' o p ü c a admirável . A q u i se d iv i ­
dido "as duas D o n a t á r i a s , isto é , ao pó, na 
Ponta de Tr i s t ão . onde a ilha vai virando 
para o Sul , descrevendo uma figura de py-
ramida deitada, com uma baze de 3 iegoas 
e meia. 

Tendo pois ocapi l i ío Donatario de Ma­
chico , tomado a planta geodésica , óu pelo 
menos, examinado o l i t toral do territorio que 
lhe coube, teve de s e r e ç o l h e r .4 sede d^ sua 
j.u.risdicção, e ahi planear os meios, > assim 
como o seu collega João Gonsalvez, de fa­
zer povoar e cultivar tão dilatados domin io^ 
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C A P Í T U L O V Í . 

Fríigmentos históricos» (*) 

I . " C a p i t ã o Donatario da parte tío Fun-
chaf, foi como ja vimos. J o ñ o G. Zargo, que 
TÍO dèpots sê appellidou da C a m â r a , fpag. I f I ] 
fidalgo da Caifa "dò I n t a n t é O. Henr iq i ié Da 
ascendencia desto ¡Ilustre varão , pouco se 
sabe cora certeza; a lçnns o fazem naluralde 
Matosinhos, e talvez fosse esta a razão por 
que seu neio, 3." Donatario, sendo ja velho, re­
nunciando o Governo, se ret iren aquella v i l ­
la, ende morreu cm 153p. P.* sern duvida, co-
mo nota o douto Frei K, Brandão , que nelle 
fora sobrenome Zargo, o nào alcuuha , como 
perteiuie G. Fructuoso, por ter menos urri o-

TsTio me c o n f h i ñ d o existirem Oocumentos ao-
Tirn os qiiiics possa fnniicii" r o m nexo e c l i ronologia 
u n í a regular Dfirrnçiio da parle liistoriea d ' e s ía illiü , 
vejo-mc cons'rang'i(-!o aíraL¡¡r ícvcííieiUe essa mater ia , 
e aos pouccis factos que neslc capi tu lo r e u n i ó , acliei. 
mio dever dar out ro t i t u í o s e n ã o o de Fragmentos 
pelas Ir.cunos que encerruo. 
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iho , qile perdeo no assalto de Tangere , ou 
por malar ahí um illustre Mouro que assim 
se ..-chamara- O certa é , que nesta jornada ou 
na de Ceuta em mil J415, taes provas de va­
lor o b r o u , que o infante O. Henrique o ar­
món CavalJejro, confiando-lhe tambein aguar­
da-costa do Algarve e Estreito, onde, de cont i­
nuo cruzava com caravellas e galles armadas, o 
pertendem alguns , fôra elle o primeiro que 
useu de artilheria no mar , pois a pólvora só 
foi conhecida na Europa pelos aunos de 13S0. 
D'elle diz ur» nosso poeta: 

Bem é verdade, que este Lusitano 
Pr imeiro foi no mar com nome eterno, 
Que usou da dura fructa de Vulcano 
E o salitroso aljpfre do Inferno ; 
,Oo!ri que fez aosimigos tanto danno 
E tanta fama obtura no Governo, 
Que em quanto Cinthio der ratos ao mundo 
Se rá seu nome em gloria sem segundo. 

Aqu i l io porem em que não ha discrepan-
.eia, é no relativo á soa h e r o i c i d a d e , á s u a no-
.breza desanque e d alma, e ;í r ep resen tação 
com que se distinguia na Corte, principalmen­
te-cIçpoU que Kl-rei D . J o ã o l . u o nomeara 
FiilaJg-o tia sua Casa, na volta da descoberta 
da--J\]adeíra , fazendo-ihe m e r c ê do; t i tu lo de 
Doi í , p-itaisí e seus Descendentes. 

-.' F o r á casado com DAConsiancia R o d r í -
guea íd lAln ie ida , Senhora nobre, ed'el la teve 



g filhos e 5 filtras. Pkra estas pètlio a El-re i lhe 
ínandassò pessoas ¡Ilustres para a desposar, 
ao que D . João I.0 lhe enviou a fidalgos com 
as seguintes l inhás " D . Joño G. da Cama­
ra. E u vos envio 3 Ricos-homens, dos pr in-
cipaes d é i n i n b a Corte, q u e s ã o : Diogo Ca­
bral da Casa de Belmonte ; D.iogo A ff.0 de 
•Aguiar , e Garcia Homem de Sortéa, para 
casarem com vossas, filhas, e vos reconnnemlo, 
lhe rjrto falteis coin o dote promettido, de 30 
m i l réis a cada um »s &c. & c . 

Tendo pois estabelecido sdus íàlhoS, e a-
cTiand^-se rodeado de urna numerosa e l u -
sida descendencia, se aplicou assiduamente, 
em repar t i r , povoar, e culUvaf suas immen-
sas (erras , de acordo -cotn as ordens do I n ­
fante , Senhor tl'esta i l ha , cómo ."Grito Mes­
tre da Ordem de Chris ío , a quern E l - r e i a 
do.nra. Tendo-o a Providencia em tudo aben-
ç^afío , chegou à idade tão a v a n ç a d a , que se 
fazia'píVr ao 'Sol todos os. dias apelos siçus 
criado^, e por fim fallecen em 1467, tendo sa» 
biauienle governado 47 annos. Jaz sepultado 

*ná Capella mór da Igreja de St.* Clara, que 
tinha mandado fazer para seu jazigo e dè siia 
d scendeficia. ; . . • 

2 ' Succedeu-lhe seu fdho , d.o <mêsmo 
rioiné e não menor em prudencia e valo)*, 
de que deu sobeijas provas nas jornadas d-e 
Arzi l ía e de Çòtí la . Casou com -D a .MáWa 

*de Noronha, neta do Conde de Gijon, bas­
tardo- de D , Henr ique Rei dÊ CaslelUj; cja 
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qu^l tev.tí 4 61hos e 8 filhas, das quaes pro­
f e s s a r ã o 3 no Convento tie St.* Ciara da d i ­
ta Mha, qne elle mesmo edif icara, e come­
çou em 1497, e S c a z a r a o ricaineute no Ke^. 
no. Foi este 2.° Gap iUo , espelho de bona 
«os tumes > cavalheiro e l iberal. Morreu oip 
1601 com 87 annos de idade em 34 de gor 
verno. Jaz em Santa Clara. 

3.° Suçcfxteu-lhe seu filho 2 " por mor­
te do 1.°; Simão G. da Camara, chamado o 
Magnifico em razão da sua ex.trenia libera-
Jidade. Guerreou, mui io , com o¡J Mouros tie 
A f r i c a , onde levou SOCCOITOS de gente e 
mantímenííos por 9 vezes • á sua custa eni 

•que gastou 80 mil cruzados alem de mais 
.&6 mil . que .seus herdeiros vie rilo a pagar, 
em r e m u n e r a ç ã o do que f^z Kl- re i , cidade, 
íí siià vi l la do Funchal, coin certos pr iv i le -

(g ipS i a- Alfandega, Sé & c &cv Cazoi j pot 
iduas vezes, com ¡Ilustres Donas de quern 
teve muitos filhos, e em l ò 2 8 renunciou o 

.governo em seu filho morgado, e foi para 
jVIatozinhos , onde viveo ^retirado, e fajeççú 

íàni. 1^30, íen<lo governado a sua jur isdição 
¡27 ap.nos. , Foi trasladado para o jazigo da 
famil ia . 

. ¡!$'.* < TOOKHÍ posse do Governo ern vida 
.d.o\pjfi,!. J<>SQ Q.. da Camara 3.° (jo nome ; 
¡casou cpffi Q, Leonor de Vilhena, filha do 
iGQñúcfr'Wx D-JJO^O dç Menezes, de quem 
-Itevfè- IIÍIMI -filha 'e 5 fflljos, entre os quaes, o 
;:oeie%e-;íí^$uii» kàte.Q. . í la^Çamara, precep-
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tor' fí 'El-rei D . Sebaàtulo , e Ru i G. da Cama­
ra , íamcáso C a p i t ã o de Ormuz no Or ien te . 
Goveri íou só 6 amios e fallecèu da peste 

•"etu í5.3e. 
; Í?^i por esta mesma época , que se i n t r o -
t íúzio na America a pJantãòíío da canna de 

" a s s n e í i r ,• 1 r a i i s p o r t a d a da IViadpíra, e que ao 
«lepois ta.n'o da iuno lhe causou,deixando de io r -
iteoet os Ulereados da Europa d'oste genero, 

'Como faliüi ri'aquélla4 a p' irtedo Mundo, no-
'ísn-ei que a sua descuber ía é devida á ^ x i s t o n -
r ia da ÍVIadeira, o que muitos ignorao. O 

' I'¿'loto Aílb uso Synches, natural de Oascaes, 
"náveMfamío em uina caraveIJa, fuí arrojado 
'|))S)r violento temporal em I486 a tima r e m o -
-f« lòíigriíucíe occ idòn ía l , onde avistou terra r 
fa Arae-rica septentrional) e arr ibando á M a -
fieira com 3 o 4 marinheiros m u í desfai™ 

' fe ¿dos dos trabalhas da v iagem, m o r r e r ã o 
;t«C(fos 'em casa de Christovao- Colombo, q ú e 

' s!u se ach wa •'stabeJeciib» >e casado cain 
«itna senhora Peres! reHo, liíha do Donatario 
«lo. Porto Santa. O-Diario hairtitíO-do A . S-dn-
eEkes, ficou em poder do Colombo, que delta 

• htm se. aproveitou para reacbar a Ai r íe r ica 
rt t t 1492. 

&.0 'Simão G da Camara , s eu ' t í t ho , 2.* 
ífo no me e 5̂ .'' Donatario, succedeu-Jhe. A j a ­
da muito moço e em v ida , do pai soeeoreii 
rom tal valor e bom exi lo a villa de Santa 
Cniz cie Cabo de G u é , que causou geral ad-
iatraeao. Em 1538, o casou D . J o ã o 3.° co in 
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D." Isabel de - M e n d o n ç a , Dama da RáinlíA 
sua mulher , com o dote de 80 mil cruzados; 
K m 1542 part ió para o seu governo, porem 
já a costumado a n demasia ;ís delicias e pas­
satempos da corte, regressou para Lisboa com 
toda a sua famí l ia , deixando o governo .da 
sua j u r i sd i ção , entregue a seu t i o , K. G. da 
Camara . homem de espirito fraco e de -cora­
gem assaz equivoca , a qual motivou a fatal 
desgraça , que vou referir. 

Em 1566, estando a cidade do Funchal 
iio mais prospero estado a que a tinhao i eva ­
do os interesses do seu í o m m e r c i o , e r ique­
za líerritoriai da ilha, rcella -iporlarffo a 4 de 
outubro 8 Galleoens de Huguonotes -Fran-
cezes , da HoclielJa, em que xinháo mais de 
1:000 arcabuzeiros, alem de outra muita gen­
te do mar , com tenç-ao de s a q u e á r e m , ÍI Í ; -
dad-o; pela íama qu.e.soava da pua riqiieza-rfe.da 
aciiidad<? em o consprunr. Cojn elJes vjnhão 
alguns Torlugíiezes, proinotoreíi de^ts nefan-
•do atfentaí lo, e en í re esses um GasparCaldei-
r a , o qual ao depois teve .-uma.justa recom­
pensa, pois sendo apanha-do em Lisboa, ex­
piou na forca os seus l a t roc ín io s , tendo an­
tes cortado as mãos. 

Era chefe desta exped ição um Moler -
t[Vte, natural da Gaseonlia , e como viessem 
..p-reparadoS'ipara §ua damna-da t onção , desem-
baccarão na P r a i a formosa, a uma íegoa. do 
Ifuneh.alf, sem-, a-menor resistencia , por nito 
haver ^suspeita: que quizesscm acomel ler a 



e i í lade , pois Poí tugí i l óetava em paz com 
F r a n ç a . Nesse niesmo dia,'pela manhaa, mar-
fchaçâo sobre a cidade , onde c h e g a r ã o ;ís 2 
inif-áa da tarde, cachando resistencia no por­
t ão de S. Paulo, to rnearão a estrada, e fo-
ráo 'subir por um Íngreme atalho, que pou­
cos dos naí-uraes conhecido, no ci l io do Pico 
e ahí acomurèHerão á fusilaría um reducto ̂  
defendido por genlQ bisonha com lanças e 
alabardas, que Á pressa o Capit í io F. Gon-^ 
calvez da Camara ahí reunira, mas depois d'es-
te desastre, recolhou-se ao baluarte de 
X-ourcnço , hoje Palacio do Governo. 

Os aggressores en tão ein força de 1:000', 
7)enetrarao pelo porlSo de S. Paulo d e n t r o , 
rao ínesmo tempo que outros corpos acommet* 
liÉio pela ca lçada do Pico. elado de Santa Ca-
lha r ina . Neste ul t imo vinha, o lai chefe, 
-Mulerque , o qual no acto de penetrar na 
^ídi&de, cahio atravessado de um pelouro, 
despárado do cabello de S. Francisco. iCom 
tudo nSo í lesanimarao , e nomeando por che­
fe a Fabion Mulerque, seu i rmão , acommet-

-terão com vigor o baluarte, que por -lim en­
t r a r ã o , e em seguida r ende rão toda a cida­
de, onde com tudo acharão resistencia. 

Senhores pois do Funchal , onde-se de-
ínornnlo 16 dias , c a r r ega r ão os Francezes 
os 8 -galleoens de quanta riqueza havi,a n̂ a 

'Uha, nSo podendo levar o muito assucar o 
vinho que acha rão , por estarem já osmavios a-

^barrotados de muitos, e precioso^ moveis. -



Nâ' insistencia que lhes fizeriío, ni'orrs-
rfio limas'BOO pessoas, tj d files ups 5-0r, fór'a 

'os f e r i í i o s , entre os quiu's o VliLo 'Fabiam/ 
Findos os f ,G dias, l evan ta rão ferro, scin 

•fiizér dñinno os rasas, e nos Toitipfus des-
carregarfio sua ira, roubando-os, queiiiianclo 
as imagens, c prat icüt ido Ioda a sorle de sa­
crilegios. Km S. irraiicÍKco j depois de torera 
roubado a igreja, ma íá rao lo frades. 

De iVia'chico, tintia partido para Lisboa 
uma caravolla, a dar parte deste sucesso, o 
qual sabido pelo Dona ta r io , Jo So. G. C a -
tnara, se fe;: t e m t í r a n a m e t t í e a vella, s ó c o n i 
2 navios a socorrer a sua 'ifha, íi o resto da es­
quadra sahio 2 dias depois, porem á sea d i e -
•/jada, tinhau osirdinigos partido, hayíao 6 
dias, levando a derrota pelas Cabrias. Kica-
ÍÍÍO ' os nattirae^ com es té saque, reduziíloíí 
¡í1 'í-ndig'encia , que por inoiloí anfiOs se féí 
sentir, principaliiiente á classe dos negocian­
tes e mercadores, que em un l ' yó día yirñó 
1ílesãpj)areGer todo $> seu cabedal, ri .to' tonv 
do^terra^ para ao ttienog reásarcir parte dp 
-perdido, ua sua cuitiva^ao. 

Foi no goy.jrno deste 5." capi tão , que 
69 j esu í tas 'se i iUroduz i f í i o no ¿"Unclialj e JEI-
reT 'D . Sebasí i í ío eoncedeo-ihe§ fundar qin 
t-bllegio e graiidiüZo templo-, íjue cüm'pletÁT 
rfâó em 1578, c l ó t a n d o d í i e s l ío .o^ooo .annuadá , 

-©"terras, qti'e l o r n a i í T o nui i rendosas. 
r.-. Em -j & 76 ; deu o mefeiíio 'Rèi o t i tulo de 
Ooiide1 da Cal hela'ao dito caphHo, em remu-
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n-eraçflo <}o seus sei-yi^os., ; junl ¡amenté c o m 
o privilegio exclusivo (ios moinhos-,; o que 
so o podia avantyjar ás melhores casas do 
Ke ino 

Conlinnou solüc i ío bo.i adinifrisfraç/to 
da sua D o n a t á r i a ató o auno de (5 00 eiu 
que. faUcc-co com ('.8 aunou de -idade o '1.4 de 
go ve ruó 

0. ° Siiccedon lho na Capitania seu filho 
Joí to G, da Caiv)¡ir;i, 2." Comió da Calheta , 
e (i.u Dotjau'irio, que pouco ílie subrevii 'cu e 
JHO'iTuti de pfisto un) AÍi¡;eiriin, 

IJ()Í>-O que PhiJippe 2." usurpou a coroa 
jPorh¡»-tjeza , mandou, á Madeira por gover­
nador g-eral ao dezemb^rgador Joilu L e i t ã o , 
cujo pesio exerceu a t é I í > 8 2 o m que cocle-u 
o de íi'eueral das aruiac a D. Ajíobtiiiho f í e r -
rera, Conde de Laneerole. A ruzao d'esLo l i -
daígo passar ao seu -governo , foi o (emor 
que-.hav.ía de uma iíivasflo i'rance.za, a ía -
vor ile D . Antonio Prior -do C'l'ato, o quo 
n-ào tendo eíleito , td-le.st» retirou para l l e s -
jiatdia em 1584, e (:O.,-IUIJ!;OU a governar JOÍÍO 
I,eÍi:uj eos que se liie seg-uirrio com,as .atr i-
biríções; militares e ci-vís: rounulas. 

1, " O primeiro DonaUr io da Capitania 
de JVlachico, foi .como jáv inms, T r i s t ñ ó V.iy, 
T e i x e i r a , í idalgo da Caza do Infan(ad(í, D . 
H e n r i i p j e j a quem colntneK^ra juntamente 
com Zafgo a desouberla cU JVIadeira, conce-

. d e n d o- Ih e El-rei por b ra z ão d' ar mu $ u ni a 
"Fonix. O seu terr i tor io es tend i í i - sé desdeño 
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C a n i ç o , no Su i", a té a o Porto-do Moníz rió 
-Norte , «abrangendo per ío ílc' 18 Ip^oas de 
c<3^ta, :euja sedt* éra a villa de Machico, por-
retn i n f f i i u r : i de SaaU € m z , distante uma 
leiloa.' Oo seu governo nada se sabe com v é ' 
r a r idade ; só uonsta morrera em Silves no 
Alga ive , com CO annos de idade, tendo go­
vernado 50. 2 . " Suceedeu-Ihe sou Tilho Tr i s ­
tão Teixeira , o i j i in i ' pouco residió na sua ca­
p i tan ia , cxoreendo empregos- bóiirov.os na 
C'orte . onde era bem visto e estimado 3 . " 
Seu f i i W , p r imogén i to que- g o v e r n a r a du ­
rante a son ausencia, lhe soccedeo tendo o 
inesnto apellido, e wor s u a liíorle seu uní^o 
íilbo. O 4 0 o ukinio ÚA varonía ehamad'o 
Diogo Te ixe i r a o q u a l sendo ainda c r i a n ç a » 
c a h í n d o Mie sobre a cababeça uma telha, fi­
cou com-o cerebro alienado, governando, nâ 
sua incapacidade inenfn!, aco^sores nomoa-
dos por K l - r e i . , até- á sua- morto succetlida 
cm I á 4 0 , e corno into deixasse filho varão , 
vagou p a r a a Coroa a Donatár ia , e delia fez 
D . . J o ã o ' 3 0 merco uni 15 11 A í) . Anlofiiodtf 
Si lveira de Menezes , q'jje- a empenhou ou 
vendeu por 3 5 mil 'cruzados a; r e t r o por 6 an­
nos, a ]'"r;in(,í--co do Gin-rnâo', com as rnes-
mas c l a u M i l a s com quo lhe foi dada, e este 
a. outorgou em' dote a s u a - filha Ü : Luiza 
d'è trusiiiã-o que casou com D. 'Antonio de 
i*©rtugal3. Conde de Vimioso," of;que K!-rei 
¿oh'íinn-ou, ^cotiio a liavia possuido Í>. A o* 
ionio da'SiKeira-, é nestes tempos foi sum-
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j>re governada-por - fcu,v¡."!ores, a í é n e ü a PHÍ 
trar por noy a m e r e c ê . - T r i s í ã u Vaz da Veiga , 
que .velo a .'retín o .governo (¡e ambas as 
capí l a n í a s , . pela . u su rpação que d'ellas fez 
F i l ippo %: - \ 

I L H A Ó O P O R T O S A N T O . 

üha em qvie . P ç r t u ^ a l . Ve!hb 
e s í a b e l e r e u 1 a sna priuic.ü'a cdu i i i a . m a r i t i ­
ma, es íá fiiíuadf) em Jat. N , 3 4 . ' tí long. Occ, 
7 . ' , jierí'o de 140 - l i . ' g oas (!e Lisboa, e- \ l . i \ 
N . E . díi Madeira, A .sua conftijuraqão. ó 
tr iahgnlar. , > com quazi 2 legoas de. conipr i r 
do,. í de l i t i go,, .e 5 de çircunfppfeucisa, ccun 
variad pontas^ cabos e ilhotas ¡que. a todoiap", 
a 6. quaes .fornecem a Unica- pedra cqifcaria , 
dé que ta faz. uso na Madeira. Apczar d'es-
ía ilíia em ,geral .sur plana qua?) no c e n t r ó 
¡con le i» i .um alto, pjco •nu. inoníe escaijiado é 
oblongo, com.bua pianj-afprma ho ijump > tí 
lim-'i arruinad^ fortificação, onde os Slabif an­
tes se recoihiao o defendiíío , çm pecasioes 
de. r e b a í e , pois a fr a que 2.a, da .povoação po-r 
vez'^é excitou os iVl.ouros e IÍespanlipes; ja ata­
ca- la. fe rouba~Ia. . •. , .- ,•• 

O seu: íerrenq, é a r ç e n í o , sêço , e nbnco 
apto para vege íac^p a.j>eiias cpntenr S fon-* 
te.S .e.p.oijcos minadoirpk .d'ag.oa.^igomas j t -
gupinas , á m b r e i r a s e z i á d u ^ i r a s , ; giera|-
I m i m;ni..p'òucá,s arvores., p ;q.rcop3bu$ti.v,e¡ 
iWe vai da. ^Jadcira. Huí reconipcpsa tv.ipui 



rica, em cereaes e vinhos, e a colheita a n ­
nual po('t>se calcular - como ^egué ; Vinho 
I.:000 Pipas.; T r i g a iííò Moi^s-; ('evada -7 50 ; 
Geníeio . I2; i JVI.ilho. 7 .e i.onU.liias So ^ aj^u-
iíias Melancias .^ poíico Gado. O vinho ain»; 
(ia quq de .baixa qualidade, produz encellen/' 
tie ..aguarden te na pro^óiçííu de mehos dt» 
Pipas por i de espirito ; o T r i g o é.o melhor• 
do. Mundo, e mui grado e alvo,' c a L e n t i - . 
Jh^ é t ambém muito boa. 

A sua admin i s t r ação com p o e n t e , de I 
governador, subordinado ao da .Madeira , de 
officiaes,ordinarios, e de uma .Muniaip^l ida- , 
de;--na.villa do Porto Santo, que abrange.qua-
¿Í a única l 'ovoacao da i l h a , que.^chegíi a 
1:5.0.0. habitante$. .tíào eni gpral innito.-cnfa-
tuados de Nobreza, mui simples .e jçi.rm.çros^ 
e Jiiiiitados a uma pequena èsp-hefà. de saber 
'e. do. perc ízões . . 
- , Esta ilha foi dea-cilberta peb>s an nos d©. 
ÍÕ17. ou 13,, ppraih .corno opo r qjí.c.m,..n'io, 
se.-s-abe ao'certo. Í^Brtendein algubs .que tifj'-j 
la .ajviortajssem os Fyaçiçezes qu.e -passarito4 
conq.niçta das Canarias,, os .qnaga achandora, 
pequena ,e deserta níto.^ presjdiaritp,- o q u ^ i 
v i nã o • a s a b Qfc. o. í 11 fa n í.e D . H c a x\q u e,; a st̂ '9.i*-l 
'dpii, ppV.oaí*; e l )^ i ( .a r . -por . Har-tholomeih P.^-. 
r$aUQÍ|0í5 fid/*lgo..d#;(Çaga de s^n.irm^o. o.'1,11-
faM^• PkJoÜo. Diaeip íjujLj-os/qije-,$>.,mx?sm.o 
P ^ ^ l r c H o p è q u e ^ . d e p b o b r ^ a , p&rèm a, op)-
Biã/ii-íiiaí^- s.egiiiíla, é ' que esta i JiQüra eoube 
a i J ^ G x ^argo, qm e j>or nella a r r i - -

http://JVI.il
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bflf Com ' tempor;il ,! the' pdz''0 n ò m e dê Por­
to'Surito; 'óü'-da SaWatjíío'.' 

'O^eeito* Jrbrem é, '<júe El - re i fez mer­
có âú Cãpitâíííiã DonaUiria - clesta ilha a B. 
PtíreslreMb, tfomo diz ;F-nitíU<ofc«V''éstííeHa 'tfe 
flijhrp'An e valor, de-juro e Üerdadé pára si 
esyusdésref ídenteá , ' Cm linha recta,••ef|:u'0 esf-
le partindo em í 421 paia a síia j i i r i sdfç^ó, 
e levando alem •'•d'outros ' an ímaes ' l in ia ' eoe-
lliti prenha , e v i n d o esta a* pnrir ôM tér r i i^ 
foi (Ho p r w i i g i c s a a pro'pag'a^író- cie coe lhos , 
que em poiíco devorarã-o toda a v è ^ P t a ç a o , 
e - n ã ò ' pf*riDeUiao que se rruílivass^' o t é r ^e -
nóíçoní ; provei lOi , pefo que desgostoso ©lié, 
se *iefcín?>u'píira 1^1)H«gal' o-ú&e "iÂorrétíi' 

Su^céítéií-l l íe-se'u Olho d o ' m è s t í i d tíòtnè 
Ha ;Dlmatá^rfa, poreín sendo ainda criança-, 
e tittfy Tíjoéreridw a m§i*'vi'vér mais - na i lha , 
obteve alvará, para vender a Capitania a í-èa 
geni'í* Pfedroi Ccírrtíia-' Gapi 'lilo -chi' © V á è i o z i 
pela- síírtlñla dé; SOO^oáO 'e 3õ!, |G0d de j o t o . 
Este govérhoW a lé que olegil i ff lo Dono, terr-
db' id 'ádf^ e vindo d^Africa do servido' Real, 
obf^Ve Séfiíéh^á qne invalidou o alvará'; è itiá 
inanílí iu 'resii tüir^tiotiV ós r^dittfs. A;este(.2>.° 
I>onalôríO>,i'soííèe,ffeii--seu- filho do - 'niesíno^ti-
m'es ó qun-l p í t s s ó u ' íi .segundas 'nupcias5'ma­
tando a I;3 miílher, à& qtí&m ttívé1 fillio urt'!-
co -ã G;irciã-^Perfestréllo 'q i ré Itífr^lífeceí+èiiy 
pOifén)' mesmo êh i Hda do pairtèridb^frasádo^ 
c'ó'tíi •« fiWfó-'do }Díit:l¡ Oiogò TaVeira V éeguio" 
o s^ü ek^inplèíj 'míUando-ii ' • ::è^f6Í just içado 
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ém Lisboa.- Seguio-se-lhe seu filhò'• Sf6<^&e* 

. Ks ía -ca-pii tania, q^uesçiBprff Se çoiiserv«ir* 
na família, dos PeiesUvJlòsj,- foi.ílelU 8.* o IE!-
t iuio Don'alario. i ^ l ev íu i B e t í e n c o u r t Per es­
trello , que ¡hórreo cm Lisboa andancU) FG-
quereudo a EUr^ i D. Jçv.e i ,°> in!clei»inij^a<.(ies 
pela extinc,(jão, que de iodae <?sías íaMiluir 
<jC>es feudiíes fizera, noinuneraiidoras com l i -
tules , mercês &c..()oreHi nesto c a d u c a r ã o as 
pertençôee, e vagando assim para a Cor«a foi 
esta i l ha , provida com Magistrados Regiost 
como acontecera ií Madeira. 

> Rematam , e-síe bosquejo sobre a 
deira ,> n a r c á n d o j á -desaeíi;oz4.".alijuvíSuí de 
9 de oulubro de ¡ 8 0 3 . Este dia .começou 
e«<íuro e caneg.ado, e uma deosa t ievoa ss 
a.visinbava alié a -c idade . A 's 1.0 d^i.manbSa, 
principiou a iebr i f iar , ,.e foi e.ifí a^gnvenlo 
a t é á uma da-iar.de, ,0111 que .;j;í hCâlíja .copio­
sa u b í i v a y pel.as "-G se ievanivHi-o nevoeiro.; 
po. em iiesJ.u espado, se i'wriííOíJ «Hia í r i M o t í d a 
horrenda , a af ipospl iera carregoo n u ­
vens fieiras e. espetpas j .foi en iao qi^idesdo 
a.s.6.' a t é ;ís. 8 í cahio so%r.e>a maior, p ã r í e . 
desta iíJja , a mais desudada pancadad'ago.* , 
impeJiiiia de lories rajadas de vento. . 
..l., fcrjíia--p;elAS5 7 ííora.s, çorr iao as ribeirosimr 

petí-ios^s jpedonhas, poro ni lendo, á .giran de 
ench'ent^j-ísido ..repentifia e: fransbjordaiida-
se.r . nào; ti-verÃo tempo os seus. vbinhos^de 
fug i í , .é. .assioii^tudo! íoi.-eonfnzao ¡e^iragos e 
mor te . .O, ruido espaniosp.de 3 ; r ibe i raS , ro­
lando millioea de pedras enormes , .de ma-
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d'eiras , Cí 'atvori's, de gaiJo o inmor das da-
«as que ora se nbívtiíío O u e f ñ o à r f eba t adhs ou 
jnlljVt|ai1as ; o estrontlo dos t róvões e a vo¿er ¡a 
•do 'H-^ov 0 pessoas alagadas, a s s e m e l l i H v a o es­
te quadru "at> da anniijuilaçiÇo dos í í jementos . 
Nflo ' -era porc?m n'outcos sitios menor o -es-
trai^o-, pois ern aiais de 12 legoas no S u l , 
entre a Madalena ea Ponta de S.vLoufenco, 
16 r i b e i r a s e IÍÍÍIÍS de 100 r ibe i ros , e por G 
J eg o as no Norte , desde a dita a t é S. Jorge 
í> randes ribeiras e muitas menores, l evarão 
nus seus álveos e úneos l a s , pontes , terras, 
paredes, vinhas, arvoredos,'casaes eaniinaes. 

i\'a eid.ide, a m a-i or altura das agoas nass 
mas innendadas, chegou a i f i pes, e as por-
tas que-se aohavao fechadas, tqrfío subita­
mente arrombadas pelo seu pêzo , u os ob-̂  
jectos que-dentro esta vão ficarão ou estraga­
dos ou extraviados. A costa achando se em* 
bardíida de um alto montão dos mesmo's des t ro» 
r.hs,. que ornar regeitava, ainda mais av ivava 
a.con's(erna<;;to gera!.- Pode-se calcular, como 
segue, a perd&expeHme'ntada por este .illuviáo. 
5 = Mortos na cidade- l 76 ; nos à o a m p o s 2 G ; c a ­
valos e boisiIo ; poreos'as'o j igrejas destruidas 
4 ; inmidadas 5 • pontes de [ledra.levadas LO ;. de 
jnadeira i3 ' j casas levadas ÍOÓ:^ arruinadas 50; 
a m e a ç a d a s das riheirds I S O l o ' g e s de 0óiíi" 
inesliveis e vinho alagadas GOO'i dit'ds •de-fa'-
zendas 30. Alem do que ficüb estragadp ,~e^-
traviarSoüse 950 moios de t i ige, '2aG de milho, 
soo bar-ris-de farinhá ; . 6 /000 pipas de Vi­
nho, «-'.-outtaí tantas nas'pa^reirasV • 


